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PROVÍNCIA DO PARANÁ 

Situação e Limites. 

A Província do Paraná é a segunda Província ao Sul 
do Eio de Janeiro, capital do Império do Brasil. 

A viagem do porto do Eio de Janeiro ao porto de Pa­
ranaguá, o principal desta Província, faz-se a vapor em 36 
a 40 horas. 

Entre a Província do Eio de Janeiro e a do Paraná 
só se acha intercallada a de S. Paulo. 

Os limites da Província do Paraná, são: 
Ao Norte, a Província de S. Paulo; 
A Leste, o Oceano Atlântico e a Província de Santa 

Catharina; 
Ao Sul, a Província de Santa Catharina e a Confede­

ração Argentina; 
A Oeste a Província de Matto Grosso e a Eepublica do 

Paraguay. 
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Basta attender a estes limites para reconhecer que a 
província do Paraná é destinada a servir de empório a um 
commercio interprovincial e internacional da maior impor­
tância. 

O território da província do Paraná fica comprehendido 
entre 22° 55' e 26° 29' de latitude do Sul, e entre 4o 44' e 
11° 8' de longitude Oeste do meridiano do Pão d'Assucar 
no Eio de Janeiro. 

Este ultimo meridiano acha-se, pelos últimos cálculos, 

a 2*—52m—283,42 Oeste do meridiano de Greenwich, ou a 
43°—9' a Oeste de Greenwich, ou ainda a 45°—35—49" a 
Oeste do meridiano de Pariz. 

Eeferidos ao meridiano de Greenwich, os limites do 
território da província do Paraná serão, pois, 47°—54' e 54° 
—17' de longitude Oeste; e ao meridiano de Pariz 50°—20' 
—49" e 56°—43'—49" de longitude Oeste. 

Su.perfi.cie, 

A superfície da província do Paraná é orçada em 7.700 
léguas quadradas, de 43 kilometros quadrados e 56 centési­
mos, cada uma, ou em 335,412 kilometros quadrados. 

Para servir de termos de comparação diremos que essa 
superfície é maior do que a da Prússia, antes das ultimas 
annexações, a qual era avaliada em 281,760 kilometros qua­
drados ; é ainda maior do que o da Inglaterra, Escossia e 
Irlanda, reunidas, que são computadas em 313,300 kilome­
tros quadrados. 

A superfície do reino de Portugal é, pelos últimos tra­
balhos de 83,163 kilometros quadrados; a superfície da Pro­
víncia do Paraná é, pois, quádrupla da extensão territorial 
de Portugal. 

http://Su.perfi.cie


O estado de New-York, da Eepublica dos Estados Uni­
dos tem 47.000 milhas quadradas, que eqüivalem a 121.636 
kilometros quadrados; a província do Paraná tem muito 
mais do dobro d'esta superfície territorial. 

3?opulação. 

O recenseamento,"~a que se procedeu em 1873, deu para 
a província do Paraná a população de 126.722 habitantes. 

Quanto á condição e aos sexos, são assim distribuídos: 

Homens Mulheres Sommas 

Livres 59.304 56.828 116.161 

Escravos 5.506 5.054 10.560 

Total 64.810 61.912 126.722 

A população livre se subdivide assim: 

Homens Mulheres Sommas 

Nacionaes 57.224 56.019 113.27 
Estrangeiros 2.80 809 2.889 

Total 59.304 56.858 116.162 

A população estrangeira deve ter augmentado muito 
nos cinco annos, decorridos depois do recenseamento de 
1873, não só por emigrantes, recebidos da Europa e da Ar­
gélia, como também pelo estabelecimento de colonos, vindos 
espontaneamente das províncias limitrophes. 

Capacidade rara Immigração. 

A comparação da superfície territorial do Paraná com 
a de outros paizes demonstra, á maior evidencia, o vastís­
simo campo, que ella offerece para immigração. 
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Assim, a sua superfície sendo maior do que a da Prús­
sia, antes das ultimas guerras, poderá conter, como ella, 
uma população de 15 milhões de habitantes. 

Si a comparação fôr feita com o Eeino Unido da Grãa-
Bretanha, a população poderá attingir a 30 milhões de ha­
bitantes. 

Comparando com Portugal a população, que poderá 
sustentar o território do Paraná, será de 16 milhões de 
habitantes. 

Quando a província do Paraná estiver povoada, como 
actualmente o Estado de New-York, sua população orçará 
por 9 a 10 milhões de habitantes. 

Como demonstraráõ estes Esclarecimentos, as condições 
naturaes do Paraná são incomparavelmente superiores ás da 
Prússia, da Grãa-Bretanha, do Portugal e do Estado de 
New-York. Não pôde, pois, haver a menor duvida sobre 
a sua capacidade para sustentar a mesma população que 
esses paizes. 

Como a população actual do Paraná é apenas de 
126.722 habitantes ou seja mesmo 160.000 dando larga mar­
gem para as faltas do censo de 1873 e progresso da popu­
lação até esta data, é bem claro que só essa província pôde 
receber milhões e milhões de immigrantes. 

Os últimos dados estatísticos mencionam os seguintes 
algarismos para os paizes mais povoados do mundo: 

1.° Egypto cultivado 178 habitantes por kilometro quadrado 
2.' Bélgica 173 » » » » 
3.9 Hollanda 110 » » » » 
4.° Inglaterra 101 » » » » 
5.° Itália 90 » » » » 
6.° Allemahha 76 » » » » 
7.° França 69 » » » » 
8.° Suissa 64 » » » » 
9.° Áustria 58 » » » » 
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10.» Dinamarca 48 habitantes por kilometro quadrado 
11.° Portugal 45 » » » » 
12.° Hespanha 33 » » » » 

Quando a província do Paraná tiver a densidade da 
população do Egypto cultivado, conterá 59.703.336 habitan­
tes: quando estiver povoado como a Hespanha sua popu­
lação orçará por 11.068.595 habitantes. 

Os caminhos de ferro e a immigração, não ha duvidar, 
farão povoar esta rica província com a mesma rapidez que 
a Pensylvania e o Ohio nos Estados Unidos. Como minu­
ciosamente demonstraráõ estes « Esclarecimentos » as condi­
ções naturaes da província do Paraná lhe assegurão que 
será, em breve tempo, um dos mais importantes centros de 
attracção de immigrantes na America. 

T op ographia. 

O vasto solo da Província do Paraná comprehende 
planícies a beira mar; uma extensa região montanhosa; e 
um grande planalto interior, sustentado pela Serra do Mar. 

Como demostra, a toda a evidencia, a carta, que acom­
panha estes Esclarecimentos, todo esse solo é abundantemente 
regado por grandes rios com innumeros confluentes. A água 
abunda por toda a parte e da melhor qualidade. Não ha 
nessa extensa província região alguma, em que o viajante 
ou o agricultor sinta falta desse liquido, indispensável á 
vida animal e á vegetação. 

Todo o território da provincia do Paraná está cuberto 
de abundante vegetação, quer de prados naturaes, excel-
lentes para criação de toda a sorte de gado, seja de ma-
gestosas florestas, que contém as mais preciosas madeiras 
de construcção. 
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Moiitanlias. 

E' notável o systema orologico da província do Pa­
raná e digno de especial attcnção por lhe serem devidas 
principalmente as condições espociaes do seu clima tão va­
riado quão benéfico. 

A partir do Oceano Atlântico encontra-se, a unia dis­
tancia de 20 a 50 kilometros do littoral, a grande Serra do 
Mar, que fôrma, por assim dizer, a muralha, que sustenta 
o grande planalto interior pelo lado do Oriente. 

A serra do Mar toma diversos nomes conforme as lo­
calidades; assim é chamada Serra do Cubatão em alguns 
pontos; Serra da Graciosa, onde é atravessada pela estrada 
de rodagem desse nome; Serra de Itupava na, garganta,, 
escolhida para a passagem do caminho de ferro de Anto-
nina á Curitiba, e Serra da Prata junto de Paranaguá. 

Nas gargantas mais baixas da Serra do Mar a altitude, 
ou a altura acima do nivel do mar, é de cerca de 900 me­
tros ; eqüivale, pois, essa Serra a uma colossal muralha de 
sustentar terra com essa grande altura, como faz vêr o 
perfil annexo ao mappa da província do Paraná. 

Caminhando para Oeste, encontra-se depois da Serra do 
Mar a Serrinha ou Serra dos Capados. O perfil, annexo ao 
mappa, demonstra que o caminho de ferro do Paraná a 
Matto Grosso atravessa a Serrinha na altitude de 844 
metros, acima do nivel do mar. 

Depois da Serrinha a direcção geral das Serras da pro-
vincia do Paraná deixa de ser parallela ao mar; correm, 
pelo contrario, quasi perpendicularmente ao littoral. 

Ao Norte ficam a Serra das Furnas c a Serra dos 
Agudos, que parecem constituir um só systema orologico. 
Ao Sul destas acham-se a Serra da Ribeira e a Serra de 
Apucarana também no prolongamento uma da outra. 

A Serra dos Dourados e a de Maracajú da província 
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de Matto Grosso lançam alguns espigões, que atravessam o 
rio Paraná, e penetram na província deste nome. 

A Serra de S. João, a Serra da Pitanga, e a Serra da 
Esperança oecupam a parte meridional da província do Pa­
raná ; ao sul destas serras só se encontra a Serra do Espi-
gão, que forma os limites entre as províncias do Paraná e 
de Santa Catharina. 

Passa por ser a Serra da Esperança a que contém as 
montanhas mais altas da província do Paraná. 

Na direcção do caminho de ferro do Paraná a Matto 
(irosso a maior altitude nivelada foi, como demonstra o 
respectivo perfil, de 1.000 metros, na Serra da Eibeira. 

O estudo do perfil do caminho de ferro do Paraná a 
Matto Grosso mostra, melhor do que qualquer descrip-
ção, o systema orologico da provinvia do Paraná, e, prin­
cipalmente, a particularidade de possuir essa província um 
vastíssimo planalto, em altitude de 800 a 1.000 metros, nas 
melhores condições para receber emigrantes da Europa e 
dos Estados Unidos. 

E' nesse planalto, em torno de Curitiba, a capital da 
província, que espontaneamente se tem já estabelecido um 
importante numero de emigrantes; é d'ahi que terão de 
partir os pioneers em busca das férteis margens do Eio 
Paraná. 

Hios. 

R i o Paraná.— E' o rio Paraná o principal da provín­
cia, que lhe deve o seu nome, e que nelle tem o mais im­
portante garante de sua futura grandeza. 

O rio Paraná, medido desde a sua nascente na grande 
Serra da Mantiqueira, na província brasileira de Minas Ge-
raes, até á sua fóz no Oceano Atlântico, com o nome de 
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Eio da Prata, é um dos mais extensos rios do mundo; 
talvez mesmo o segundo nessa categoria. 

E' maior do que o Yolga, o mais importante da Eu­
ropa, e, portanto, maior do que o Danúbio, o Eheno, o Bho-
dano, o Loire, o Sena, o Tejo, o Thamisa e do que todos 
os mais celebres rios desse continente. 

O rio Paraná é ainda maior do que qualquer rio da 
America do Norte sem excoptuar o Mississipi, o Missoun, 
e o S. Lourenço. 

Na America do Sul o rio Paraná só é inferior ao Ama­
zonas, que também é o maior rio do mundo, superior não 
só a todos os rios da Europa como aos da própria Ásia. 

O systema hydrographico do rio Paraná é tão prepon­
derante no Sul do Império do Brazil como no Norte o do 
Amazonas. Sob este ponto de vista o rio Paraná pôde ser 
chamado o Amazonas do Sul do Império. 

Na província do Paraná, exceptuando o rio da Eibeira 
ou de Iguape, o rio Nhundiaquara, o rio Ararapira, o rio 
Cachoeira, o rio Sahy, e os rios próximos á Guarakessava 
á Guaratuba, que se lançam directamente no Oceano Atlân­
tico, todos os mais rios, dignos de nota, são tributários di-
rectos ou indirectos do magestoso Paraná. 

Pelas suas admiráveis condições de navegabilidade póde-
se dizer que o rio Paraná dá á sua província um littoral 
ao Occidente quasi tão accessivel aos navios como o littoral 
de Oriente, banhado pelo Oceano Atlântico. Eífectivamente, 
em certas épocas do anno, um navio pôde aportar á pro­
víncia do Paraná tanto pelo Oceano como pelo grandioso 
rio: para prova a canhoneira de guerra Mearim, da armada 
imperial, que em 1859, sob o commando do capitão-tenente 
Francisco Freire de Borja Salema Garção, navegou no rio 
Paraná, percorrendo a fronteira occidental da província 
desde a fóz do Iguassú até a do S. Francisco. 

Em 1871, terminada a guerra do Paraguay, uma outra 
canhoneira da esquadra imperial, sob o commando do capitão 
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de fragata M. E. da Cunha Couto, repetio essa pittoresca 
viagem até á fóz do Iguassú. 

O rio Paraná divide-se naturalmente nas seguintes 
socções: 

1." Desde a sua nascente, na Serra da Mantiqueira, até re­
ceber o rio Paranahyba, onde perde o nome de Eio 
Grande 1.138 kilom. 

2.* Desde a fóz do Parnahyba, até á con­
fluência do Iguatemy 555 » 

3." Desde a confluência do Iguatemy até a do 
Iguassú 178 » 

4." Desde a fóz do Iguassú até Candelária 186 » 
5.» Desde a Candelária até á Tranqueira do 

Lorêto 156 » 
6.a Desde a Tranqueira do Lorêto até ás Três 

Bocas, onde recebe o rio Paraguay 222 » 
7.a Desde as Três Bocas até á cidade de Bue­

nos Ayres 1.46b » 
8.° De Buenos Ayres até a Ponta de Maldo-

nado, onde tem o nome de rio da Prata 389 » 

Extensão total do rio Paraná 4.390 » 

Martin de Moussy eleva essa extensão a 4.500 kilo­
metros ; outros quasi a 4.600 kilometros; o nosso algarismo 
é fundado no roteiro de 1871, do capitão de fragata M. E. 
da Cunha Couto, o dado mais moderno, que se possue do 
Paraná entre a fóz do Iguassú e a do Paraguay. 

Cataracta do Guayra ou Salto das Sete Que­
das.—No seu extenso curso, apresenta o magestoso rio Pa­
raná muitos saltos, rápidos, e cachoeiras notáveis, como a 
de Urubú-punga; nenhuma, porém, pôde rivalisar com a— 
Cataracta do Guayra ou Salto das Sete Quedas,—que mui­
tos geographos suppõem superior ao Niagara, á cachoeira 
de Paulo Affonso, no Eio S. Francisco, e a qualquer outra 
do mundo. 
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Aos attractivos naturaes d'essa maravilha tem-se jun­
tado, ultimamente, o de um certo grau do mysterio; porque 
ha quasi um século que viajante algum visita esse prodígio 
da natureza. 

A ultima descripção, que se possue, data de 1788; é 
devida a Felix Azara, commissario com Alvear, para a de­
marcação de limites; diz assim: 

« Imaginai uma immensa cataracta, digna de ser 
descripta por poetas, pois ó formada pelo magestoso 
rio Paraná, que, mesmo neste logar, a 470 léguas de 
sua fóz, tem mais água do que quasi todos os maio­
res rios da Europa reunidos, e uma largura de 4.200 
metros no ponto, em que vai começar a despenhar-
se! Esse rio, de tamanha possança, reduz-se de re­
pente a um estreito canal de 60 metros, no qual as 
águas se precepitam com fúria indescriptivel! 

« Não cahem as águas verticalmente; mas sim 
em plano inclinado, no angulo de 50 graus, dando 
uma queda vertical de 17 metros. 

« A neblina, produzida pelo embate das águas nas 
margens d'esse canal de granito e nos rochedos, que 
se elevam no meio da corrente, fôrma columnas de 
vapor, que se avistam a muitas léguas, e nas quaes 
o sol desenha innumeros arcos-iris. Uma chuva per­
petua, produzida pela condensação do vapor d'agua, 
humedece as florestas circumvisinhas; o estampido 
da cataracta se houve a 33 kilometros de distancia; 
na visinhança parece que a terra treme! » 

Nos annos de 1873 e 1874, os engenheiros, encarregados 
dos estudos do grande caminho de ferro do Paraná a 
Matto Grosso, fizeram os maiores esforços para verem essa 
maravilha natural; faltaram-lhe recursos para cheirar até 
suas proximidades; no emtanto conseguiram medir o volume 
d'agua, que se precipita no Salto das Sete Quedas, como 
vai mencionado na seguinte descripção du — 
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Rio Paraná desde a Cachoeira das Sete 
Quedas até o Salto de Urubú-Punga, junto 
á fÓZ d o Tietê.— « As explorações sobre o mages-
toso Paraná extenderam-se por cerca de 600 kilometros, 
que, no entanto, formam apenas uma fracção deste 
vastíssimo rio ! 

« Em toda essa extensão, a formação geológica 
ó ainda de grès, interrompida de distancia cm dis­
tancia por dikes de basalto. 

a Abaixo da confluência do Ivahy no Paraná, 
vê-se nas margens desse rio a extremidade da Serra 
dos Dourados, que apresenta-se como um rochedo 
escarpado de mais de 30 metros de altura, notável 
pela sua côr, e pela extraordinária profundidade, que 
ahi tem o rio Paraná, nada menos de 22 metros, na 
base do rochedo. 

« A cerca de 4 kilometros, a jusante desse ponto, 
começa a Ilha do Salto do Guayra ou das Sete Que­
das, que tem 80 kilometros de extensão, e divide o 
rio Paraná em dous immensos braços. Quando elles 
se reúnem, abaixo da ilha, formam uma largura de 
5 kilometros. Desse ponto em diante, o leito do rio 
começa a inclinar-se rapidamente até chegar ao lo­
cal, em que a Serra de Maracajú vem banhar-se no 
Paraná. 

« Desapparcce ahi o grès para ser substituído 
pelo basalto, que parece formar o massiço do prodi­
gioso Salto das Sete Quedas, até onde foi possível 
levar a exploração. 

« Infelizmente não entrava no plano das explo­
rações mais detido estudo desta immensa cataracta, 
talvez a mais desconhecida maravilha natural do 
Brasil! 

« A turma de exploração, dirigida pelo enge­
nheiro Hunt, por falta de recursos e mantimentos, 
foi obrigada, com o maior pesar, a abandonar o pro-
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jecto de visitar essa formosa cataracta; depois de 14 
dias de viagem e de esforços, teve de abandonar a 
mais felizes exploradores rever esta maravilha, que, 
depois de Azara, ha quasi um século, parece não ter 
sido mais apreciada por homem algum civilisadoü 

« Para dar uma idéa da magnitude desta mara­
vilha natural do Brasil, mencionaremos que, a 100 
kilometros do Salto das Sete Quedas, conforme as 
secções transversaes do rio Paraná, que acompanham 
estes estudos, a largura do seu leito é de 1.500 me­
tros ; a profundidade média, no tempo das águas, de 
12 metros, e a velocidade da corrente de um metro, 
e, portanto, o volume das águas, que cahem em um 
segundo, de 18 mil metros cúbicos! 

« Ao norte da confluência do Ivahy, até a fóz 
do Ivinheima, a navegação do rio Paraná é comple­
tamente livre: suas margens não attingem grande 
altura, excepto na parte, comprehendida entre o 
ponto, fronteiro á fóz do Ivahy, e a margem meri­
dional da barra do Ivinheima, onde se eleva um ta-
boleiro de grès. Além desta excepção, e mais duas 
outras semelhantes na margem oriental, póde-se dizer 
que o rio Paraná tem margens assáz baixas, apre­
sentando, no entanto, sempre uma sufficiente espes­
sura de solo, próprio para a cultura. 

« Observou-se um imperfeito deposito carbonifero 
na costa oriental da Ilha, que fôrma o Ivinheima, 
dividindo-se em dous braços ao confluir no Paraná. 

« Mais a montante, apparêcem ilhas de fôrma 
conica no meio do leito do rio, constituídas por blo­
cos de basalto; não tem vegetação alguma por fica­
rem immersas nas occasiões das enchentes. 

« Nesse ponto do rio Paraná apresentam-se altos 
rochedos de grès em ambas as margens. 

« A montante do Ivinheima, tornam a apparecer 
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as erupções basalticas; a mais interessante é a do 
Chupador, perto da fóz do Eio Yerde, que fôrma um 
dike de basalto, extendendo-se de margem a margem 
do Paraná, ahi sem ilhas, e com a largura continua de 
cerca de 1.500 metros. 

« Na margem oriental do rio esse dike emerge 
de 2 metros e meio acima do nível das águas baixas, 
formando uma passagem em circuito de 100 metros, 
quando muito, de largura. 

« São também formados de basalto os saltos de 
Urubú-punga, a 6 kilometros a montante da confluên­
cia do Tietê no Paraná, e do Itapura, no leito do 
próprio Tietê. Em ambos a cascata tem cerca de 10 
metros de altura; em Itapura, principalmente, con­
stituo um espectaculo de excepcional belleza. » 

E n c h e n t e s do R i o Paraná.— Sobre o regimen das 
enchentes do Paraná em toda a extensão, comprehendida 
entre o rio Paraguay e o Salto das Sete Quedas, exprime-
se assim o Capitão de fragata M. E. da Cunha Couto: 

<f Temos estudado o movimento das águas do 
Paraná desde o começo da campanha do Paraguay 
em 1865 até 1869, com as notas das alterações do 
seu nível, feitas diariamente; não obstante, não po­
demos determinar bem as épocas de suas maiores 
enchentes. Sabemos, porém, que são oceasionadas 
pelas copiosas chuvas do verão cm suas cabeceiras, 
das quaes participam os seus maiores affluentes; assim, 

«com maior certeza, as maiores enchentes têm logar 
nos mezes de Janeiro, Fevereiro e Março; e as maio­
res vasantes em Agosto, Setembro e Outubro. Nos 
outros mezes têm logar pequenas enchentes, chama­
das — repontes; — a de Junho é quasi certa, e, em 
alguns annos, adquire as proporções de umà grande 
enchente; mas é sempre rápida. 

« A maior differença de nível, entre enchente e 
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vasante, é de 8 metros; ás vezes um pouco mais 
acima de Candelária. » 

Condições de navegabilidade do Rio Paraná. 
— Desde a sua fóz, ou desde o esteiro do Prata, até a con­
fluência do Paraguay, ou melhor até o Itapirú, o rio Paraná, 
salvo seccas excepcionaes, é navegável por navios de alto-
bordo. 

Durante a guerra do Paraguay, o Paraná foi freqüen­
temente navegado pelos encouraçados e por quasi todos os 
navios da esquadra brasileira. 

Do Itapirú até o Salto das Sete Quedas, excepto em 
occasiões de grandes águas, os vapores, que podem subir o 
Paraná devem ter 2 a 3 metros de calado. Acima do Salto 
das Sete Quedas, como demonstra a citação, acima feita do 
Eelatorio do Engenheiro Lloyd sobre o caminho de ferro 
do Paraná a Matto Grosso, podem navegar vapores de 
maior calado de 3 metros; é, porém, preferível limitar o 
calado dos vapores, destinados a essa navegação, ao calado 
de um metro, para lhes ser possível penetrar em todos os 
grandes confluentes desse magestoso rio. 

, Prosperidade futura do Rio Paraná. — Deixa­
remos ao Engenheiro "William Lloyd, que conhece quasi toda 
a America, e muito minuciosamente o México e o Chile, onde 
construio obras de caminhos de ferro, descrever o gran­
dioso futuro, que espera da immigração o rio Paraná; diz 
elle assim na Introducção do Eelatorio, já citado: 

« Póde-se confiadamente aflirmar que, a uma certa 
distancia das confluencias do Ivahy e do Ivinheima 

, no magestoso Paraná, ainda ao alcance do estrepito 
da Cataracta das Sete Quedas — o Niagara do Brasil 
— se fundará, mais cedo ou mais tarde, uma das 
mais importantes cidades centraes do Império, sob 
o impulso do caminho de ferro, que ligará as pro­
víncias do Paraná t de Matto Grosso. 
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« Tudo quanto é necessário á subsistência pos­
suirá esta cidade; abundará em peixe e caça, que 
alli se encontram em quantidades illimitadas; gozará 
de um clima delicioso; e terá certos e seguros a sua 
prosperidade e engrandecimentos futuros pela excel-
lencia da sua posição, tanto sob o ponto de vista 
administrativo como sob o ponto de vista estraté­
gico. 

« Não são estas idéas uma utopia ou um deva­
neio de imaginação. Para ganhar esta convicção 
basta estudar o mappa do Brasil, e reconhecer que 
a posição, a que nos referimos, fica quasi a igual dis­
tancia de Curitiba, de Miranda, e de Assumpção, ca­
pital do Paraguay. 

« A partir desse ponto, em que imaginamos a 
futura cidade, o rio Ivahy é navegável na extensão 
do 250 kilometros; o rio Paraná em 600 kilometros; 
o Tietê em 500 kilometros; o Ivinheima e o Bri­
lhante em 430 kilometros; o Paranapanema e o Ti­
bagy em 300 kilometros. 

« Assim essa predestinada situação será o centro 
de uma navegação fluvial em uma extensão total de 
2.080 kilometros!! » 

Com certeza não possuíam vantagens naturaes compa­
ráveis as situações, onde os pioneers dos Estados Unidos 
fundaram as florescentes cidades de Chicago, Buffalo, St. 
Louis e Cairo! 

RÍO I g u a s s ú . — Depois do rio Paraná é incontesta-
velmente o rio Iguassú o mais importante da Província. 

Nasce nas visinhanças de Curitiba, capital da Provín­
cia do Paraná, e tem o seu curso geral quasi na direcção 
de Leste a Oeste, como se fosse destinado polo Creador 
para conduzir os immigrantes aos férteis campos de Gua­
rapuava e ás uberrimas margens do magestoso Paraná! 

Os Engenheiros Keller. Pai e Filho, estudaram o rio 
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Iguassú, por ordem do Governo Imperial, e reconheceram 
ser naturalmente navegável por vapores de um metro de 
calado desde o Salto de Caia-canga, junto da freguezia do 
Palmeira, até 26 kilometros abaixo do porto da União, no 
porto da Yictoria, em uma extensão de cerca de 330 kilo­
metros. 

O rio Negro, um dos principaes confluentes do Iguassú, 
tem cerca de 230 kilometros, próprios para navegação, e 
dá uma sahida aos productos desse importante valle pelo 
excellente porto de S. Francisco, na província de Santa 
Catharina. 

Os estudos dos Engenheiros Keller não chegaram até a 
fóz do Iguassú ; consta, porém, dos roteiros dos primitivos 
exploradores que este rio ainda possue outras secções per­
feitamente navegáveis no estado natural por vapores flu-
viaes ou navios de pequeno calado. 

O capitão de fragata M. E. da Cunha Couto visitou 
em 1871, a fóz do Iguassú, e o descreveu assim: 

« Deságua o Iguassú no Paraná, pela margem 
esquerda aos 25°—34' de latitude Sul e 11°—26' de 
longitude Oeste do meridiano do Eio de Janeiro. 

« Tem na sua fóz a largura de 400 a 440 me­
tros e um fundo de 8 metros, quando estão baixas 
as suas águas. E' navegável cerca de 12 kilo­
metros: d'ahi em diante começam as corredeiras e 
fortes correntezas, produzidas pelo famoso Salto, que 
está a perto de 19 kilometros, mais acima; parte 
desta distancia se navega ainda em canoa. 

« Pelo que observamos, este rio vem procurando 
a margem do Paraná com a direcção Sul, antes de 
fazer o Salto; tem as margens baixas e cubertas de 
espessas florestas; a cerca de 40 kilometros da fóz, 
começa a voltar ao NNO, tomando uma largura 
enorme, correndo por entre ilhas e rochedos, e dando 
pequenas quedas; ao completar a volta dá a ultima 
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e maior, que é de 130 pés de altura, abrangendo 
toda a curva da margem esquerda, que terá mais 
de uma milha de extensão. A differença de nivel 
das águas, do alto e baixo leito, está calculada em 
58 metros. O baixo leito, ao pé do Salto, fôrma uma 
bacia bastante espaçosa, onde as águas parecem em 
repouso, depois de revolvidas por tamanha queda; 
mas o rio estreitando-se logo consideravelmente, des­
prendem-se d'alli as águas com uma velocidade de 
15 a 18 milhas por hora, e, fazendo voltas mais ou 
menos pronunciadas, ora ao Norte, ora ao Sul, por 
entre margens elevadas de 70 a 100 metros, vão sa-
hir lentamente no Paraná, com a direcção Oeste. 

Rios Tibagy e Paranapanema. — O rio Tibagy é 
confluente do Paranapanema, que também é um dos grandes 
tributários do Paraná. 

A cerca de 74 kilometros de sua fóz, o Paranapanema 
é cortado pela Serra do Diabo, que interrompe a sua nave­
gação. Yencido, porém, esse obstáculo, pelos meios usados 
nos Estados Unidos, podem os dous rios Tibagy e Parapa-
nema, com alguns melhoramentos, dar 304 kilometros na­
vegáveis por vapores de um metro de calado. Tal é a 
opinião do engenheiro William Lloyd, chefe da commissão 
de estudos do caminho de ferro do Paraná a Matto Grosso, 
que também estudou estes dous rios. 

O Governo Imperial possue estudos especiaes destes 
importantes rios, feitos pelos engenheiros Keller pai e filho. 

Apezar de ainda não terem começado as obras de 
melhoramento, faz-se já um certo commercio fluvial desde 
Jatahy, no Tibagy, até aos portos do Paraná e dos seus 
principaes confluentes. 

RÍO Ivahy.—Graças aos estudos dos engenheiros Kel­
ler, pai e filho, e aos ultimamente feitos pela commissão 
de estudos do caminho de ferro do Paraná a Matto Grosso, 
é o rio Ivahy um dos mais bem conhecidos do Brasil. 
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Está hoje fora de duvida que o Ivahy apresenta, desde 
Pari dos Coroados até á sua fóz no Paraná, a importante 
extensão de 251 kilometros e 129 metros, navegáveis a va­
por de um metro de calado, executadas obras de um pe­
queno custo, relativamente á importância das vantagens, 
que resultarão dessa via fluvial. 

E' o rio Ivahy de uma belleza indiscriptivel, no dizer 
de todos os exploradores. 

O engenheiro Antônio Eebouças descreveu assim a sua 
chegada ás margens desse bello rio, a 3 de Outubro de 1869: 

« Eram salvas de alegria pela chegada á mar­
gem do Ivahy, que além de ser o termo das nossas 
fadigas, havia de proporcionar-nos alimentação com 
o abundante peixe, que se cria em suas águas. Effe-
ctivamente ao meio dia achava-se reunida toda a 
gente da expedição a beira do pittoresco rio, e, cheios 
de ineffavel júbilo, admirávamos a magnificência e a 
belleza do espectaculo, que elle ahi apresenta, com 
suas águas mansas como as de um lago, com a lar­
gura de 188 metros e 6 decimotros, e com suas ri­
banceiras altas e cubertas de frondoso matto de la­
ranjal silvestre entre gigantescos madeiros. » 

Não possuia, por certo, vantagens naturaes compa­
ráveis nem o Ohio, nem rio algum dos Estados Unidos dos 
mais procurados pelos immigrantes! 

Quando forem universalmente conhecidas as excellentes 
condições naturaes dos valles do rio Paraná e dos seus 
grandes confluentes, não faltarão por certo immigrantes 
para vir tomar posse das riquezas naturaes, que ahi reunio 
o Creador. 

Rio P iqu iry . —De todos os grandes rios da província 
do Paraná é este o único, que ainda não foi estudado por 
Engenheiros; apenas, na sua exploração ao Baixo Ivahy, o 
Engenheiro Antônio Eebouças percorreu alguns kilometros 
do Piquiry e do seus confluentes. 
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Consta, no entanto, de antigos roteiros que o Piquiry 
tem seeções naturalmente navegáveis. 

O que torna mais notável este rio é desembocar elle 
no Paraná, cm frente ao Iguatemy, e a perto de 25 kilo­
metros do famoso Salto de Guayra. Nessa situação, será 
fundada a cidade, que ha de representar para essa ca­
taracta o mesmo papel que, para a do Niagara, a pittoresca 
cidade — Niagara-falls. 

Quando estiver construída a projectada rede de cami­
nhos de ferro da Província do Paraná, será o caminho de 
ferro do valle do Piquiry, que levará os touristas a admi­
rar a luxuriante vegetação e as maravilhas do magestoso 
Niagara da America do Sul. 

Clima. 

Para se poder bem comprehender as peculiares condi­
ções do clima da província do Paraná é preciso examinar 
o perfil de seu território, annexo ao mappa geral. 

Ahi se reconhecerá, a partir do mar, as seguintes re­
giões bem distinctas: 

1.° — A zona marítima, denominada a Marinha pelos 
habitantes da província, e cuja altitude acima do nivel do 
mar fica entre 3 e 30 metros; 

2.° A zona da Serra do Mar, formada pelos contrafor-
tes dessa colossal cordilheira, a qual tem montanhas até 
1.500 metros de altura. D'esses contrafortes o que mais se 
approxima do Oceano Atlântico é a Serra da Prata, que 
corre logo ao Sul da bahia do Paranaguá, e na qual Mou-
chez médio picos de 430 a 960 metros de altura. Segundo 
esse illustre Geographo, a mais distincta montanha da Serra 
da Prata, o Morro do Marumby, tem 1.430 metros de al­
tura e serve assim de balisa aos navegantes ; 

3.» A região dos planaltos de Curitiba, dos Campos 
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Geraes e de Guarapuava que formam três vastíssimos tabo-
leiros, em altitudes de 900 a 1.000 metros acima do nivel 
do mar; 

4.° Um outro planalto, correspondente á Colônia The-
reza, na altitude de 500 metros acima do mar; 

5.° O planalto da parte innavegavel do Ivahy, em alti­
tude superior a 300 metros; 

6.* O planalto da parte navegável do Ivahy, cuja alti­
tude fica incluída entre 256 e 296 metros acima do ni­
vel do mar. 

Cada uma destas seis regiões tem o seu clima distincto. 
Estes climas estão por assim dizer graduados desde o mais 
quente— o da Marinha ou do Beira Mar,—até ao mais frio 
o da planalto de Curitiba, que fica em altitude de 900 a 
mil metros; desde o mais humido — o da Serra do Mar, 
onde os vapores do Oceano Atlântico vêm se condensar como 
de encontro a uma muralha fria, e formam chuvas muito fre­
qüentes, até ao mais secco — o dos mais altos pontos do 
planalto de Curitiba. 

Assim, por um dom especial do Creâdor, os habitantes 
dessa auspiciosa província têm sempre á sua disposição toda 
a espécie de climas. Por exemplo, as pessoas abastadas da 
província do Paraná passam os mezes de inverno, — Junho, 
Julho, o Agosto na Marinha, isto é, nas cidades de Anto-
nina e de Paranaguá ou nas suas circumvizinhanças; e os 
mezes de verão — Dezembro, Janeiro e Fevereiro em Curi­
tiba ou nas outras povoações do seu elevado planalto. 

No seu relatório sobre a expedição ao Baixo Ivahy, o 
engenheiro Antônio Eebouças, que residio por muito tempo 
na província do Paraná, descreve assim suas condições cli-
matericas especialissimas: 

« O clima do planalto de Curityba já não se as­
semelha ao da zona torrida; nem as chuvas são tão 
freqüentes como abaixo da Serra do Mar, que fôrma 
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como um antcparo, onde se esbarram e se condensam 
os vapores, conduzidos pelos ventos do mar. 

« No planalto de Curitiba o thermometro centí­
grado raras vezes sobe além de 25°, e a média do ve­
rão não passa de 10°; nas manhãs de geada já vimol-a 
baixar até — 2o, sendo no inverno a média de 15°. 

« A base da formação do solo ainda é granito, 
cuberto, porém, por algumas camadas de alluvião, 
de diversas idades, onde abundam os grès, mais ou 
menos sólidos, e também se encontram schistos e cal-
careòs. 

« As plantas dos Trópicos custam a resistir ás 
geadas, que cahem no inverno; em vez dellas, po­
rém, os fructos dos"cereaes de zona temperada acham 
nas condições meteorológicas e no solo os elementos 
próprios para brotar e fructificar com muita vanta­
gem. 

« Depois de atravessar os Campos de Curitiba, e 
passar na própria capital da província, que lhes dá 
o nome, a linha, tendente a Matto Grosso, atravessa, 
sempre no seu rumo geral do Leste a Oeste, muitos 
campos e campinas, entremeiadas de mattos, presen­
temente utilisados para invernadas, mas cujas ter­
ras se prestam á cultura dos cereaes da Europa; e é, 
em terrenos simelhantes, que toca na freguezia do 
Campo Largo e attinge-ás fraldas da Serrinha, se­
gundo degrau, que se tem a subir para entrar no 
vasto e rico planalto dos Campos Geraes. 

« No planalto dos Campos Geraes as condições do 
terreno são análogas, bem como as do clima, ás doa 
Campos de Curitiba, sendo lá o clima mais uniforme 
e menos chuvoso , e os campos e as mattas passando 
por mais férteis. » 

Quanto ao famoso planalto de Guarapuava, diz ainda 
o engenheiro Antônio Eebouças: 
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« A altitude de 1.100 a 1.200 metros, superior de 
200 a 300 metros a dos planaltos de Curitiba e dos 
Campos Geraes, faz que o de Guaruapuava tenha 
comparativamente um clima mais frio, e, por isto, 
ainda mais conveniente para as culturas europeas ; 
no emtanto que nos valles do Ivahy e do Iguassú, 
que limitam os mesmos campos, n'aquelle pelo con­
curso da latitude e do abaixamento do terreno, neste 
só por esta causa, o clima e o solo se prestam admi-
ravelmente ás producções dos trópicos. Assim, é que 
na Colônia* Thereza, a margem do Ivahy, 15 léguas 
ou cerca de 90 kilometros, ao Norte da villa de Gua­
rapuava, são culturas communs a canna de assucar, 
o arroz e tem-se ensaiado a do algodão com bom 
proveito; e no valle do Iguassú, formaram-se, de 
poucos annos para cá, estabelecimentos agricultores, 
que reúnem mais de 300 almas, colônia expontânea 
de nacionaes, attrahidos para lá pelas terras uber-
rimas e pelo grande lucro, que promette nellas a 
cultura do algodão, da canna, e do arroz. E' conhe­
cido sob o nome Dristricto Algodoeiro o logar, onde 
se tem grupado o maior numero desses modernos 
lavradores; demora á margem do Iguassú, nos arre­
dores de um váo, denominado do Athanagildo, entre 
as barras dos confluentes do Iguassú, denominados 
Rio Jordão e Rio Cavernoso. 

« Eegula por 18 léguas, ou cerca do 108 kilome­
tros, a distancia d'esse logar á villa de Guarapuava, 
sendo 16 léguas ou 96 kilometros de campo, e so­
mente 2 léguas ou 12 kilometros de mato, na serra* 
que desce até a beira do Iguassú. 

« O enorme lucro, que os productos dos climas 
quentes, sobretudo o assucar e aguardente, podem 
dar no mercado de Guarapuava, salta aos olhos pela 
única consideração de que quanto d'elles ahi se con­
some provém do littoral, na mór parte já onerado 
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pelo freto dos transportes marítimos, desde os portos 
do Norte, e ainda mais, pelo terrostre em mais de 
60 léguas ou 360 kilometros de caminho bem pouco 
transitavel; em quanto que os mesmos artigos, pro­
cedentes quer do Ivahy, quer do Iguassú, podem 
ser vendidos em Guarapuava só tendo a compensar 
os gastos da producção e do transporte, em menos 
de 15 léguas ou 90 kilometros para um caso. e 18 lé­
guas ou 108 kilometros para o outro. » 

Como bem lembra o engenheiro Antônio Eebouças, 
são na verdade inapreciaveis as vantagens, que os immi­
grantes poderão tirar de uma região, que, em um raio de 
90 a 100 kilometros, pôde produzir os cereaes da Europa, o 
trigo, a cevada, a aveia, o centeio, e todos os fructos eu­
ropeus, e simultaneamente o café, o fumo, a canna de as­
sucar, o algodão e todos os fructos tropicáes ! 

A actividade das relações commerciaes, que infallivel-
mente resultará da necessária permuta de productos tão 
diíferentes, garantirá o prompto estabelecimento das vias 
de communicação, e o engrandecimento e a prosperidade de 
uma zona territorial, que, mesmo no Império do Brazil, 
tem poucas rivaes. 

Não é menos interessante o que sobre o clima da pro­
víncia do Paraná escreveu o engenheiro William Lloyd no 
seu relatório sobre os estudos do caminho de ferro do Pa­
raná a Matto Grosso, ou de Curitiba a Miranda; tanto 
mais quanto a sua naturalidade ingleza o torna competente 
apreciador dos climas mais convenientes aos emigrantes de 
origem européa. 

No capitulo sobre o Clima da região, atravessada pelo 
caminho de ferro, diz assim: 

« Curitiba, capital da província do Paraná, está 
situada aos 25°—25' do latitude Sul e as 6o—16 de 
longitude Oeste do Eio de Janeiro. A cidade fica 



28 

em números redondos, a 900 metros de altitude so­

bre o nivel do mar. 
<r E' cortada por dous pequenos tributários do 

rio Iguassú. 
« Sua situação é vantajosa e saudável. 
« Os terrenos, que cercam Curitiba, são campos 

abertos, um pouco ondulados; são muito férteis. 
« Nesta altitude, o clima não é sujeito a gran­

des variações de temperatura, como demonstrará a 
seguinte tabeliã das temperaturas — máxima e mí­
nima— durante os annos de 1871 e 1872, registradas 
por William Braund, em Curitiba. 

TABELLA DAS TEMPERATURAS, MÁXIMA E 
MÍNIMA, EM CURITIBA 

Tomadas em thermometro JFahrenheit. 

Mezes 

Janeiro ..,. 
Fevereiro. 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro . 
Outubro..., 
Novembro 
Dezembro 

1871 

Mínima 

56° 
51° 
56° 
38° 
31° 
28° 
24° 
28° 
41° 
41° 
45° 
54° 

Máxima 

100° 
87° 
94° 
91° 
86° 
90° 
80° 
81° 
89° 
92° 
84° 
88° 

1872 

Mínima 

58° 
57° 
52° 
35° 
26° 
31° 
24° 
36° 
41° 
48° 
54° 
53° 

Máxima 

90° 
88° 
91° 
5S>° 
84° 
70° 
78° 
85° 
91° 
84° 
90° 
98° 

« Assim, na estação fria, a mais baixa tempera­
tura registrada foi de 24° Fahrenheit em Julho, a 
mais alta de 100° em Janeiro de 1871. 

« O clima, conveniente para o desenvolvimento 
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do pinho brasileiro {Araucária Brasüianna), é tam­
bém o mais favorável para os cereaes e para as ba­
tatas. Também neste clima produzem abundante­
mente os fructos europeus, taes como as maçãas 
(Malus communis); as pêras (Pyrus communis) ; os pe-
cegos (Pérsica vulgaris); os morangos (Eragaria vesga), 
etc, etc. 

« Os bois e os carneiros prosperam n'estas re­
giões; não ha falta de gado vaceum; mas pôde ser 
muito maior a quantidade dos carneiros. Provém 
isso não só da inexperiência dos criadores como de 
outras causas, que não podem ser ^qui desenvolvidas; 
mas inteiramente extranhas ás condições climateri-
cas, que são, mais ou menos, idênticas ás do Chile 
Central, onde os carneiros são muito abundantes, e 
prosperam muito vantajosamente. 

« E' o clima de Curitiba o mesmo que prevalece 
em todas as regiões dos Campos Geraes, e até a sua 
descida para os valles do interior; isto é, em quasi 
250 kilometros do caminho de ferro projectado. 

« Em todo este planalto predomina a mesma ve­
getação: pinheiros (Araucária brasiliensis), mais ou 
menos desenvolvidos são os vegetaes dominantes. 

« Cahe neve, uma vez ou outra, no inverno; 
algumas vezes chega a cubrir o solo durante a mór 
parte do anno; somente é no meio do inverno que 
apparece alguma falta do pasto verde para os ani-
maes; o que evidentemente se pôde remediar sem 
grande diflieuldade; mas, durante a primavera e prin­
cipio do verão, é bellissima a apparencia dos Campos 
Geraes. Largas e vastas campinas; aqui e alli ou-
teiros com os cumes, coroados por fantásticos roche­
dos de grès; depressões cubertas por bosquetes de 
pinheiros; encostas, revestidas de bella relva, dão a 
esses campos a apparencia de um extensissimo par-
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que de estylo inglez, quasi sempre extraordinaria­

mente bello! 
« Descendo-se desse grande planalto ao valle do 

Ivahy, obtom-se uma differença do nivel de cerca de 
500 metros; mas a variação thermometrica não é 
tão grande como seria de suppôr. Na Colônia Thereza 
a mais baixa temperatura observada, durante doze 
mezes, foi de 34° Fahrenheit ou 2o acima do ponto 
de congelação; ao passo que a temperatura mais ele­
vada jamais excedeu de 100°, e, raras vezes, attingio 
ao meio dia a 86.° 

« Póde-se attribuir este phenomeno, em grande 
parte, á humidade das florestas circumvisinhas, e á 
rápida evaporação, que lhes é peculiar; mas essa 
mesma pequena differença de temperatura é sufli-
ciente para alterar profundamente a natureza da ve­
getação, que, nas margens do Ivahy, é quasi tropical. 

« A canna de assucar e o arroz ainda não cres­
cem ahi tão prodigiosamente como nas zonas mais 
quentes; mas as larangeiras (Citrus aurantium) e as 
bananeiras (Musa sapientum, Musa paradisíaca.) pro­
duzem com a maior abundância. No emtanto alguns 
pássaros e alguns animaes ainda denunciam a natu­
reza temperada do clima; ha pássaros de pennas 
brilhantes e de variegadas cores; mas são abundantes 
as perdizes, as narcejas, as tarambólas, as gallinhas 
do mato, os jacús, as lebres e os coelhos, etc, etc. 

« Nesta região as chuvas são mais ou menos 
continuas durante todo o anno; mais freqüentes, po­
rém, nos mezes de Maio, Junho, Julho, Dezembro e 
Janeiro. A temperatura mais fria observada foi 32° 
Fahrenheit, a 15 de Junho de 1874. 

« Descendo-se o Ivahy até alcançar o nivel mais 
baixo da secção central do caminho de ferro projec-
tado com as linhas de navegação connexas, nivel, que 
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fica a 254 metros, acima do nivel do mar, percebe-
se mais claramente a mudança de clima, que fica 
afinal bem tropical. Ahi, as flores e os pássaros os­
tentam toda a magnificência na belleza das suas có-
rollas e no brilho de suas pennas, e as arvores attin-
gem proporções collossaes. » 

Deve ser também mencionada sobre o clima da pro­
víncia do Paraná a muita autorisada opinião dos Enge­
nheiros allemães Keller, Pai e Filho, que reconheceram 
quasi toda a provincia, fazendo os estudos nos rios Ivahy, 
Tibagy — Parapanema e Iguassú. 

Segundo suas observações, a temperatura média animal 
do planalto de Curitiba ó de 17° centígrados: a tempera­
tura média no verão é de 19° centígrados; a temperatura 
média no inverno é de 14° centígrados. 

As mesmas condições climatericas predominam nos pla­
naltos dos Campos Geraes e de Guarapuava. 

E', pois, o clima dessas regiões o mais conveniente 
para receber emigrantes dos paizes frios da Europa. Ahi 
encontrarão os mesmos cereacs — o trigo, a cevada, a aveia 
e o centeio; a carne de vacca, de carneiro e de porco cm 
abundância; leite, manteiga, queijo; os fructos dos climas 
temperados — maçãas, peras. pecegos e morangos, etc. em 
uma palavra, os mesmos recursos alimentícios que em sua 
pátria. Evidentemente n'esses planaltos, tão férteis como 
salubres, os immigrantes se acelimatarão sem o menor c •-
forço. 

Salubridade. — Si estes Esclarecimentos fossem desi i 
nados ao Brasil, seria inteiramente ocioso dizer uma pai: 
vra sobre a salubridade do clima do Paraná: no Império c 
provcrbial que o clima da provincia do Paraná é um dos 
mais saudáveis, que se podem encontrar não só no Brás i 
como em qualquer outro paiz. 

E' intuitivo que o clima frio e secco de planaltos, com«. 
os de Curitiba, dos Campos Geraes e de Guarapuava, é o 
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mais adequado para dar ao corpo humano o máximo vigor 
e a mais activa energia. 

Os numerosos colonos allemães, francczes, suissos e in-
glezes, já estabelecidos no planalto de Curitiba, são outras 
tantas testemunhas da bondade do seu clima. 

Em confirmação citaremos também a felicidadç, com a 
qual atravessaram, sem o menor inconveniente, os Enge­
nheiros allemães Keller, Pai e Filho, a provincia do Paraná 
em três direcções, seguindo os cursos dos rios; os quaes, em 
outras regiões, são quasi sempre infestados por febres. 

O engenheiro Antônio Eebouças, com uma brigada de 
exploração de perto de 40 homens, atravessou os sertões 
de Palmeira á Guarapuava, e de Guarapuava ao Baixo 
Ivahy, sem ter uma só moléstia no pessoal da expedição; 
sem ter mesmo necessidade de abrir o frasco de sulfato de 
quinina da sua ambulância! 

A expedição do caminho de ferro de Curitiba a Mi­
randa, bem que muito mais numerosa, não foi menos feliz. 
No final do seu ralatorio o Engenheiro William Lloyd diz 
textualmente : 

^ « Devemos render graças ao Omnipotente, que, 
apezar de tantos obstáculos vencidos, permittiu que 
fossem muito poucos os casos fataes, e que as explo­
rações e os estudos de tão diflicil linha fossem rea-
lisados apenas com uma perda de vida, ou melhor, 
com uma grave enfermidade, occasionada pelos tra­
balhos. s Por outro lado este importantíssimo fado de­
monstra irrecusavelmente não só a salubridade geral da 
região explorada, como também principalmente que 
os indios ão interior do Brasil são mansos e inoffen-
sivos, sempre que são tratados com benevolência e 
consideração. » 

Para quem conhece como são difficei.s e árduos os tra­
balhos de exploração de caminhos de ferro em paizes no­
vos, cubertos de florestas, os três exemplos c testemunhos 
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dos Engenheiros Keller, Eebouças e Lloyd têm o maior 
valor. Si em taes trabalhos, muito mais penosos que os 
trabalhos de guerra, o pessoal dessas expedições gozou 
saúde, deve-se evidentemente attrilmir tal beneficio á salu­
bridade geral da região explorada, na phrase do Engenheiro 
William Lloyd. 

Podem, pois, os emigrantes ter a certeza que encontra­
rão na provincia do Paraná as melhores condições de salu­
bridade; um clima muito análogo ao do Norte da Itália; os 
mesmos alimentos e todas as facilidades possíveis para sua 
a,cclimação. 

Reino Mineral. 

Diamantes.—Abundam os diamantes no rio dos Papa­
gaios, pequeno confluente do Tibagy, que passa a cerca de 
20 kilometros da freguezia da Palmeira. No próprio leito 
do grande Tibagy são muito freqüentes os diamantes. Na 
Exposição Nacional de 1866 figuraram diamantes dessa lo­
calidade. 

Ouro.— Tem-se encontrado ouro em muitos pontos da 
provincia do Paraná. Nos primeiros tempos a própria ci­
dade de Paranaguá foi celebre pela exportação do ouro. 

Em Votuverava, quasi a meia distancia, entre Curitiba 
e a Colônia do Assunguy, é abundante o ouro. 

Voturevava fica no valle do rio lguape ou Ribeira onde 
ficam as minas de ouro do Apuahy, activamente exploradas 
na antigüidade. Ha também ouro no Tibagy e cm S. José 
dos Pinhaes, que enviaram amostras a Exposição Nacional 
do 1866. 

Prata. — Bem que tenha o nome de Serra da Prata, 
a que corre ao sul da bahia de Paranaguá, ainda não está 
bem verificado si existe ou não este precioso metal na pro-
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vincia do Paraná; o que é, porém, certo é que ha muito 
forte proporção de prata nos mineraes de chumbo„ ahi en­
contrados. 

Mercúrio.— Sobre a existência de minas de mercúrio 
na provincia do Paraná é impossível ter hoje a menor du­
vida. Já se tem enviado amostras do celebre metal fluido, 
a varias Exposições. Os Engenheiros allemães Keller, Pai 
e Filho, examinaram a mina, que fica a cerca de 13 kilo­
metros de Palmeira. 

Cobre. — As minas de cobre da provincia do Paraná 
acham-se no valle do Ivahy e no Paranapanema. O exame 
das ruínas das cidades, fundadas pelos jesuítas n'essas re­
giões, demonstra que esses incansáveis e ousados explora­
dores utilisavam-se deste metal na sua industria. 

Chumbo.— No valle do rio Iguape ou da Eibeira, que 
é commum as províncias do Paraná e de S. Paulo, ficam 
as celebres minas de chumbo do Ypiranga; no Assunguy 
tem-se encontrado também chumbo e antimonio. 

PeiTO.— E' muito abundante o ferro na provincia do 
Paraná: póde-se dizer rigorosamente que não ha districto 
desta bella provincia sem esse metal indispensável á grande 
industria. 

Na própria bahia de Paranaguá, a beira-mar, ha gran­
des minas de ferro de primeira qualidade. 

Ha muito ferro nos Campos Geraes, no Assunguy, na 
Tranqueira, em S. José dos Pinhaes, em Guarapuava, etc. 

Carvão de pedra.— Schistos bituminosos — 
P e t r ó l e o . — O precioso combustível, principal gerador do 
vapor, o enérgico motor da industria hodierna, foi encon­
trado em Ponta Grossa e na fóz do Ivahj'. Si as explora­
ções ulteriores demonstrarem a riqueza dessa ultima mina, 
ter-se-ha seguramente n'ella um dos grandes agentes para 
o desenvolvimento e a prosperidade da navegação do Alto 
Paraná e dos seus grandes confluentes. 
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Abundam os schistos bituminosos e indícios de minas de 
petróleo nas margens do Eio Negro e do Iguassú. 

Argi las .— Ha em quasi todos os municípios da provin­
cia do Paraná excellentes argilas pára a fabricação de te­
lhas, de tijolos, de tubos de drenagem, de louça grosseira e 
de outros productos cerâmicos. 

Em torno de Curitiba ha algumas olarias, nas quaes 
trabalham immigrantes, principalmente de origem allemã. 
Perto de Curitiba ha também Kaolin, próprio para a fabri­
cação de porcellana. 

Abunda a marga (mame), excellente adubo para as 
terras de lavoura. 

M á r m o r e s e calcareos.—Na Colônia do Assunguy, 
e em outros pontos do Valle da Eibeira ou de Iguape, ha 
pedreiras de mármore. 

Encontram-se também n'essa localidade calcareos—argi- " 
losos, que dão excellente cal hydraulica. 

Abunda a dolomia, carbonato duplo de cal e de magne-
sia, em Butiatuba e no Assunguy. 

O calcareo é também abundante na Colônia Thereza, 
que tem enviado amostras ás diversas Exposições. 

Pedra-Hume — Alun.—O alun, ou o sulfato duplo 
de alumina e de potassa, abunda em Ponta Grossa. Tem 
enviado amostras ás Exposições. 

GranitOS e grès . — O granito é abundantíssimo em 
toda a região da Serra do Mar. 

Os grés predominam nos planaltos e nos grandes con­
fluentes do Paraná. 

Sal-gemma.— O sal commum, chlorureto de sodium, 
abunda nas margens do rio Ivahy. A exploração dessas 
ricas minas e a refinação do sal constituirão uma excellente 
industria, logo que começar a navegação fluvial no Ivahy 
e nos outros grandes confluentes do Alto Paraná. O sal é 
um dos gêneros mais procurados no interior do Brasil; é 
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fácil de comprehender que elementos de riqueza não for­
necerão as minas do Ivahy, quando ellas puderem forne­
cer sal ao interior das províncias de S. Paulo, de Goyaz e 
de Mattó Grosso. 

Mineraes d iversos . — Seria necessário alongar por 
demais estes Esclarecimentos para fazer a completa enume­
ração das riquezas metallurgicas e mineraes da provincia do 
Paraná. No entanto, apozar das extraordinárias riquezas, 
já enumeradas, não é para ellas que chamamos a attenção 
dos emigrantes ; mas sim para as fertilissimas terras dos 
planaltos de Curitiba, dos Campos Geraes e dos Campos 
de Guarapuava, e para as uberrimas margens do Paraná 
e dos seus grandes confluentes. Essas, asseguramos cons-
cienciosamente, são as mais ricas minas que possue a pro­
vincia do Paraná! 

Águas Mineraes. 

Os doentes e convalescentes acham na provincia é* 
Paraná muitos recursos para recuperarem e fortalecerem 
a saúde. Em primeiro lugar dispõem de uma série de cli­
mas desde a beira-mar até aos planaltos, a 900 e mil me­
tros acima do nivel do Oceano, situados a curta distancia, 
ás vezes com viagens de um a dous dias, e mesmo de ho­
ras, quando estiverem construídos os caminhos de ferro 
estudados e projectados.' 

Abundam por toda parte cascatas, que fornecem opti-
mos banhos frios. 

A beira-mar, ha excellentes banhos de água salgada 
em Antonina, em Paranaguá, em Guarakessava, e, em Gua-
ratuba; em algumas dessas localidades admiram-se bellissi-
mas praias de areia, que fariam a fortuna de um empre-
zario de banhos salgados na Europa. 
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Nas regiões ferruginosas abundam as fontes de aguaB 
férreas, mais ou menos ricas. 

Na Colônia Thereza ha uma preciosa fonte de água 
sulfurosa, descuberta pelo Dr. João Maurício Favre, o de­
votado fundador dessa Colônia. Figuraram amostras dessa 
excellente água na Exposição Nacional de 1867. 

No município de Votuverava ha quatro fontes de 
águas medicinaes, das quaes duas são thermaes: uma fica 
na colônia do Assumguy; uma a 6 kilometros da villa de 
Votuverava; e as outras duas a 60 kilometros dessa mesma 
villa 

No município de Guarapuava são muito abundantes 
as fontes de águas mineraes; ficam umas nos campos de 
Condoy, na margem direita do rio Jordão, tributário do 
Iguassú; outras na margem esquerda do Jordão, perto da 
sua confluência no grande rio Iguassú. 

Ha também fontes medicinaes na margem esquerda do 
Xapecó, junto da sua confluência com o rio Goyo-En ou 
Uruguay, e nas margens do rio Cavernoso, confluente do 
Iguassú pela margem direita. 

No município da Palmeira tem nomeada a fonte medi­
cinal dos campos da Baroneza de Tibagy. 

E' muito provável que se encontrem importantes fontes 
salinas nos terrenos das minas de sal-gemma do rio Ivahy. 

Heino Vegetal 

Para que se possa fazer idéa da riqueza do reino ve­
getal da provincia do Paraná, em madeiras de construcção 
e de marcenaria, em plantas, úteis á industria manufac-
tureira, e em plantas medicinaes, será preciso ler o respe­
ctivo catalogo, ou melhor, examinar a collecção de amos­
tras, enviadas á Exposição Universal de Philadelphia. 
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Desde a Exposição Universal do Paris de 1867, que 
ficou acima de qualquer discussão a superioridade do Im­
pério do Brasil em madeiras de construcção. Na Exposição 
de Vienna de 1873, a collecção de madeiras do Brasil me­
receu os maiores elogios dos entendidos. 

Um pinheiro brasileiro, Araucária, foi a maior arvore 
que se apresentou n'esse concurso universal. No emtanto as 
difticuldades de transporte impediram que se mandasse um 
exemplar além do mediano. 

Essa Arvucaria e a collecção de madeiras, enviada pela 
Companhia Florestal Paranaense, obtiveram do Jury Inter­
nacional um — DIPLOMA DE HONEA — o maior prêmio 
do Concurso Universal de Vienna em 1873. 

As florestas de Araucárias constituem uma das maiores 
riquezas naturaes não só da provincia do Paraná, como de 
todo o Sul do Império do Brasil. Está hoje verificado que 
essas florestas se estendem desde a Serra do Picú, na pro­
vincia de Minas-Geraes, até ao limite septentrional da região 
dos Campos da provincia do Eio Grande do Sul; isto é, 
desde 23" até 30° proximamente de latitude Sul, em uma 
extensão superior a 1.200 kilometros! 

Excede a todo o calculo a avaliação d'essa immensa 
riqueza, que só espera immigrantes e vias de communica-
ção para entrar na actividade commercial. 

E', exactamente, na provincia do Paraná que as flores­
tas de Araucárias mais se aproximam do mar, e ficam por 
tanto mais ao alcance de' serem exploradas para o com-
mercio de exportação; pontos ha em que as Araucárias 
acham-se apenas a 50 ou 60 kilometros do Oceano Atlân­
tico. 

Todos os viajantes estrangeiros maravilham-se na con­
templação dessas magestosas e immensas florestas : ainda ul­
timamente descreveu-as assim o Engenheiro inglez WilHam 
Lloyd : 

« Entre as producções naturaes, existentes nas 



39 

circumvisinhanças do caminho de ferro de Curitiba 
a Miranda, devem indubitavelmente ser mencionadas 
em primeiro logar, as florestas de pinheiros (Arau­
cária brasiliensis), que se extendem por uma vasta 
zona da provincia, e que constituem realmente a 
maior riqueza d'essa parto do Império. 

« O effeito, produzido no viajante pela sua ap-
parição, quando chega ao cimo da Serra do Mar, 
depois de ter atravessado léguas de vegetação tro­
pical, é simultaneamente admirável e agradabüissimo. 
Causam assombro suas gigantescas dimensões; seu 
porte, perfeitamente recto; seu espantoso desenvolvi­
mento, e, sobretudo, seu numero prodigioso. Com os 
seus troncos de lm.30 a 2 metros de diâmetros, altos 
até os ramos de 30 a 40 metros, podem orgulhosa­
mente reclamar o titulo de monarchas das florestas 
do Paraná ! 

« As florestas d'essas magníficas arvores esten­
dem-se mais ou menos abundantes, desde as cumia-
das da Serra do Mar até quasi a Colônia Thereza, 
em uma extensão de cerca de 300 kilometros de 
largura, com muitas léguas de extensão. Quando se 
está em uma das posições elevadas do caminho de 
ferro, avistam-se, tanto quanto podem os olhos al­
cançar, estes magestosos pinheiros, elevando-se sobre 
as outras arvores, como se fossem elegantes torres 
sobre os edifícios de uma immensa cidade. E' obvio 
que, ainda muitos annos depois de terminada a con-
strucção do caminho de ferro de Curitiba a Miranda, 
estas florestas continuarão a contribuir poderosa­
mente para o desenvolvimento da riqueza nacional. 

« Depois dos pinheiros, serão, evidentemente, os 
hervaes ou florestas de herva-mate (llex paraguay-
ensis) os mais importantes contribuintes para o tra­
fego da projectada linha de communicação do inte­
rior do Paraná com o Oceano. 
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« Em todo o planalto do Paraná cresce, em pro­
digiosa abundância, espontaneamente, a herva-mate; 
é muito fácil e de pouca importância a sua prepara­
ção para a venda: em qualidade só é reputada in­
ferior á do Paraguay, talvez pelo descuido da pre­
paração. Julga-se que, presentemente, os únicos obs­
táculos ao desenvolvimento da sua exportação são' 
somente os altos preços de transporte e os elevados 
direitos exigidos. 

« Ha também n'esse planalto muitas outras ma­
deiras de construcção como as canellas (Nectandria, 
Cor dia) e imbúias (Nectandria speciesf). 

« Descendo-se para o valle do Ivahy e pelas mar­
gens deste bello rio, encontram-se enormes perobas 
(Aspidospermum peroba); cedros (Cedrella brasiliensis); 
canellas pretas e brancas (Nectandria); monjolos e 
angicos (Pilhecolobium, Acácia, etc), cujos legumes 
são ricos em tanino, e muitas outras madeiras ex-
pellentes para a carpinteria e para a marceneria. 

« Entre as plantas úteis, devemos mencionar a 
baunilha (Yanula aromatica); a quina (Cinchona); a 
ipecacuanha (Cephalis ipecacuanha), que é abundan­
tíssima nas margens do rio Ivahy. 

« Na extensão do caminho de ferro de Curitiba 
a Miranda, póde-se assegurar que produzirão, natu­
ralmente ou cultivados, todos os fructos conhecidos; 
mas os que ora abundam são as laranjas (Citrus au-
rantium); as bananas (Musa); os ananazes(Bromélia, 
Ananassa); as jabuticabas (Eugenia cauliflora, vel., 
Stonecalix cauliflora, Martius). 

« Nas margens do Ivahy ha florestas de laran-
geiras, que tem léguas e léguas de extensão! 

« Por ora ha poucos cereaes nos terrenos adja­
centes ao caminho de ferro projectado; mas já está 
demonstrado pela experiência que esses terrenos 
prestam-se perfeitamente á sua cultura. 
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« As raizes e tuberas alimentícias, como a man­
dioca (Manihot utilisssima); as batatas, denominadas 
inglezas (Solanum tuberosum); as batatas doces de 
varias espécies (Batata edulis, Batata dulcis); produzem 
abundantemente em quasi toda a linha. 

« O algodão cresce de um modo prodigioso em 
muitas secções do caminho de ferro de Curitiba a 
Miranda. » 

Seria necessário alongar, por demais, estes Esclarecimen­
tos, si pretendêssemos completar este resumido quadro das 
riquezas da provincia do Paraná no Eeino Vegetal; so­
mente nos permíttiremos augmcntar um pouco a impor­
tante lista das 

Plantas medic inaes .— Além das quinas (Cinchona), 
da ipecacuanha (Cephalis ipecacuanha), e da baunilha (Va-
nilla aromatica), que se acham em grande quantidade nos 
valles dos grandes confluentes do rio Paraná, são dignas 
de menção, dentre muitas outras, as seguintes plantas, que 
enriquecem a matéria medica brasileira : Alcaçuz (Glycyr-
rhiza glabra); a sassafraz (Laurus sassafras) ; a abutuia; a 
douradinha e a espelina ou arselina, que se diz proveitosa 
na epilepsia e contra os venenos de cobras. Ha rezi-
nas muito apreciadas como as das Araucárias, da almecega 
(Icica species), do Jabotá (Hymenoea courbaril, Hymencea mi-
rabüis) e de muitas outras arvores. 

Comprehende-se facilmente que todos esses dons natu­
raes, de alto valor mercantil, serão outros tantos recursos 
para os immigrantes industriosos. 

[Reino A-nimal. 

Na provincia do Paraná os immigrantes encontrarão 
já acclimados todos os animaes domésticos da Europa: no-
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toriamente bois, eavallos, carneiros, porcos, cabras, perus, 
gallinhas, patos, pombos, etc, etc. 

Nos planaltos a caça é a mesma, que se encontra nos 
paizes do Centro e do Sul da Europa, cumprindo mencionar 
os veados de muitas espécies (Cervus campestris, Cervus ru-
fus, Cervus palustris, Cervus remorivagus); as perdizes; as Be-
casses e Becassines, que os naturaes denominam Catuyras; nos-
lagos ha patos, gansos, marrecos, frangos d'agua, etc, etc. 

Ha caças especiaes do Brasil e superiores ás da Eu­
ropa; entre ellas as antas (Tapirus americanus), que eqüi­
valem a uma vitella; as pacas, (Caãogenis fulvus, Ccelogenis 
subniger), que valem os leitões; osjacús (Penelope) que rivali-
sam com as mais saborosas peruas; os inhambús, superiores 
ás perdizes; os macucos, os jahós, os mutuns, as araras, e 
um sem numero de outros, que seria quasi impossível enu­
merar sem incorrer em omissão. 

Além das aves de caça, ha principalmente nas mar­
gens dos grandes rios, pássaros de uma belleza indescripti-
vel, como será fácil reconhecer na collecção ornithologica 
da Exposição Brasileira no Palácio de Philadelphia. 

P e i x e s . — Ha na provincia do Paraná grande abun­
dância de~peixe de mar e de rio. 

As bahias de Paranaguá e de Guaratuba são muito 
piscosas: Guaratuba, principalmente, é reputada uma das 
melhores estações de pesca da costa do Sul. 

Todos os exploradores do rio Paraná e dos seus gran­
des confluentes ficaram admirados da extraordinária quan­
tidade de peixes, que nelles vivem. O rio Ivahy, notoriamente, 
contém innumeros peixes, excellentes para alimentação; Pari 
dos Coroados, que será a principal estação fluvial do caminho 
de ferro de Curitiba a Miranda, é actualmente a estação 
de pesca predilecta dos índios, que habitam essa rica região. 

O Engenheiro William Lloyd cita, em seu Eelatorio, 
«dourados» (Coriphona) de 40 kilogrammas ou mais de 80 
libras de pezo !! 



43 

Essa enorme quantidade de peixe, ao lado das precio­
sas, minas de sal do Ivahy, significa evidentemente que os 
immigrantes encontrarão na salga desses peixes uma in­
dustria facillima e de grande lucro. 

Apicu l tura . — São muito convenientes e vantajosas 
,as condições naturaes da provincia do Paraná para a cul­
tura das abelhas. 

No Município de Castro ha um estabelecimento de api­
cultura, digno de menção, por que já exporta alguma cera 
em bruto ou em obra. 

A abelha da Europa (Apis mellifera) acclimou-se tão 
perfeitamente no Brasil, que invadio as florestas, visinhas 
dos estabelecimentos de apicultura, e propaga-se agora es­
pontaneamente nas mattas de S. Paulo, Paraná, Santa Ca­
tharina e do Eio Grande do Sul. 

O Brasil possúe também uma grande variedade de 
abelhas nativas, que pertencem ao gênero Mellipona. Pro­
duzem mel delicioso, que serve de regalo aos caçadores e 
matteiros. A cera destas abelhas é mais molle e mais ama-
rellada do que a das abelhas européas; mas é muito pro­
curada no commercio. 

Eecommendamos muito especialmente aos immigrantes 
a criação de abelhas, que dá uma rendosa occupação ás 
pessoas do sexo feminino. 

Sericultura.—A criação do bicho de seda será ainda 
um excellente recurso industrial para as famílias dos im­
migrantes na provincia do Paraná. 

A amoreira (Morus) cresce perfeitamente em quasi todos 
osmunicipios da Provincia, que possuem climas verdadeira­
mente italianos, muito favoráveis á sericultura. 

Além do bicho de seda, geralmente criado na Europa, 
— o Bombix mori dos Zoólogos, que se acelima perfeita­
mente não só no Paraná, como em todo o Sul do Império, 

tem o Brasil bichos de seda nativos, pertencentes ao ge-



44 

nero « Saturnia », os quaes fornecem também seda de grande 
valor industrial, na opinião de vários fabricantes da França 
e da Inglaterra. 

A Associação Brasileira de Acclimação occupa-se com 
a maior attenção em desenvolver a sericultura nas pro­
víncias do Sul do Império; os immigrantes podem contar 
com os seus auxílios, em sementes e instrucções, e com a 
protecção do Governo Imperial, que deseja dar mais esse 
elemento de riqueza aos habitantes do Brasil. 

agricultura. 

Será, por certo, a agricultura a principal fonte de ri­
queza e de prosperidade dos immigrantes na provincia do 
Paraná. 

Pela descripção, que temos feito, das condições natu­
raes desta Provincia, já se terá reconhecido que não é pos­
sível reunir mais vantagens no solo, no clima, e na capa­
cidade para receber uma excellente rede de viação. 

No justo dizer do Dr. José Cândido da Silva Murici, 
illustrado medico, que conta mais de 22 annos de residên­
cia na provincia do Paraná, essa predestinada região — 
reúne todos os climas bons. Para resumir em uma só pala­
vra as producções desta Provincia é precizo dizer que o 
Paraná produz simultaneamente tudo quanto produz a 
Itália e tudo quanto produz a ilha de Cuba! 

Os immigrantes terão, pois, o. mais vasto campo de 
escolha: poderão dedicar-se ou á cultura dos gêneros eu-
ropéos nos planaltos de Curitiba, dos Campos Geraes e de 
Guarapuava, ou á cultura dos productos tropicaes ou bra­
sileiros, nos valles do Ivahy, do Iguassú, do Piquiri e do 
magestoso Paraná! Poderão optar entre o trigo e o café-

entre a betarraba e a canna de assucar; entre o lupulo e 
o fumo ! 
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Vamos percorrer alguns dos principaes artigos de pro-
ducção agrícola e demonstrar as vantagens, que delles se 
pôde tirar no Paraná. 

Trigo. — Este precioso cereal produz excellentemente 
nos planaltos de Curitiba, dos Campos Geraes e de Gua­
rapuava. A proporção actual é de 1 para 20 a 1 para 40 
em cultura muito rude, sem arado e sem estrumes; quando 
na Europa é preciso empregar todo o esforço para obter a 
proporção de 1 para 22. 

Nos primeiros tempos a proporção foi de 1 para 60 o 
até de 1 para 80! 

Os immigrantes allemães, que se acham estabelecidos 
em torno de Curitiba, cultivam com grande lucro o trigo e 
também os outros cereáes da Europa, como o centeio, a 
cevada e aveia. 

O centeio, a cevada e a aveia produzem nas mesmas 
proporções que o trigo de 1 para 20 a 1 para 40. 

Em todas as Exposições do Paraná tem figurado bellas 
amostras de todos esses cereáes, que competem, na opinião 
dos entendidos com os melhores da Europa. 

Batatas.— As batatas (Solanum tuberosum) vulgarmente 
denominadas inglezas, apezar de serem originárias dos An­
des da America do Sul, são cultivadas com excellente êxito 
em quasi todos os municípios da provincia do Paraná. 

Concorrem com as batatas inglezas innumeras varie­
dades de batatas, mais ou menos doces, de cores brancas, 
roxas e amarellas, conhecidas pelos Botânicos com os nomes 
de Batata dulcis, Batata edulis. 

I n h a m e s e carás.— Muito superiores ás batatas são 
os inhames e carás, originários ou acclimados desde épocas 
immemoriaes no Brasil, e que agora estão sendo acclima­
dos, com grande enthusiasmo, na França com o nome de 
Igname de Chine, ou Igname batate. 

Pertencem os inhames e carás á familia das Diosco-
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reaceas: o inhame da China é a Dioscorea-batatas dos 
botânicos; o cará é a Dioscorea alata. 

O cará, dito mimoso, é uma batata alvissima, ligeiramente 
assucarada, de um sabor delicadíssimo. E' na opinião dos 
entendidos o primor da natureza n'esta especialidade. 

Os inhames e os carás dão perfeitamente no Paraná: 
são de fácil e rendosa cultura para os immigrantes. 

Tayóba OU Tayá.—Esta preciosa planta, denominada 
Colocasia esculenta, é justamente apreciada pelos immi. 
grantes, estabelecidos no Brasil. A tayoba se utilisa por 
inteiro, desde as folhas até as raizes. 

As folhas preparam-se como espinafres, e produzem um 
alimento saboroso, nutritivo e até hygienico. Effectivamente 
as analises do illustrado chimico allemão o Dr. Peckolt pa­
tentearam que a tayoba contém uma forte preparação de 
matérias azotadas, eminentemente nutritivas, e mesmo al­
gum iodo, hoje reputado um dos depurativos mais enérgicos^ 

As raizes da tayoba são excellente alimentação para os 
animaes domésticos. Dellas se extrahe, com a maior facili­
dade, excellente gomma ou amydo, que tem figurado nas 
exposições do Paraná. 

Os colonos do Assumguy, e, em geral, todos os colonos 
das províncias do Paraná e de Santa Catharina, plantam 
infallivelmente a tayoba, que dá prodigiosamente nas terras 
pretas, um pouco humidas; nas beiras dos filetes d'agua; 
entre pedras, em terrenos, que não podem ser utilisados 
em outras culturas. 

Milho .— O milho produz em todos os climas do Pa­
raná, desde a beira-mar até os planaltos de Guarapuava" 
E' quasi sempre a primeira planta, a que recorrem os im­
migrantes nos terrenos novos, ou nas derrubadas de floresta 
virgem. 

A producção do milho é commumente de 1 para 100; 
mas nos uberrimos terrenos de Guarapuava a producção 
vai até 1 para 200; sem estrume c sem arado! 
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Nas exposições da provincia do Paraná tem figurado 
sempre collecções de 30 variedades da milho de diversas 
cores e tamanhos. Cumpre examinar a collecção, enviada 
á Exposição de Philadelphia, para poder fazer uma idéa 
da riqueza e da variedade das producções da provincia do 
Paraná, só n'essa especialidade. Cumpre notar que tudo 
isso é devido simplesmente á natureza; quasi sem esforço 
humano; é, porém, evidente que a intelligencia e activi-
dade dos immigrantes européos, com um tão poderoso au­
xiliar como essa abençoada natureza, têm de produzir ver­
dadeiras maravilhas agrícolas no prodigioso solo do Paraná. 

Fei jões . — Como para os milhos, é preciso pedir aos 
leitores d'estes Esclarecimentos que examinem a collecção 
de productos agrícolas do Paraná, enviada á Exposição de 
Philadelphia, para poderem fazer uma idéa real da sua ri­
queza n'esta especialidade. 

Si não fosse acompanhado dessa , prova material, não 
ousaríamos escrever que a collecção de feijões e ervilhas 
comprehende 73 variedades o que 20 dellas são sylvestres! 
Como para os milhos, salvo algumas variedades européas, 
facilmente acclimadas no Paraná, todos os feijões enviados, 
si não são sylvestres, são naturaes, isto é, produzidos pelo 
simples esforço da natureza ! 

O feijão dá geralmente na razão de 1 para 60; nos 
uberrimos campos de Guarapuava chega a multiplicar-se 
na razão de 1 para 200 ! 

O feijão acompanha o milho nas primeiras plantações 
dos immigrantes. O feijão preto é muito usado na alimen­
tação dos habitantes do Sul do Brasil. Os immigrantes 
acostumam-se facilmente á essa variedade de feijão, e aca­
bam por preferil-as ás variedades usadas na Europa, que 
são, na realidade, menos delicadas e de mais difficil digestão 

V i n h a . — As uvas da America do Norte, especial­
mente as transplantadas da Califórnia, acclimam-se per 
feitamente no Paraná e dão em grande abundância. 
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Alguns immigrantes têm já ensaiado o fabrico do vi-r 
nho: na Exposição Nacional de 1866 figurou vinho, devid<| 
á industria do immigrante Mathias Hauss, da freguezia do 
Eio Negro. 

Ver-se-ha na collecção, enviada á Exposição de Phila­
delphia, uma grande variedade de vinhos de fructas, os 
quaes, se não reúnem todas as propriedades do vinho de 
uva, rivalisam muitas vezes com elle na belleza da côr e| 
na excellencia do sabor. 

A fabricação desses vinhos é excellente industria para 
as familias dos immigrantes. Muitas dessas fructas são syl-
vestres, e não exigem outro trabalho além de colhel-as. 
Assim, por exemplo, os immigrantes, que se fixarem nas 
margens do Ivahy, terão nas florestas de laranjaes, maté­
ria inesgotável para a fabricação do vinho, de vinagre e 
de aguardente de laranja. 

ArrÔZ.— E' muito cultivado o arroz na provincia do 
Paraná, principalmente a beira-mar; no interior cultivam 
também arroz de montanha. 

Nas margens do Paraná, e na fóz dos seus grandes 
confluentes ha extensas zonas, próprias para essa cultura; 
ha mesmo lugares em que o arroz é nativo. 

Aconselhamos aos immigrantes que não se dediquem 
á esta cultura, justamente reputada pouco salubre, senão 
depois de perfeitamente acclimados. 

Mandioca . —Na Europa só conhecem geralmente a 
mandioca (Manihot utilissima) pela tapioca, o mais precioso 
dos produetos, que se extrahe d'essa utilissima planta, como 
com justa razão a qualificaram os Botânicos. 

No Brazil, e em quasi toda a America do Sul, faz-se 
muito uso da mandioca em farinha, e preparada de muitos 
outros modos. 

HÍ^ mais de trinta variedades de mandioca no Brazil; 
preferem quasi todas as terras seccas e soltas, principal­
mente as areias pretas. E' de facilima cultura, exigindo 
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dos lavradores uma insignificante somma de trabalho; ao 
passo que os seus productos, sendo de consummo diário, 
acham sempre fácil venda. 

O aipy (Manihot aipy) tem sobre a mandioca a vanta­
gem de poder ser comido, assado ou cozido, sem necessitar 
preparação alguma. 

Em uma área de 5 hectares póde-se plantar 40.000 pés 
de mandioca, que produzem, mesmo nos terrenos pouco fér­
teis, 36.720 kilogrammas de tapioca. Vendendo ao preço 
actual de 500 réis ao kilo, produz a importante somma de 
18:360$000 òu mais de 2.000 libras esterlinas! 

A tapioca prepara-se muito facilmente em machinas e 
apparelhos de pouco preço, ao alcance dos immigrantes 
pouco abastados. A mór parte do serviço pôde ser feito 
por mulheres e meninos. 

E' cultura, que deve ser aconselhada aos immigrantes; 
é salubre, lucrativa, e deixa-lhes em casa um alimento, 
muito próprio para os convalescentes e para as crianças. 

Na Europa a tapioca em sopas, puddings, etc, etc. é 
alimento dos ricos; os immigrantes podem ter no Brasil 
esse regalo, auferindo simultaneamente lucros extraordi­
nários. 

Café. — As Exposições Universáes de Paris, em 1867, 
e de Vienna, em 1873, demonstraram plenamente ser o 
Brasil o primeiro productor de café do mundo. 

Na Exposição Universal de Vienna, foi o Brasil o 
único productor de café, que obteve DIPLOMA DE HONEA, 
o prêmio de mais alta categoria, deste concurso interna­
cional ! 

Patentearam essas Exposições que a mór parte do café, 
que se vende nas principaes capitães da Europa com os 
rótulos de Moka, Martinique e Bourbon, é realmente pro­
veniente do Brasil, das suas províncias do Eio de Janeiro, 
do S. Paulo e de Minas Geraes. 

No anno financeiro do 1872-73 (do 1.° de Julho de 
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1872 a 30 de Junho de 1873) a exportação de café do Bra­
sil alcançou 209.772.653 kilogrammas, com o valor official 
de 115.285:466$000 réis. 

Nos mercados dos Estados Unidos, o café do Brasil leva 
vantagem as de todas as outras procedências. 

Assim é que, no anno de 1873, os Estados Unidos im­
portaram : 

Café do Brasil 206.305.600 libras inglezas. 
Café de outros paizes 62.821.742 » » 

Importação total 269.127.342 libras inglezas. 

Demonstram esses algarismos, irrecusavelmente, que os 
Estados Unidos importaram do Brasil a mór parte do café, 
que consomem, e que, nos seus mercados, a quantidade 
em peso do café brasileiro excede ao triplo da somma de 
todos os paizes! 

O Brasil é o maior productor de café em todo o 
mundo. 

Os estatísticos mais competentes avaliam que o Brasil, 
por si só, fornece 3/5 ou 60 °/0 da exportação univeral de 
café. 

O seguinte 

Quadro da Producção universal do Café orçada 
para a colheita de 1872-73. 

l.° Brasil 457.632.000 libras inglezas 
2.° Java e Sumatra 134.400.000 » » 
3.e Ceylão 100.800.000 » » 
4.1 Venezuela 58-240.000 » » 
5.° S. Domingos (Haiti) 51.968.000 » » 

demonstra que a producção de café no Brasil é maior do 
que o triplo da producção das ilhas de Java e de Sumatra 
reunidas, e muito maior do quádruplo da producção da ilha 
de Ceylão. 
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Convém notar que o algarismo 457.632.000 libras ingle­
zas foi muito inferior á producção do Brasil na colheita de 
1872-73; por isso que só a exportação n'esse mesmo período 
foi de 209.772.653 kilogrammas, que eqüivalem a mais de 
460,772.653 de libras inglezas. 

Exceptuando o chá, não consta que producto algum 
agrícola, tenha um consummo mais geral; se apresente em 
tantos mercados do mundo como o café do Brasil. 

O café brasileiro reina victoriosamente nos Estados 
Unidos e no Canadá, desde o Oceano Atlântico até o Paci­
fico, levando de vencida o café das Antilhas e o de Vene­
zuela, apezar das desvantangem da maior distancia d'esses 
mercados! 

Na Europa o café do Brasil vai até Drontheim, aque­
cer os enregcllados habitantes da Noruega; penetra na 
Eussia pela Finlândia; luta nos mercados de Inglaterra 
com o café de Ceylão e das outras colônias da Grãa Bre­
tanha; penetra na Allemanha por Hamburgo; na França 
pelo Havre, por Bordeaux e por Marseille; zomba dos di­
reitos protectores das mais obsoletas tarifas aduaneiras; 
avança pelo Mediterrâneo e pelo Adriático até Trieste; vai 
até á Grécia e até á Turquia lutar frente a frente com o 
café da Arábia e da Abyssinia! 

A cultura do café pôde ser feita em todo o território 
do Brasil, desde a provincia do Amazonas nos limites sep-
tentrionaes do Império até certas zonas da provincia do 
Eio Grande do Sul, que é a mais meridional e portanto a 
mais fria. 

Para o Brasil, cumpre não esquecer, o pólo fica ao Sul. 
Presentemente as províncias mais productoras de café 

são: 
1.» Eio de Janeiro, 2.° S. Paulo, 3.° Bahia, 4.° Ceará, 

5.° Minas Geraes, 6.° Pernambuco, 7." Espirito Santo. 
Em todas as outras províncias, notoriamente na do 

Paraná, trabalha-se activamente em desenvolver a cultura 
do café. 
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Esta preciosa planta dá perfeitamente nas collinas, 
adjacentes ao littoral, e nos valles dos grandes confluentes 
do rio Paraná. 

Os valles de Tibagy e do Parapanêma possuem gran­
des zonas do celebre massapé roxo, a espécie de terreno, 
que, na provincia da S. Paulo, produz café mais abundan­
temente. 

Nas exposições do Paraná tem sempre figurado café 
dos municípios de Antonina, Paranaguá, Guaratuba, e da 
colônia do Assunguy. 

Nos annos de 1874 e 1875 fizeram-se novas plantações 
das immediações de Antonina e de Morretes, nas quaes se 
depositam grandes esperanças. 

Nas províncias de Santa Catharina e do Eio Grande 
do Sul activa-se também a cultura do café. Na provincia 
de S. Paulo, sobre todas, a cultura do café, graças á incan­
sável actividade de seus habitantes e ao desenvolvimento 
dos "caminhos de ferro, faz progressos extraordinários. Eis 
aqui algarismos officiaes, que patenteiam esta verdade: 

Exportação de Café de S. Paulo. 

Exercício Kéis. 
1871-1872 23.105.083 kilog. valendo 10.741:6498000 
1872-1873 31.764.593 » » 16.692:6938000 
1873-1874 40.572.398 » » 24.716:8868000 

Os immigrantes e os colonos vão adoptanto por toda a 
parte a cultura do café, que é muito saudável e extraor­
dinariamente lucrativa. Na verdade o cafeeiro se planta de 
preferencia nas collinas, e nas encostas das montanhas, que 
se acham ao abrigo das geadas; em situações muito hygie-
nicas e adequadas á residência dos immigrantes. 

Poucas plantas pela sua belleza, pelo perfume das suas 
flores, pela facilidade da sua cultura, pelo alto valor do pro-
ducto e pela incessante demanda dos mercados nacionaes e 
estrangeiros, podem competir com o cafeeiro, E' uma planta 
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de ornamentação, de parque e de jardim, que ao mesmo 
tempo tem em si uma fonte de ouro. 

Nas regiões do café o seu precioso grão é acceito como 
o pó de ouro nos districtos de mineração; fazem-se com­
pras e vendas a café como se fbsse moeda corrente. 

O colono ou immigrante pôde ter sempre certeza em 
achar bom comprador para o seu café, que, pelo seu alto 
valor, pôde ser conduzido mesmo atravez de grandes dis­
tancias. ^ 

O cafeeiro entra no máximo desenvolvimento da sua 
producção no quarto anno depois de plantado; nos terrenos 
mais férteis, logo no segundo anno, o cafeeiro dá uma boa 
colheita. 

O cafeeiro teme tanto a geada como os excessivos raios 
do sol. E', pois, necessário só plantal-o na vertente das 
montanhas e das collinas, que ficam ao abrigo das geadas. 
Para livral-o do excesso dos raios solares é muito conve­
niente abrigar os cafeeiros, principalmente os indivíduos 
de pouca idade, com plantas de grandes folhas. As bana­
neiras (Musa sapientum, M. paradisíaca) são muito aconselha­
das para esse mister, e dão simultaneamente aos immigran­
tes as vantagens dos seus fructos de grato sabor e excel­
lente nutrição. 

Preferem outros agricultores plantar entre os cafeeiros 
alguns ingaseiros (Tngá vera, Ingá edulis, Ingá dulcis), que 
são plantas de longa vida e dão também fructos de bom 
sabor. 

Estas precauções são dispensáveis, quasi sempre, nas 
províncias de S. Paulo, Paraná^ Santa Catharina e Eio 
Grande do Sul, as mais vantajosas para os immigrantes 
pelas suas condições geraes de clima e de culturas varia­
das e análogas aos dos paizes frios. 

O cafeeiro retribúe generosamente o trabalho dos la­
vradores. 

Em 24.000 metros quadrados póde-se plantar 8.000 ca­
feeiros, distantes de 3 metros de tronco a tronco. 
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A producção de cada cafeeiro defende naturalmente 
da riqueza do solo, dos cuidados do agricultor, dos restau-
radores, dos estrumes, dos adubos e dos fertilisadores empre­
gados ; do correr das estações e de todas as circumstancias, 
emfim, naturaes e artificiaes, que influem sobre a maior 
e menor producção de uma planta. 

Os cafeeiros, tratados em pequeno numero, pelos im­
migrantes e pelas suas familias, com o desvelo que na Eu­
ropa costumam empregar na cultura das plantas fructife-
ras para obter o que os horticultores francezes denominam 
— des primeurs — produzirão o duplo ou triplo; senão o 
decuplo dos - cafeeiros em numero de milhões, cuidados ou 
não, pelos grandes fazendeiros. 

Assim é que a producção annual de um cafeeiro pôde 
variar desde 1/2 kilo até 9 kilos de café, preparado e prompto 
para a exportação ou para o consummo. 

Nas grandes fazendas da provincia do Eio de Janeiro 
cada cafeeiro produz, termo médio, 2 kilos de café prom­
pto para a exportação; as boas terras de. S. Paulo a mé--
dia é de 3 a 4 kilos para cada cafeeiro. 

Um lavrador pôde cuidar de 1.200 cafeeiros; mas acon­
selhamos que cada familia de immigrante se limite a tratar 
de 1.000 cafeeiros, de modo a poder zelal-os com o maior 
cuidado, limpando-os, estrumando-os, cuidando-os, emfim, com 
o maior capricho de modo a poder colher 3.000 a 4.000 ki­
los de café, prompto para a exportação; o que lhe dará 
uma excellente renda com a certeza de auferil-a por mui­
tos annos sem esgotar as suas terras. 

Os immigrantes terão muitas vezes de vender o café 
em frueto ou em cereja, como dizem os lavradores, isto é, 
immediatamente depois de colhido; é por isso bom que 
saibam que, em regra geral, 100 kilogrammas de café em 
cereja correspondem a 15 kilogrammas de café, prompto 
para a exportação. Como esta relação varia para cada 
terreno, é bom que cada immigrante trate de proceder di-
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rectamente a uma ou mais experiências para determinal-a 
com a maior exactidão. 

Os immigrantes devem exigir que todas as transações 
sobre o seu café sejam invariavelmente feitas a peso; por 
que é a peso que se vende o café para a exportação e para 
o consummo, e também por que o peso do café é um in-

• dice seguro da sua riqueza em princípios orgânicos e inor­
gânicos, e portanto, dos cuidados, dos esforços, que na sua 
cultura foram empregados. 

Um lote de terras de 20 hectares ou de 200.000 me­
tros quadrados, de uma família de immigrante, que deseje 
dedicar-se á cultura do café, pôde ser assim subdividido : 

1.° Para casa de habitação, 
jardim,pomar, gallinheiro, e tc . . . 1.000 metros quadrados. 

2.° Para pasto, chiqueiro, etc. 29.000 » » 
3-° Para mil cafeeiros distan-

tantes de 3 metros de tronco a 
tronco , 10.000 » » 

4." Para plantações de ce­
reáes e gêneros alimentícios.... 10.000 » » 

5." Em matta para madei­
ra, lenha e terras em reserva.... 150.000 » » 

Somma 200.000 metros quadrados. 

Ora só esses mil cafeeiros darão 20.000 kilogrammas 
de café em cereja, ou 3.000 kilogrammas de café, prompto 
para exportação. 

Os preços do café, prompto para exportação, variam 
desde 400 réis até 800 réis o kilogramma; tomando o preço 
médio de 600 réis póde-se avaliar o café em cereja a 90 
réis o kilogramma. 

A colheita do immigrante, de 20.000 kilogrammas de 
café em cereja, lhe dará 1:8008000 réis. 

O Governo Imperial vende aos immigrantes os lotes 
de terras, já medidas, e com um certo preparo por pre­
ços, que variam desde 4$120 a 168520 cada hectare. 
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Os 20 hectares teriam, pois, custado, no máximo 
3308400 réis. 

Só com uma colheita de café o immigrante terá para 
pagar mais do duplo do custo de suas terras! 

Cumpre notar que, na hypothese figurada, o immigrante 
só utilisou uma quarta parte de seu lote, e que, além da 
terra, occupada pelo café, teve espaço para jardim, po­
mar, gallinheiro, pasto, chiqueiro e para plantação de ce­
reáes e de gêneros alimentícios, deixando 15 hectares em 
reserva. 

São esses algarismos, que explicam as rápidas fortunas, 
adquiridas por immigrantes activos e intelligentes nas pro­
víncias de S. Paulo, Paraná, Santa Catharina, e principal­
mente, no Eio Grande do Sul. 

Canna de a s suca r .—Na provincia do Paraná, como 
em todas as províncias do Império do Brasil, ha terrenos 
adequados á cultura da canna d'assucar. 

Em certas províncias, como as da Bahia, de Pernam­
buco, da Parahyba, do Eio Grande do Norte e no valle do 
Amazonas, ha terras de tal fertilidade para a canna de as­
sucar, que podem rivalisar com as melhores da ilha de Cuba. 

A producção de assucar no Brasil é importantíssima. 
_ No exercício de 1872-73 a exportação foi de 183.984.224 

kilogrammas de assucar, no valor official de 27.725:6728000 
réis. 

Esses algarismos collocam o Brasil no 5." lugar entre os 
mais exportadores de assucar de canna em todo o mundo. 

O Parlamento o o Governo Imperial cuidam mj, fun­
dação de Engenhos Centraes para melhoramento do fabrico 
do assucar. 

A cultura da canna de assucar é também muito lucra­
tiva. Está averiguado que um lavrador pôde tratar de 6 
acres de plantação, e que cada acre produz 28 toneladas de 
canna deixando-lhe, por simples venda a um engenho, a 
somma da 1:1768000 réis. 
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A canna produz não só assucar como também aguar­
dente, álcool, etc, etc. 

Ultimamente alguns industriaes têm-se occupado em 
passar da aguardente para o vinho e para o vinagre, se­
guindo os processos, empregados na ilha da Madeira por 
occasião da peste na vinha. 

Na provincia do Paraná os terrenos mais adequa­
dos para a cultura da canna d'assucar são os de beira-
mar, e as margens do Paraná e dos seus grandes confluentes. 

Quando estiver, estabelecida a navegação regular a 
vapor no Paraná até ao Salto das Sete Quedas, será muito 
vantajoso cultivar a canna de assucar nas margens d'esse 
grande rio e do Iguassú, para abastecer os mercados do Eio 
da Prata por um lado, e por outro, os habitantes do planalto 
de Guarapuava, onde o frio não permitte cultivar a canna 
de assucar. 

Para os immigrantes recemchegados não aconselhamos 
a cultura da canna de assucar; é melhor que prefiram o café 
e todos os outros produetos, que podem ser vantajosamente 
cultivados em terras altas. 

A l g o d ã o . - Como para o fumo, paia o café, e para a 
canna de assucar não ha provincia do Império do Brasil, 
que não possua vastos districtos, onde se possa cultivar muito 
vantajosamente o algodão; póde-se dizer, com o maior ri­
gor, que a cultura do algodão se extende, no Império do 
Brasil, desde o valle do Amazonas até ao valle do Uruguay; 
desde o Oceano Atlântico até ás fraldas dos Andes; ou, 
em uma só palavra: — os limites da cultura do algodão 
no Brasil são os próprios limites do Império! 

Das 15 espécies, classificadas pelos Botânicos no gênero 
Gossipium —, ha tres: o Gossipium brasiliense, o Gossi-

pium religiosum e o Gossipium vitifolium, que são nativas ou 
originárias do solo brasileiro. 

Entre as zonas do Brasil mais próprias para a cultura 
do algodão mencionaremos: 
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•— O valle do Amazonas, principalmente as ilhas da 
fóz do Rio Máximo ; 

— Na provincia do Maranhão os terrenos marítimos do 
município de Alcântara, que competem com a Geórgia, nos 
Estados Unidos, na producção do precioso algodão, denomi­
nado Sea-Island; 

— O valle do Parahyba do Norte, cujo algodão obtém 
nos mercados do Havre e de Liverpool cotações superiores; 

— O município de Caeteté na provincia da Bahia, que 
produz o melhor algodão dessa provincia, justamente apre­
ciado em Liverpool; 

— O município de Sorocaba, na provincia de S. Paulo, 
que, em poucos annos, se elevou á posição de segunda na 
exportação do algodão entre todas as províncias do Im­
pério ; 

— Os municípios de Castro e o valle do Iguassú, na 
provincia do Paraná, destinados a ser um dos grandes em­
pórios de algodão do Sul do Império. 

Durante a crise do algodão, de 1861 a 1865, por motivo 
da guerra da emancipação dos escravos dos Estados Uni­
dos, foi o Brasil o paiz do mundo, cuja cultura de algodão 
fez progressos mais rápidos. 

De 7.000.000 kilogrammas passou a exportar 27.000.000 
kilogrammas; no anno de 1865 o Brasil occupou o 4.° lugar 
entre todos os productores de algodão do mundo : as estatís­
ticas inglezas deram ao Brasil uma exportação de 55.000.000 
de libras de peso. 

A producção do algodão continuou a crescer no Brasil 
até ao exercício financeiro de 1871-72, no qual a exportação 
alcançou o algarismo de 83.543.317 kilogrammas, com o va­
lor ofncial de 46.612:6098000. 

D'essa época em diante a cultura do algodão tem di­
minuído pela baixa do seu preço, empregando-se os agri­
cultores brasileiros de preferencia no café, no fumo e nos 
outros productos, que remuneram melhor os seus esforços. 
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A actividade e a energia, que patenteou a agricultura 
brasileira, durante a crise do algodão, foram justamente apre­
ciadas pelo Grande Jury da Exposição Universal de Paris 
de 1867, que concedeu ao Brasil o — PRÊMIO GRANDE 
DO ALGODÃO. 

D'entre todas as províncias do Império do Brasil, coube 
e, palma de gloria, nesse concurso universal, á provincia de 
S. Paulo. No exercício financeiro de 1861-62, essa activa e 
industriosa provincia não havia exportado um só kilo­
gramma de algodão: dá-se a crise nos Estados Unidos; os 
emprehendedores agricultores de S. Paulo decidem dedi­
car-se á cultura do algodão; de anno em anno a expor­
tação foi crescendo em uma proporção realmente prodi­
giosa até alcançar, no annò financeiro de 1867-1868, o má­
ximo de 8.989.000 kilogrammas de algodão! Resultado tanto 
mais admirável, quanto nesse mesmo anno financeiro, a 
provincia de S. Paulo fez um máximo na exportação 
do fumo, e augmentou de 1.468.800 kilogrammas a sua ex­
portação de café, em relação ao anno financeiro de 1861-62, 
quando não exportava algodão! 

Na própria Inglaterra produziram sensação esses pro­
dígios da actividade agrícola. A 21 de Maio de 1870, o 
Vice-Presidente e o Secretario da Manchester Cotton Supply 
Association dirigiram-se á_residência do Ministro Brasileiro 
em Londres, e lhe offerecèram a MEDALHA DE OURO 
da Associação para remetter á provincia de S. Paulo. 

Na mensagem, que acompanhou esta honrosa offerta, 
manifestaram os dignos Representantes da Manchester Cotton 
Supply Association a sua satisfação pelo rápido progresso, 
que havia feito a provincia de S. Paulo na producção do 
algodão, agora já conhecido e classificado nos mercados da 
Europa com o nome de Algodão de Santos. Lembraram que 
foi Mr. T. J. Aubertin. quem indicou, em 1861, á Associação 
a feliz providencia de enviar para S. Paulo as primeiras 
sementes de algodão, e patentearam o eloqüente dado esta­
tístico, que a provincia de S. Paulo exportara, por si só em 
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1869 mais algodão, do que todo o Brasil em qualquer anno 
anterior á guerra dos Estados Unidos! 

Devemos ainda lembrar que no Norte do Império 
distinguiram-se também muito na cultura do algodão as 
províncias do Ceará, da Parahyba do Norte e das Alagoas. 

Eecommendamos a cultura do algodão aos immigrantes; 
pôde ser feita em terrenos muito sadios, e com grande 
vantagem pecuniária. 

O algodão herbaceo (Gossipium herbaceum) produz em 
um anno; presta-se, pois, perfeitamente á pequena cultura, 
que necessita vêr logo o fructo dos seus trabalhos. 

Apezar de baixar a exportação do algodão, estam-se 
fundando grandes labricas em todo o Brasil, as quaes exi­
girão grandes quantidades da preciosa fibra para o seu con-
summo. 

Na provincia de S. Paulo os immigrantes tem-se dedi­
cado á cultura do algodão ou por sua própria conta, ou 
como empreiteiros, ou simplesmente a salário. 

As empreitadas para a cultura do algodão comprehen-
dem a plantação, o tracto das plantas e a colheita; costu­
mam fazêl-as com a condição de ter o empreiteiro o uso e 
gôso do terreno, e de ser o algodão, que se colher, dividido 
entre elle e o proprietário, ou pago na razão de 18000 a 
18500 por arrouba, cerca de 14 '/2 kilos. Este preço cor­
responde á metade d'aquelle por que tem sido pago geral­
mente a arrouba de algodão em caroço; em 1869 este preço 
chegou a 3$300 na Limeira; 38500 na Constituição e 48000 
em Sorocaba. 

O preço é sempre regulado pelo do algodão descaroçado. 
Costumam deduzir 38000 para as despezas do trans­

porte e descaroçamento do algodão; do resto dá-se a terça 
parte ao empreiteiro. Assim, n'esses termos, o preço de 
3$000 por arrouba (14kll0,.688 grammas) de algodão colhido 
corresponde a 128000 por arrouba de algodão, prompto para 
exportação. 
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Quando o empreiteiro limita-se a fazer só a plantação, 
(o que não é usual), o seu serviço é pago na razão de 
508000 por lote de terras de 24.200 metros quadrados. 
Para a colheita os trabalhadores são pagos á razão de 400 
réis a 500 réis por arrouba colhida, sem dar-se comida. 

Os immigrantes norte-americanos, estabelecidos em 
Santa Barbara (provincia de S. Paulo), chegaram a pagar 
600 réis por arrouba (14k»os.688 grammas). 

Um cultivador pôde plantar e tractar de 36.300 me­
tros quadrados de terra, occupada por algodoeiros. 

Um terreno, com esta superfície, produz, termo médio, 
4.406 kilogrammas de algodão em caroço, ou 1.469 kilogram­
mas de algodão em rama, ou prompto para exportação. 

Dous^ immigrantes norte-americanos, estabelecidos em 
Santa Barbara, dicéram em um inquérito, mandado fazer 
pelo Governo Imperial, que tratavam cada um de 72.600 
metros quadrados de plantação de algodão. 

Calcula-se que um trabalhador pôde colher 58 a 73 
kilogrammas de algodão por dia, ou 2.937 kilogrammas a 
3.672 kilogrammas em toda a colheita. Assim o ganho de 
um trabalhador a salário em cada colheita, será de 2008000 
a 2508000, ou de 3008000 a 3758000, conforme o ajuste tol­
de 18000 ou de 18500 por arrouba de 14kUoB.688 grammas. 

Si o lavrador vender directamento a sua colheita de 
4.406 grammas de algodão em caroço, á razão de 28000 por 
arrouba, ganhará 6008000. 

Si o lavrador conseguir limpar o seu algodão, e obter 
1.469 kilogrammas de algodão em rama, poderá realisar 
cerca do 1:0008000, vendendo á razão de 108000 por ar­
rouba ou por 14kiIo'.688 grammas. 

Todos esses algarismos demonstram com a maior evi­
dencia que a cultura do algodão deve ser uma das prefe­
ridas pelos immigrantes no Brasil. 

F u m o . — E' a cultura do fumo uma das mais adoptadas 
pelos colonos c immigrantes, estabelecidos nas províncias de S-
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Paulo, do Paraná, de Santa Catharina e do Rio Grande do 
Sul. Esta predilecção dos immigrantes é bem justificada 
por ser o fumo uma planta annual, de fácil cultura, que 
paga logo o trabalho n'ella empregado. 

O fumo nasce espontaneamente em quasi todas as pro­
víncias do Brasil. 

Rara é a provincia que não tem um município celebre 
por seu fumo. Desde o estimado fumo de Borba, no valle 
do Amazonas, junto á foz do Madeira, até aos fumos do 
Uruguay e das colônias do Rio Grande do Sul; desde os 
fumos da Cachoeira e de S. Felix, na provincia da Bahia, 
que é a mais forte productora de fumo, até os fumos das 
províncias de Minas Geraes e de Goyaz, póde-se formar uma 
escala de todos os fumos celebres do Brasil. 

No anno financeiro de 1872-73 a exportação do fumo 
do Brasil attingio 16.900.874 kilogrammas com o valor oífi-
cial de 6.834:8078000 réis. 

Nesse mesmo anno as províncias, que exportaram mais 
fumo, foram: 

1." Provincia da Bahia Í4.583.408 kilog. 
2.° „ de Minas Geraes e 

do Rio de Janeiro 1.724.236 » 
3." Provincia do Rio Grande do 

Sul 570.507 a 

No anno de 1874, a colheita do fumo na provincia do 
Rio Grande do Sul attingio á 1.500.000 kilogrammas. 

Só a colônia de Santa Cruz, que apenas possue uma po. 
pulação do eérca de 8.000 almas, exportou 820.000 kilogram­
mas de fumo em rama no valor de mais de 300:0008000. 

No Alto-Uruguay é o fumo de flor branca o preferido 
pelos lavradores, por dar mais bellos productos. 
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Industria Pastoril. 

A industria pastoril tem na provincia do Paraná os 
mais bellos elementos para a sua prosperidade e desenvol­
vimento. 

Nos Campos Geraes, nos Campos de Curitiba, nos Cam­
pos de Guarapuava e nos da Palmeira acham-se reunidas 
todas as condições necessárias, para a vantajosa criação 
de bois, cavallos e carneiros: pastos uberrimos e um clima 
muito favorável. 

No município da Palmeira estão éituadas importantes 
fazendas de criação, onde já se acham acelimados carnei­
ros de raças finas como Rambouillet, Negretti, etc. etc. 

No município de Castro o fallecido Dr. Feliciano Ne-
pomueeno Prates introduzio a criação de cavallos das me­
lhores raças da Allemanha e também de carneiros de raças 
finas. 

Os immigrantes, que desejarem dedicar-se á criação de 
bois, cavallos e carneiros, encontrarão para isso no Paraná 
todas as facilidades; aconselhamos, porém, que não sigam 
as velhas praticas dos pampas da America do Sul, e que, 
pelo contrario, as corrijam, fazendo a cultura dos cereáes e 
a criação simultânea, como se pratica nos paizes mais 
avançados da Europa. 

Quando presidente da provincia do Paraná, o Exm. 
Sr. Conselheiro André Augusto de Padua Fleury mandou 
organisar uma estatística da industria pastoril, da qual re­
sultaram cs seguintes algarismos : 

Nos municípios de Guarapuava, Ponta Grossa, S. José 
dos Pinhaes, Príncipe, Castro e Curitiba havia em 

Bois Bestas Cavallos 

1862 102.091 7.013 63.553 

1863 111.369 9.266 83,215 

1864 116.068 7.071 89.140 
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A industria pastoril se exerce na província do Paraná 
não só criando, como também engordando, nos seus uberri-
mos pastos, os animaes, que das províncias do Rio Grande 
do Sul, de Santa Catharina, e mesmo de Corrientes, na Ee-
publica Argentina, atravessam a provincia, em direcção aos 
mercados de S. Paulo e do Eio de Janeiro, e, especialmente, 
á famosa feira de Sorocaba, onde tem logar o maior mer-" 
cado de bestas, mulas, e cavallos do Sul do Brasil. 

Industria Hlxtractiva. 

Herva-matte.—Ainda não é bem conhecido na Europa 
c nos Estados-Unidos, o matte, a herva-matte, ou o chá do 
Paraguay, apezar de todos os esforços, feitos para propagal-o 
nas Exposições Universaes de Londres em 1862, Paris em 
1867 e em Vienna em 1873. 

Na America do Sul, porém, nas Eepublicas hispano-
americanas, usa-se mais do matte do que na Inglaterra do 
chá: ha effectivaraente muitas c muitas pessoas que tomam 
quasi a todas as horas matte, quando mesmo os mais apai­
xonados do chá limitam-se a 3 até 5 chicaras de chá por 
dia. 

D'ahi provém que se faz em toda e America do Sul 
um importante commercio de matte. 

No Brasil é a provincia do Paraná a principal expor­
tadora de matte, seguindo-lhe depois a provincia do Eio 
Grande do Sul. 

No anno financeiro de 1871-72 exportaram: 

1." Provincia do Paraná 16.339,974 kilo­
grammas com o valor ofiicial de 3.860:5638000 róis. 

2." Provincia do Eio Grande do Sul 
1.048.486 kilogrammas com o va­
lor oflícial de 166;Ô058000 » 
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A exportação é feita principalmente para as Eepublicas 
do Prata e para e Chile. 

O matte do Paraná, quando bem preparado, rivalisa 
com o do Paraguay c o das Missões Correntinas; são prin­
cipalmente muito estimadas a,s marcas Luz e Pura, que 
distinguem os melhores mattes do Paraná. 

O matte, quando primorosamente preparado e acon-
dicionado, tem um valor de 18000 a 18200 o kilogramma. 

Consiste o matte nas folhas e pequenos talos prepara­
dos do llex paraguayensis, bello arbusto de 3 a 4 metros de 
altura, que se acha no Brasil em vastíssimas florestas nas 
províncias do Paraná, de Santa Catharina e do Eio Grande 
do Sul, e, em menor abundância, desde o Sul da Bahia até 
a de S. Paulo. 

A preparação do matte é muito simples, e lembra a do 
chá. Depois de colhidos, as folhas e os tênues talos vão 
ao fogo soffrer uma ligeira torrefacção; são depois socados 
em pilões, movidos por água ou a vapor. 

O matte reúne a um sabor agradável certas proprieda­
des medicinaes; é diuretico e calmante. O seu baixo preço 
o torna muito accessivel ás classes menos abastadas. 

O matte contém menos theina e menos óleos essenciaes 
do que o chá; mas essa mesma deficiência o torna mais con­
veniente para as crianças, para as mulheres e para os con-
valcscentcs. 

Póde-se também perfumar o matte com a Oled flagrans, 
como os chinezes perfumam o chá, e tornal-o assim mais 
apetecivel. 

Os immigrantes encontrarão nas vastíssimas florestas 
de llex paraguayensis, llex acutifolia e llex obitusifolia, da 
provincia do Paraná, elementos para uma industria muito 
simples e muito lucrativa; poderão também, pela sua intel-
ligencia e actividade melhorar esse producto, e concorrer 
efEcazniente para a sua introducção na E ' i r 0 P a e n o s ^8-
tados Unidos. 
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Depois da Exposição de Vienna de 1873 a herva-matte 
foi especialmente estudada pelo professor Hildwein dessa 
capital, que recommendou ao Governo Austríaco > a conve­
niência da sua introducção, em concurrencia com o chá e o 
café, no exercito e nos hospitaes. 

Araucária ou Pinho Brasileiro- — Merecem es­
pecial menção, sob o ponto de vista industrial e mercantil, 
as industrias extractivas, fundadas sobre a exploração das 
immensas florestas de pinho do Paraná, as quaes serão 
infallivelmente de grande proveito para os immigrantes. 

Nesta convicção reproduziremos aqui as seguintes acer­
tadas considerações, que sobre este assumpto esçrevêo o 
Engenheiro Aptonio Eebouças, fundador da Companhia Flo­
restal Paranaense: 

tf Ha, porém, em toda a região de clima tempe­
rado da provincia do Paraná o pinheiro — Araucá­
ria brasiliensis vel brasüianna, S." Hilaire, arvore pre­
ciosíssima não só por sua madeira, como pelos va­
riados productos, que proporciona. Fácil de cortar e 
de lavrar, tirando-se com a serra de um só tronco 
quantidade considerável de peças, o custo do pinho 
é geralmente muito baixo. 

« Póde-se calcular que o metro cúbico regula em 
Curitiba, conforme a. preparação, de 108000 a 258000 
réis; compram-se ahi longas vigas de 22 centímetros 
de esquadria por 58000 e 88000 réis; o taboado,' de 
5m,5 de cumprimento e 25 centímetros sobre 25 mil-
limetros custa de 88000 a 108000 réis a dúzia. 

« O pinho da Araucária é, entretanto, uma pres. 
timosissima madeira, superior na apparencia e soli­
dez ao pinho europeu, durando longo tempo a cu-
berto e immerso n'agua, e prestando-se a ser polido 
e envernisado com a maior facilidade. 

« Abunda immensamente na provincia do Paraná, 
começando em tenros pinheiros a apparecer na en-
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costa e ramificações da Serra do Mar para o lado do 
interior, em uma zona de terreno, que não dista do 
littoral senão' 4 a 6 léguas. 

« Somente destas abundantes florestas poder-se-
hia tirar pinho para alimentar, durante dezenas do 
annos, um importante commercio de exportação, si os 
caminhos actuáes, que descem a serra não apresen­
tassem obstáculos insuperáveis ao transporte sobre 
rodas, único meio de ahi conduzir madeiras. 

« O pinheiro cresce espontaneamente nas pro­
víncias de S. Paulo, Paraná, Santa Catharina, S. Pe­
dro ou Eio Grande do Sul e Minas, e vive assim nos 
campos, onde se ostenta em capões ou pequenos 
e graciosos bosques, destacados na sua immensa ex­
tensão ; ou ainda formando pinheiraes abundatissimos, 
onde nenhuma outra arvore cresce ; ou também fa­
zendo parte das vigorosas florestas destas regiões. 

« A altura do pinheiro brasileiro toca ás vezes 
a mais de 33 metros, 110 pés inglezes, e o seu 
tronco attinge, não raras vezes, a lm,70 ou mais de 
cinco pés inglezes. 

« Parece ser a Araucária mais rica de rezina do 
que as diversas espécies de Pinus e Abies da Europa. 

« A marcenaria emprega o pinho brasileiro com 
excellente8 resultados quanto á elegância da côr, que 
se presta perfeitamente sob as camadas do verniz 
branco, mostrando já umas veias roscas ou roxas de 
âmago ou cerne, já um achamalotado de bello effeito. 

« As matérias resinosas, que constituem,por assim 
dizer, o sangue d'esses gigantes, são abundatissimas 
e por ventura da mesma natureza que as resinas do 
pinho da Europa. 

« O alcatrão, o breu, o pixe, o pêz de Bourgo-
gne, e todos os mais productos chimieos, que se ex-
trahem destas matérias, compensariam largamente os 
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capitães, que se empregassem na exploração de tão 
magnífica madeira. 

« As construcções civis acham um poderoso ele­
mento de perfeição no prolongamento recto desses 
troncos admiráveis; a população aborígene—um ali­
mento certo e nutriente nos seus fructos, que são 
devidamente apreciados pela civilisação, e ainda esta 
tira vantagens variadas de quasi toda a arvore. 

« As cinzas são estimadas como apropriadissimas 
para o fabrico do sabão; a cortiça verde para abrigo 
dos rigores do inverno nos fogões; e os nós, que sa-
hem do entroncamento dos ramos, como aquella re-
vestidura do tronco, produzem excellente carvão. 

« Especialmente o carvão d'esses nós é prefe­
rido, e quasi equiparado ao carvão de pedra pela du­
ração da comburencia; e reputa-se superior ao mais 
afamado carvão mineral a ignição dos nós verdes ou 
perfeitamente sêccos. 

« D'elles fazem-se obras de torneiro, semelhante 
á do nosso Gonçalo-Alves (Astronium fraxinifolium) 
ou a do bois-rose (Physicalymma florida) das Colônias 
Francezas. 

« Annualmente fructifica em tal abundância que 
os estabelecimentos agrícolas têm nos pinhões um 
grande soccorro para alimentação e séva dos por­
cos. 

« Em táes condições o pinhão da Araucária ó no 
Brasil o mesmo que a castanha européa do Castanea 
vulgaris. 

« Extrahe-se do fructo grande quantidade de 
amido ou polvilho, visto ser elle todo (a excepção 
de embryão) composto deste principio nutritivo, não 
contando senão uma diminuta parte de agoa e 
nenhuma parte lignea. 

{< A quantidadç dos pinheiros é tal na provincia 
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do Paraná que daria para farto abastecimento do 
mundo inteiro, apezar da continua destruição, que 
se faz da arvore; a qual, segundo S.' Hilaire, ó a 
mais preciosa destas regiões. » 

O pinho do Paraná presta-se, como os pinhos brancos 
.da Suécia e dos Estados Unidos, a ser cresotado: assim 
preparado poderá ser empregado em obras hydraulicas ma­
rítimas, e durar 10 a 20 annos, immerso n'agoa do mar, sem 
temer o gusano (Teredo navalis) e os outros agentes maríti­
mos de destruição. 

Por muito tempo se suppôz que o Brasil, tão opulento 
em madeiras de construcção, não possuía pinho. Ora o pi­
nho representa entre as madeiras o mesmo papel que o 
ferro entre os metáes: ha metáes mais preciosos, mais du­
radouros, e mais bellos do que o ferro; não ha, porém, 
nenhum de utilidade mais geral! 

Do mesmo modo, ha madeiras mais preciosas, mais du­
radouras e mais bellas do que o pinho; nenhuma, porém, 
se presta melhor ás variadas exigências da Arte de Cons­
truir. 

O emprego universal do pinho e a profusão de suas 
florestas, desseminadas em todos os continentes, desde o 
pólo do Norte até ao do Sul, confirmam o pensamento que 
o Creador destinou o pinho a ser o ferro do reino vegetal. 

Si o Sublime Architecto, constituindo o Brasil o paiz 
mais rico em madeiras de construcção e de ornamentação, 
o tivesse privado do pinho, como por muito tempo se sup­
pôz na Europa e mesmo no Brasil, teria deixado uma sen­
sível lacuna em sua obra admirabilissima; dando-lhe, porém 
immensas florestas de pinho no Paraná, em Santa Catha­
rina, no Eio Grande do Sul, em S. Paulo e Minas Geraes, 
collocou o Brasil indisputavelmento na primeira posição 
entre todas as nações do mundo pela riqueza de suas flo­
restas ! 
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3?ortos. 

PortOS do mar .— Tem a provincia do Paraná duas 
bahias: a do Paranaguá e a de Guaratuba. 

Só se presta a bahia de Guaratuba á navegação de ca­
botagem em pequenas embarcações de dous metros e meio 
ou oito pés de calado. 

A bahia de Paranaguá, porém, é uma das mais vastas 
e mais bellas do mundo; exceptuando a bahia do Eio de 
Janeiro, reconhecidamente a obra-prima do Creador n'esta 
especialidade, muito poucas bahias podem ser consideradas 
superiores á de Paranaguá. 

Funccionam ahi três portos: o de Paranaguá e o de 
Antonina, que commerciam directamente com vários pai­
zes da Europa e da America, è o de Guarakessava, que 
serve ao commercio de cabotagem. 

Basta lançar os olhos para a configuração da bahia de 
Paranaguá, representada no Mappa Geral da provincia do 
Paraná, que acompanha estes Esclarecimentos, para reconhecer 
que, além dos portos de Paranaguá, Antonina, e Gurakes-
sava, muitos outros se podem estabelecer n'essa vastíssima 
bahia. 

A bahia de Paranaguá é accessivel a navios de 5 a 6 
metros de calado ou 15 a 19 pés, em qualquer maré. 

Marés. — O estabelecimento do porto, ou a hora da 
prêamar nas marés de syzigias na bahia de Paranaguá, va­
ria das 3 ás 3 1/2 da tarde. 

As__ marés crescem de 2 a 3 metros: a mór parte das ve­
zes pouco excedem de 2 metros. 

A altura, a que sobem as marés, e todo o seu regi-
mem. variam consideravelmente conforme sopram os ventos 
de terra ou do mar. 

Ventos . — Na bahia de Paranaguá, como em toda a 
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costa do Sul do Brasil, reinam no verão os ventos NE, e 
ENE; no inverno predominam o SE, o Sul e o SO. 

Cumpre lembrar que o verão, no Sul do Brasil, corres­
ponde aos mezes de Outubro a Março; e o inverno aos de 
Junho a Setembro. 

Graças á configuração da bahia de Paranaguá possue 
ella vários pontos, perfeitamente abrigados, onde os navios 
podem ancorar na maior segurança. 

Navegação da bahia de Paranaguá- — Os se­
guintes algarismos darão uma justa idéa do movimento da 
navegação para os portos de Paranaguá e Antonina, apezar 
de ainda não estarem construídos os caminhos de ferro pro-
jectados para a provincia do Paraná: 

Anno financeiro de 1871—72. 

LONGO CURSO. CABOTAGEM. 

Entradas. Sahidas. Entradas. Sahidas. 
Navios 75 131 374 289 
Tonelageni 26.206 41.850 60.859 37.479 
Equipagem 758 l.L'54 3.562 2.777 

Anno financeiro de 1872—73. 

LONGO CURSO. CABOTAGEM. 

Entradas. Sahidas. Entradas. Sahidas. 
Navios 260 500 871 621 
Tonelagem 108.182 165.129 174.414 121.730 
Equipagem 5.144 7.441 10.670 7.810 

O porto de Paranaguá é freqüentado regularmente por 
duas companhias de navegação a vapor, subvencionadas 
pelo Governo Imperial; póde-sc contar com um vapor de 
7 em 7 dias entre esse porto c o do Eio de Janeiro. 

Ambas as companhias extendem as suas viagens até 
Montevidéo, tocando nos principaes portos das províncias 
de Santa Catharina e do Eio Grande do Sul. 



72 

Portos de mar auxiliares. — As exceilentes dí-
recções do rio da Ribeira ou de Tguape e o do rio Negro, 
dão á provincia do Paraná mais dous importantes portos 
para o commercio transatlântico. 

O valle da Eibeira ou de Iguape corresponde ao porto 
de Cananéa, e offerece o melhor traçado para o caminho de 
ferro, que deve communicar o planalto de Curitiba com o* 
mar: será assim Cananéa, quando estiver construído esse 
caminho de ferro, o empório marítimo dos uberrimos valles 
do Tibagy, do Paranapanema e do Ivahy. 

Do mesmo modo, o caminho de ferro do valle do Eio 
Negro trará ao magnífico porto de S. Francisco os produ-
ctos do fertillissimo valle do Iguassú. 

Está em adiantada construcção a estrada de rodagem do 
Porto de S. Francisco aó Eio Negro, á qual dévc suceeder 
esse auspicioso caminho de ferro. 

Não faltarão, pois, exceilentes portos de mar para o 
commercio transatlântico da provincia do Paraná. 

Por tos fluviaes. — As boas condições de navegabili­
dade do rio Paraná e dos seus grandes confluentes assegu­
ram que a provincia d'este nome terá importantes portos 
fluviaes, logo que nella estiver estabelecido um sufficiente 
numero de immigrantes, e construída a rede de vias férreas 
projectadas. 

Assim, pela descripção, que fizemos, do rio Paraná, se 
comprehenderá immediatamente, que a confluência do 
Iguassú será a sede de um importante porto fluvial, que ser­
virá de empório ao commercio da provincia com as Eepubli-
cas do Paraguay e Argentina e com a Europa pelo Eio da 
Prata. 

Nessa situação já houve uma cidade, fundada pelos je­
suítas, e denominada Santa Maria do Iguassú. 

Em toda a extensão do Paraná, a jusante do Salto de 
Guayra se poderão estabelecer outros portos fluviaes noto­
riamente na fóz dos rios Guabiroba e S. Francisco, perto 
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da qual já houve, no tempo dos jesuítas, a cidade de Onti-
veros. 

Logo a montante do Salto de Guayra, na fóz do Pi-
duiry, se fundará um importante porto fluvial, onde já flores­
ceu a Ciudad Real de Guayra. 

Já dêmos á pag. 18, a brilhante descripção, feita pelo 
Engenheiro William Lloyd, do futuro, que espera o porto 
fluvial, correspondente á fóz do Ivahy. 

Na confluência do Paranapanema, também se fundará um 
importante porto fluvial, para o commercio do seu fertilis-
simo valle e do Tibagy. 

Além d'esses portos no Paraná, muitos outros se esta­
belecerão nos seus grandes confluentes, nos pontos, que fo. 
rem estações das linhas de navegação fluvial. 

E' preciso imaginar esses portos fluviaes em plena acti­
vidade, servidos por vapores e por vias férreas, para poder 
fazer uma idéa da riqueza e da prosperidade, que esperam 
os descendentes dos immigrantes, que se estabelecerem na 
auspiciosa provincia do Paraná. 

IPharóes e pharolêtes. 

A entrada da bahia de Paranaguá é assignalada por um 
pharol dioptrico de 3." ordem, de luz fixa, e~ alcance de 20 
milhas, ou cerca de 37 kilometros. 

Fica esse pharol sobre o morro das Conchas na ilha do 
Mél, na latitude de 25o —32' —38" Sul, e na longitude de 
5»—10'—30" Oeste do meridiano do Pão d'Assucar ou do 
Eio de Janeiro. 

Funcciona regularmente este pharol desde 25 de Março 
de 1872. 

Ha na bahia de Paranaguá um serviço de práticos para 
a entrada da barra. 
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Em 29 de Junho de 1874, terminou-se a construcção do 
pharolete da ilha do Mél; é de luz fixa; de systema catop-
trico e alcance de 6 milhas. 

Sua latitude é 25o —30'—55" Sul, e a longitude de 5o 

6' — 0" Oeste do meridiano do Eio de Janeiro. 

Caminhos de ferro. 

O Mappa da provincia do Paraná, que acompanha es­
tes Esclarecimentos, traz o traçado da rede dos caminhos de 
ferro do Paraná, deduzido dos trabalhos, deixados pelo En­
genheiro Antônio Eebouças. 

Pelas convenções, indicadas n'esse Mappa, estão distin-
ctos os caminhos de ferro, já estudados, e os simplesmente 
projectados.' 

Nos primeiros tempos, em quanto a população da pro­
vincia do Paraná fôr pouco densa, o systema de viação 
serámixto: parte cm caminhos de ferro, e parte, approvei-
tando as exceilentes condições de navegabilidade dos gran­
des confluentes do magestoso Paraná. 

Seguir-se-ha o mesmo systema que nos Estados Unidos: 
a navegação fluvial e a viação férrea irão se aperfeiçoando, 
pouco a pouco, acompanhando a marcha progressiva da po­
pulação e da agricultura; da industria e do commercio de 
um território, que contém os mais enérgicos elementos de 
riqueza e prosperidade. 

Caminho de ferro da Bahia de Paranaguá a 
Curitiba. — Tem esse caminho de ferro por fim ligar, pelo 
caminho mais curto, o planalto de Curitiba ao mar. 

Como demonstra o perfil, annexo ao Mappa, terá esse 
caminho de ferro de galgar, em um curto trajecto, a ai 
tura de 9C0 metros. 

E', por tanto, um caminho de ferro de fortes rampas, 
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muito .anologo ao que funceiona, com o melhor êxito, na 
provincia de S. 1'aulo. 

Foram já feitos os estudos definitivos d'esse caminho de 
ferro, desde Itapêma até Curitiba, pelo Engenheiro Antônio 
Eebouças. 

O Governo Imperial, por Decreto n.° 5912 do 1.* de 
Maio de 1875, garantio de 7°/,, por 30 annos até ao capital 
7.000 contos de réis á Companhia, que realisar essa impor­
tante via férrea. 

A riqueza natural do planalto de Curitiba assegura que 
esse caminho de ferro, será empreza tão prospera, como ó 
o de Santos a S. Paulo e á Jundiahy, construído em con­
dições muito análogas. 

Pelos estudos feitos, sua extensão será de 86 kilome­
tros, si a estação marítima fôr em Antonina, ou Ipanema 
e de 109 se fôr em Paranaguá. 

Caminho de ferro do Paraná a Matto Grosso 
ou de Curitiba a Miranda.—Estão já feitos os estu­
dos desse importante caminho de ferro, destinado a ligar as 
províncias do Paraná e de Matto Grosso, e estender-se n© 
futuro até o Oceano Pacifico. 

Será, a principio, uma via de communicação mixtaf 
parte em caminho de ferro de bitola de um metro, e parte 
em navegação fluvial com vapores de um metro de calado. 

Pelos estudos, feitos pelos Engenheiros Christian Palm 
e William Lloyd, a via "fluvial será assim detalhada: 

kilo. 

1." Eio Brilhante 231.100 metros. 
2.° Eio Ivinheima 203.100 » 
3.° Eio Paraná 47.800 » 
4.» Eio Baixo-Ivahy 251.169 » 

Somma 733.169 metros. 

Os dous primeiros rios pertencem á provincia de Matto 
Grosso; o Paraná é o limite das duas províncias do Paraná 
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e de Matto Grosso; o Baixo Ivahy, é a secção de jusante 
do Ivahy, e pertence todo á provincia do Paraná. 

A via férrea será assim subdividida: 
kilo. 

1.° De Curitiba á Colônia Thereza 296.120 metros. 
2.° Da Colônia Thereza a Pari dos 

Coroados 286.224 » 
3.° Do Porto das Sete Voltas a Miranda 269.285 » 

Somma 852.229 metros. 

As duas primeiras secções estão situadas na provincia 
do Paraná; a ultima na provincia de Matto Grosso. 

Em resumo, esta magnífica via de communicação, di­
gna de ser comparada com os caminhos de ferro interocea-
nicos dos Estados Unidos, comprehende: 

kilo. 

Em via fluvial 733.169 metros. 
Em via férrea 852.228 » 

Somma 1585.398 » 

Na conclusão do seu Eelatorio, diz o Engenheiro 
William Lloyd: 

« Tendo já demonstrado o ponto essencial da 
praticabilidade do estabelecimento de uma via de 
commnicação, férrea e fluvial, atravez das províncias 
do Paraná e de Matto Grosso, á vista dos estudos 
sobre o terreno, que acabamos de fazer, cumpre-nos 
ainda dizer que, attendendo á extraordinária exten­
são d'essa via de communicação —1585 KILOME­
TROS,— poucos paizes poderão apresentar menor nu­
mero de obstáculos á perícia dos engenheiros. 

« A subida da Serra do Mar, cumpre não esque­
cer, não está comprehendida n'estes estudos; mas 
sim nos da via férrea de Curitiba ao Oceano Atlân­
tico. 

« Além disso, evitando a travessia da linha de 
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cumiada, que separa os valles do Tibagy e do Ivahy, 
póde-se, seguindo o valle do Tibagy, chegar ao rio 
Paraná com um caminho de ferro, sem atravessar 
serra alguma de importância, em uma extensão de 
mais de 500 kilometros! 

« Conforme os orçamentos precedentes, o preço 
médio do kilometro, em toda essa via de communi­
cação, é do cerca de réis 62:5008000, ou, em núme­
ros redondos, £ 6.250. 

« O custo total é de quasi réis 100.000:0008000 
ou de £ 10.000.000. 

« Adoptando-se os princípios econômicos, que te­
mos desenvolvido, podemos assegurar, que, pelo me­
nos, se poupará um terço d'essa somma. » 

As vantagens, que auferirão as províncias do Paraná e 
de Matto Grosso, o Império do Brasil e mesmo tpda a Ame­
rica do Sul com a realisação d'essa importantíssima via de 
communicação, só podem (ser avaliadas tendo em vista, os 
resultados, obtidos com o caminho de ferro de New-York 
a S. Francisco da Califórnia. 

Procurando dar uma idéa dos benefícios, que produ­
zirá, diz o Engenheiro "William Lloyd: 

^ S <f A communicação da capital do Império, a 
Cuyabá, capital de Matto Grosso, se fará pela li­
nha de communicação projectada, inquestionavel­
mente a mais econômica do todas, > em 7 a 10 dias, ao 
passo que, presentemente, essa viagem, por via de 
Buenos Ayres, não pôde ser realizada em menos de 
30 a 40 dias! 

« Ainda mais: quando estiver prompta a estrada 
de ferro projectada, poder-se-ha ir do Rio de Ja­
neiro á fronteira septentrional do Paraguay em 5 
dias, e a Chuquisaea ou Suere, capital da Bolívia, em 
12 dias! » 
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Caminho de ferro do valle da Ribeira.—Pica 
esta via férrea situada em parte na provincia de S. Paulo 
e em parte na do Paraná; é, porém, á esta ultima que 
mais interessa por dar melhor communicação com o Oceano 
Atlântico ao planalto de Curitiba, e aos férteis valles do 
Ivahy, do Tibagy e do Paranapanema. 

Além d'isso, servirá este caminho de ferro á uma das* 
regiões metallurgicas mais ricas, não só no Brasil, como em 
qualquer parte do mundo! 

Está, na verdade, verificado que o valle da Eibeira 
contém ouro no Apiahy; a prata e chumbo no Yporanga; an-
timonio e bismutho nas quebradas da serra do Canha; o 
muito ferro no Jacupiranga e no Sapatú. 

O minério de ferro do Jacupiranga compete em riqueza 
com o das celebres minas de S. João de Ypanêma, da pro­
vincia de S. Paulo; acha-se no estado de hydroxido c de 
oxidulo de ferro, contendo o hydroxido 88 "/„ a 89 °/'0 de ferro 
metallico, e o oxydulo 86 °/0 a 90 °/0 e algumas .vezes mais! 

Com taes condições, é bem claro que será muito ren­
doso, e prestará importantíssimos serviços o caminho de 
ferro do valle da Eibeira. 

Caminho de ferro do valle do Rio Negro. — 
Como demonstra o traçado, representado no Mappa da pro­
vincia do Paraná, que acompanha estes Esclarecimentos, o 
caminho de ferro do valle do Eio Negro dará uma sahida 
imraediata no mar aos productos do fertilissimo valle do 
Iguassú. 

Também já está verificado que a este traçado corres­
ponde uma passagem na Serra do Mar, muito mais favorá­
vel que a do caminho de ferro de Curitiba á bahia de Pa­
ranaguá. 

A estação marítima desse caminho de ferro será no 
magnífico porto de S. Francisco, onde se acha a Colônia 
de Joinville ou de D. Francisca, uma das mais antigas e 
das mais prosperas do Brasil. 
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Será, pois, esse caminho de ferro, que conduzirá os pi-
oneers, que forem tomar posse das uberrimas terras do valle 
do Iguassú. 

Logo que este caminho de ferro estiver construído até 
á villa do Eio Negro, principiará a prestar exceilentes ser­
viços ; por isso que d'esse ponto em diante ha cerca de 
600 kilometros do Eio Negro e do Iguassú, naturalmente 
navegáveis a vapor. 

Caminho de ferro do valle do Iguassú.—Faz 
seguimento ao caminho de ferro do valle do Eio Negro o 
caminho de ferro do valle do Iguassú, um dos mais impor­
tantes caminhos de ferro, que se pôde traçar no Império 
do Brasil. 

Na verdade esse caminho ligará os portos da bahia de 
Paranaguá e da bahia de S. Francisco com o Alto Paraná, 
com Villa-Eica, a principal cidade do Paraguay, e com As-
sumpção, sua capital, pelo caminho mais curto. 

Estudando-se o mappa da America do Sul, reconhece-
se esta importantíssima coincidência topographica: as ba­
hias de Paranaguá e do S. Francisco, Curitiba, capital 
da provincia do Paraná, Guarapuava, o principal centro 
agrícola desta provincia; os valles dos rios Iguassú e Monday, 
no Paraguay, o as cidades d'essa Eepublica, denominadas 
Caaguazú e Villa-Eica, e sua capital Assumpção, ficam quasi 
na mesma latitude. Assim a latitude de Paranaguá é de 
25' —34'—8" Sul; a da fóz do Iguassú de 25o—34', e a de 
Assumpção, capital do Paraguay, de 25°—16'—29",70 Sul. 

Assim, pois, esse caminho de ferro será a via mais rá­
pida e mais econômica, para ligar com o Oceano Atlântico 
todas essas cidades e a importantíssima região do valle do 
Iguassú; permittirá ir de Paranaguá ou de S. Francisco á 
Assumpção em dous dias, quando actualmente, pelo Eio da 
Prata, essa viagem exige 15 a 20 dias!! 

Sob o ponto de vista da immigração, são também im­
portantíssimas as vantagens d'csse caminho de ferro: per-
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mittirá estabelecer immigrantes no planalto de Guarapuava, 
uma das zonas mais férteis e mais saudáveis da provincia 
do Paraná; nos campos do Chagú, exceilentes para a cria­
ção do gado; nas margens do Iguassú e do Pvaraná, excei­
lentes para a producção da canna d'assucar, do algodão, 
do café, e dos outros artigos de exportação do Brasil. 

Evidentemente é rarissimo encontrar uma zona reunindo 
tantos elementos, de prosperidade! 

Caminho de ferro do valle do Tibagy. — Na 
descripção do importantíssimo caminho de ferro do Paraná 
a Matto-Grosso, fizemos menção que parte d'elle se extendia 
no valle do Tibagy; será da maior conveniência prolon­
gar esta seccão até encontrar as agoas navegáveis do Tiba­
gy e do Paranapanema. 

Uma turma de Engenheiros do caminho de ferro do 
Paraná a Matto Grosso fez a exploração d'esse grande 
valle, e achou-o eminentemente próprio para a construcção 
de um caminho de ferro. 

As terras do valle do Tibagy são fcrtilissimas; produ­
zem o café em tanta abundância como as mais ricas terras 
da provincia de S. Paulo. 

Como indica o Mappa da provincia do Paraná, annexo 
a estes Esclarecimentos, o valle de Tibagy é o mais povoado 
de todos; sobresahindo nelle as cidades e villas de Palmei­
ra , Castro, Conchas, Ypiranga, Ponta Grossa, Tibagy e a 
colônia militar do Jatahy. 

E', pois, esse um caminho de ferro do grande futuro. 

Caminho de ferro do valle do Piquiry.—Como 
indica o traçado d«.si.a bella via férrea, representada no 
Mappa da provincia do Paraná, annexo a estes Esclareci­
mentos, fôrma esse caminho de ferro uma linha de com­
municação quasi recta com o do valle do Eio Negro, 
passando por Guarapuava; no mesmo alinhamento corro' 
também os valles dos rios paraguayos Iguatemy e Apa, 
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de sorte que esse caminho de ferro, quando completo, dará 
uma communicação muito rápida entre o rio Paraguay, o 
Alto Paraná e o Oceano Atlântico. 

Já tivemos occasião de mencionar que esse caminho de 
ferro passará muito perto do magnífico Salto de Guayra, e 
será portanto o preferido pelos touristas, que forem admirar 

'essa grandiosa maravilha natural. 
Aos immigrantes servirá muito esse caminho de ferro, 

facilitando a povoação do uberiiino planalto do- Guarapuava, 
do valle do Piquiry e das fertillissimas margens do Alto 
Paraná. 

Telegrapho. 

Quatro cidades e uma villa da provincia do Paraná 
gósam das inapreciaveis vantagens de possuir uma estação 
telegraphica: são ellas, Curitiba, capital da provincia, e as 
cidades de Paranaguá, Antonina e Morretes ; a villa é a de 
Guaratuba. 

A linha, que serve a provincia do Paraná, é a linha 
terrestre do Governo Imperial, que a liga ao Norte a S. 
Paulo e ao Eio de Janeiro; e ao Sul ás províncias de Santa 
Catharina e do Eio Grande ou de S. Pedro. 

No Eio de Janeiro os telegrammas, enviados do Para­
ná, encontram cabos submarinos para transmittil-os á Europa 
o aos Estados Unidos. 

Quanto aos telegrammas, enviados para o Sul, acham 
na cidade do Eio Grande linha telegraphica para Montevi-
déo, e d'ahi.para a Eepublica Argentina e para o Pacifico. 

Podem também os telegrammas para as Eepublicas do 
Prata e do Pacifico serem expedidos do Eio de Janeiro 
pelo cabo submarino, que o liga a Montevidéo. 

Está, pois, a provincia do Paraná ligada á rede tele-
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graphica universal: os emigrantes, que para ahi se dirigi­
rem podem ter certeza de ter á sua disposição esse excel­
lente meio de communicação para as circumstancias ur­
gentes. 

Estradas. 

A provincia do Paraná conta cerca da 2.400 kilometros 
de estradas e caminhos mais ou menos regulares. 

Ahi se acha a estrada da Graciosa, que é considerada 
a 2." estrada de rodagem do Brasil. 

E' macadamisada em toda a sua extensão, e percorrida 
por grande numero de carroças, que fazem o trafego entre 
Curitiba e Antonina. São muito importantes as suas obras 
para a subida da Serra do Mar, devidas á perícia do En­
genheiro Antônio Eebouças. 

A provincia do Paraná é atravessada de Norte a Sul 
pela estrada geral, que liga interiormente as províncias do 
Eio Grande do Sul e de Santa Catharina á de S. Paulo. 

Por * essa estrada transitam, annualmente, cerca de 
200.000 bestas, que vão ser vendidas na celebre feira de 
Sorocaba, na provincia de S. Paulo. 

Passa esta estrada pela freguezia do Eio Negro, c por 
Príncipe, Palmeira, Ponta Grossa e Castro. 

De Castro a Curitiba, passando por Ponta Grossa, Pal­
meira e Campo Largo, o terreno é assaz plano para per-
mittir o transporte em carros de bois sobre o solo natural, 
com pequena preparação. 

Trata-se activamente em melhorar as estradas de Curitiba 
a Guarapuava, e a outras cidades da provincia do Paraná. 

O Governo Imperial auxilia a construcção da estrada, 
denominada de Matto Grosso, que se destina a ligar Curi­
tiba á essa província, passando por Guarapuava, 
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Divisão administrativa da 
Provincia do Paraná. 

A provincia do Paraná é governada por um Presidente, 
.nomeado pelo Governo Imperial. 

Sua residência oíficial é em Curitiba, capital da provin­
cia e centro de toda sua administração. 

A provincia do Paraná concorre para o Poder Legisla­
tivo do Império do Brasil com um Senador e dous Depu­
tados. 

Gósa também de um parlamento ou Assembléa Pro­
vincial, composta de 20 Deputados provinciaes, que fazem 
as leis, denominadas provinciaes, por isso que sua acção se 
circumscreve aos limites da provincia. 

Na divisão civil, judiciaria e religiosa a provincia do 
Paraná comprehende 7 comarcas, 16 municípios e 23 paro-
chias. A provincia do Paraná pertence ao bispado de S. 
Paulo. 

As 7 comarcas são: 

1." Curitiba. 5." Lapa. 
2.° Paranaguá. 6.° Castro. 
3." Antonina. 7.° Guarapuava. 
4." Campo Largo. 

Os 16 municípios denominam-se: 

1." Curitiba. 9.° Paranaguá. 
2." S. José dos Pinhaes. 10.° Guaratuba. 
3." Votuverava. 11.° Antonina. 
4.° Arraial Queimado. 12.° Morretes. 
5.° Campo Largo. 13.° Porto de Cima. 
6." Lapa. 14." Castro. 
7.° Eio Netcro. 15." Ponta Grossa. 
8.° Palmeira, 16.° Guarapuava. 
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Cidades principáes. 

Curitiba. — E' esta cidade a capital da provincia do 
Paraná. 

Fica situada a cerca de 900 metros acima do nivel do 
mar; gósa por isso de um clima verdadeiramente europêo! 

No anno de 1875, houve muitos dias de Agosto, nos 
quáes o thermometro se conservou a — 4o, ou a 4o centígra­
dos abaixo de 0o, ou do ponto de congelação. 

Nessas condições de clima, a cidade de Curitiba é 
muito conveniente para receber immigrantes dos paizes 
frios da Europa. Acclimam-se ahi sem esforço, pois en­
contram um clima assaz frio mas sem excessivos rigores; 
a mesma alimentação : — pão de trigo, carne e caças; e os 
mesmos fructos: — pecegos, morangos, maçãas, pêras, etc, 
e até a mesma bebida — a cerveja —, da qual ha duas fa­
bricas em Curitiba. 

Os immigrantes encontram, além d'isso, em torno de 
Curitiba uma colônia, em que abundam europeus de todas as 
nacionalidades e, com especialidade, allemães. 

Curitiba tem cerca de 4.000 habitantes no quadro ur­
bano, e cerca de 12.000 no seu municipio. Possúe uma 
igreja e três capellas; um templo protestante; dous cemité­
rios catholicos e um cemitério protestante. Para instrucção 
publica ha seis escolas de instrucção primaria para ambos 
os sexos com aulas de latim, francez, allemão e mathema-
ticas; duas escolas allemãas, sendo uma dirigida pelo Pas­
tor protestante, e subvencionada pelo Estado; tem uma bi-
bliotheca publica e dois elubs litterarios. 

A 23 de Setembro de 1875, foi ahi fundada uma Socie­
dade de Acclimação, filial da do Eio de Janeiro. 

A facilidade de communicaçõcs freqüentes a vapor e 
em caminho de ferro com as cidades de S. Paulo c Eio de 
Janeiro, onde ha os mais bellos estabelecimentos de instru-
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cção superior do Império do Brasil, torna possível dar os 
immigrantes a seus filhos uma educação superior, quasi 
equivalente á que poderiam adquirir nas melhores capitães 
da Europa. 

A cidade de Curitiba só espera pelos caminhos de ferro 
para se tornar uma das cidades mais prosperas do Brasil. 

Paranaguá . — E' essa cidade o principal empório 
marítimo da provincia do Paraná. Fica situada logo á en­
trada da vasta e bella bahia de Paranaguá, onde se con­
centra o commercio marítimo da provincia. Nos limites da 
freguezja de Paranaguá contam-se 7,519 habitantes. 

No anno financeiro de 1873-74, a exportação de Para­
naguá alcançou 1.343:7778038 réis para os portos estran­
geiros, e 128:6368656 réis para os outros portos do Brasil, 
em valor ofncial. 

Ficam em Paranaguá a Alfândega e a Capitania do 
Porto do Paraná. 

A n t o n i n a . — Fica essa cidade na extremidade Occi­
dental da bahia de Paranaguá, e serve de entreposto marí­
timo ao commercio do interior da provincia. 

Na freguezia de Antonina contam-se 4.795 almas. Ha 
em Antonina uma « Meza de Eendas », que serve como re­
partição filial da Alfândega. 

No exercicio de 1873-74 o valor official da exportação 
de Antonina para os paizes estrangeiros foi de 826:8918614 
e para os outros portos do Brasil de 26:9798701 réis. 

Morrêtes . — Situada sobre o rio Nhundiaquára, que 
se lança na extremidade occidental da bahia de Paranaguá, 
é um dos grandes centros de preparação da herva-mate 
para exportação. 

O município de Morrêtes conta 4.423 habitantes. 
Principia a dedicar-se este município com grandes es­

peranças á cultura do café. 

P o n t a Grossa. — í*ica no planalto dos Campos Ge-
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raes, no valle do Alto-Tibagy. Está destinada a ser um 
dos centros de recepção dos immigrantes para os bellissi-
mos Campos Geraes. 

O município de Ponta Grossa conta 7.768 habitantes. 

Dedicam-se principalmente á criação de bois, cavallos, 
mulas e alguns carneiros. 

As arvores fructiferas da Europa dão ahi muito bem, 
principalmente as amendoeiras e as nogueiras. Produzem 
em abundância as limeiras e laraugeiras como na ilha de 
Malta do Mediterrâneo. 

E' também importante a producção deste município em 
cereáes. 

Castro. — Está situada sobre o rio Iapó, um dos prin-
cipaes confluentes da margem direita do Tibagy. 

O município de Castro conta 18.777 habitantes, que se 
dedicam principalmente á industria pastoril e á plantação 
do algodão. 

Alguns immigrantes e nacionaes criam abelhas, e fa­
zem um "notável commercio de cera. 

E' também uma excellente situação para os immigran­
tes, destinada a tomar um grande incremento, quando esti­
ver realizado o caminho de ferro do valle do Tibagy. 

Guarapuava. — E' o centro dos fertilissimos campos 
de Guarapuava, destinados a enriquecer milhares e milha­
res de immigrantes, quando n'ella concorrerem os caminhos 
de ferro projectados. 

O municipio de Guarapuava conta hoje 7.613 habitan­
tes; mas sua fertilidade e a excellencia do seu clima lhe 
asseguram uma população de milhões de immigrantes, logo 
que tiver vias de communicação. 

Tem todos os elementos esse municipio para desenvol­
ver-se e prosperar pela agricultura e pela industria pas­
toril e extractiva. 
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Instrucção Superior. 

Os immigrantes da provincia do Paraná terão para a 
educação superior doe seus filhos uma Academia de Direito 
em S. Paulo, a 24 horas de viagem em vapor e caminho 
de ferro de Paranaguá; e, no Eio de Janeiro, a 40 horas 
em vapor, quasi todas as instituições para instrucção su pe-
rior, que ha em qualquer capital da Europa. 

Ha, effectivamente, na capital do Império uma Facul­
dade de Medicina; uma Escola Polytechnica para Enge­
nheiros e Industriaes; uma Escola Militar ; uma Escola de 
Marinha; um Instituto Commercial; uma Academia de 
Bellas Artes, um Conservatório de Musica, um Lycêo de 
Artes e Oíficios, um vasto Musêo, muitas bibliothecas não 
só brasileiras, como portuguezas, allemães, francezas e in­
glezas, custeadas por associações d'essas nacionalidades. 

As freqüentes communicações entre o Eio de Janeiro 
e a Europa, que são hoje quasi diárias, por ser raro o dia 
em que não parte um vapor, tornam também muito fácil 
enviar qualquer moço a completar sua educação no próprio 
paiz dos seus progenitores. 

Imprensa. 

O jornalismo na provincia do Paraná tem os seguintes 
representantes: 

1.* O Dezenove de Dezembro, assim chamado em honra 
da data da fundação da provincia a 19 de Dezembro de 
1853. E' o jornal oíiicial da provincia; publica-se em Cu­
ritiba, sua capital, e acha-se no 22° anno de existência. 

2.° O Antonina, que se publica na cidade deste nome. 
— Está no 4o anno de existência. 
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3." A Locomotiva, publicada na mesma cidade de Anto­

nina. Acha-se do 2.° anno de existência. 
4.° O Commercio do Paraná, que se publica na cidade 

de Paranaguá. Está no 13." anno de existência. 

Colônias 

A melhor e a mais prospera colônia da provincia do 
Paraná é a que espontaneamente se tem formado em torno 
de Curitiba, em terrenos, pertencentes á sua municipalidade, 
e conhecidos pela denominação de Rocio de Curitiba. 

No recenseamento de 1872, contaram-se ahi 1.652 es­
trangeiros de quasi todas as nacionalidades da Europa; 
predominam os allemães; mas ha também francezes, hol-
landezes, suecos, suissos, dinamarquezes e polacos. 

Esta população cresce de dia em dia. O Dr. José Cân­
dido da Silva Murici, illustrado medico residente em Curi­
tiba, avaliou essa população, em Julho de 1875, em 2.000 al­
mas. Ha muitos pedidos de terras n'essa localidade; a Mu­
nicipalidade de Curitiba e os Governos Geral e Provincial 
providenciam para satisfazer os desejos dos immigrantes, 
que, com justa razão, preferem essa excellente localidade. 

Os immigrantes, estabelecidos em torno de Curitiba, 
gósam das vantagens de um clima europêo; de um terreno 
prompto para ser lavrado a arado, e próprio para a cultura 
do trigo, da cevada, da aveia, etc, etc.; da proximidade 
do mercado da cidade de Curitiba, capital da provincia, e 
residência de pessoas abastadas; de varias industrias urba­
nas, e, principalmente, da industria dos transportes em 
carros e carroças pela estrada da Graciosa, que dá escoa­
mento a quasi todo o commercio do interior do Paraná com 
os paizes estrangeiros. 

Muitos immigrantes, principalmente allemães, são hoje 
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proprietários de carros e carroças, o ganham sommas im­
portantes, conduzindo pessoas e mercadorias de Curitiba a 
Antonina, que é o porto de mar, onde termina a estrada 
da Graciosa. 

Para os immigrantes, que não ousarem penetrar no 
interior da provincia do Paraná, a melhor situação é Curi­
tiba, onde acham já uma população européa, com os mes­
mos hábitos e costumes da mãc-patria. 

Ahi, quasi, que não ha trabalho de acclimação; o im­
migrante encontra, por assim dizer, no planalto de Curi­
tiba um pedaço de sua terra natal. 

Colônia A s s u m g u y - — Fica essa colônia situada a 
300 metros do nivel do mar, no valle da Eibeira, ou de 
Iguassú, em terras fértil!issimas e apropriadas a varias cul­
turas. 

Em Junho de 1875 elevava-se a sua população a 1.345 
habitantes de diversas nacionalidades da Europa. 

Construe-se uma estrada de 99 kilometros de extensão 
j)ara ligar essa colônia a Curitiba, capital da provincia; 
não tardará muito a construcção do caminho de ferro do 
valle da Eibeira, que dará, então, á esta colônia toda impor­
tância, que lhe asseguram suas exceilentes condições na­
turaes. 

A colônia já está ligada por um caminho com o Apiahy, 
celebre por suas minas de ouro; estão em estudos os ca­
minhos para a cidade de Castro, nos Campos Geraes, e 
para a cidade de Antonina, porto do mar, no extremo Oc­
cidental da bahia de Paranaguá. 

O clima dessa colônia é tão saudável que á proporção 
dos mortos por enfermidades não excede a 1 •/„ da população. 

A colônia tem duas escolas publicas; uma capella ca-
tholica e uma prostestante; dous cemitérios, uma enferma­
ria e uma pharmacia. 

Ha sempre nessa colônia lotes medidos o promptos para 
serem vendidos aos immigrantes. 
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Colônia Thereza.—Foi esta interessante colônia fun­
dada em 1847 pelo sábio medico belga o Dr. Jean Maurice 
Faivre, nas margens do Alto Ivahy, em uma situação muito 
saudável. 

Os terrenos da colônia são muito férteis; os seus ha­
bitantes dedicam-se principalmente á cultura de gêneros 
alimentícios. 

A Assembléa provincial do Paraná emancipou ultima­
mente esta colônia, e elevou-a á freguezia com o nome de 
Therezina. 

Eealizado o caminho de ferro do Paraná a Matto Grosso, 
Therezina se tornará por certo uma cidade importante, como 
centro agrícola e industrial do Alto Ivahy, e uma estação 
para os immigrantes, que desejarem estabelecer-se no valle 
d'esse bello rio. 

Os colonos cultivam café, canna de assucar, fumo, al­
godão, arroz, milho, feijão e mandioca; criam também bois, 
cavallos, mulas e porcos. 

Possue a colônia uma capella e três escolas de instruc­
ção primaria. 

Sua população actual é avaliada em cerca de 600 ha­
bitantes. 

Colônia Superagl iy . — Foi esta colônia fundada por 
um suisso em terras de Guarakessava, que é uma das in-
numeras enseadas da vasta bahia de Paranaguá. 

Os terrenos desta colônia são muito apropriados á cul­
tura do café. Os immigrantes tem ahi a vantagem de uma 
fácil communicação por mar, no interior de uma bahia até 
ao porto de Paranaguá, onde acham sempre mercado para 
os seus productos. 

Os immigrantes, que se quizérem entregar ao corte das 
madeiras, acharão nas florestas, circumvizinhas de Guarakes­
sava, preciosas espécies para construcção civil e naval, e fá­
cil transporte por agoa até ao porto de Paranaguá, ou até 
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aos navios, que tenham de conduzir as madeiras aos mer­
cados do Eio da Prata. 

Não devemos esquecer que os emigrantes de regiões 
marítimas da Europa, dedicados á pesca, á criação de os­
tras e ás industrias análogas, acharão em Guarakessava, e 
no littoral da vasta bahia de Paranaguá, exceilentes situa­
ções para estabelecerem pescarias e viveiros de ostras, as 
quaes são vendidas por alto preço em Buenos-Ayres e em 
todos os mercados do rio da Prata. 

Colônia Arge l ina . — Fica esta colônia situada no 
planalto de Curitiba a 3 kilometros da capital da Provin­
cia do Paraná. 

Deve o seu nome a ter sido fundada para receber re-
emigrados da colônia franceza de Argel. 

Os colonos francezes tem-se dedicado á industrias ur-
banas de preferencia á agricultura. 

A colônia fica no Bacachery, no municipio de Curitiba. 

Colônia S. VenanciO. — Pertence esta colônia á 
provincia do Paraná. Possue exceilentes terrenos para la­
voura. Tem sido bem aceita pelos colonos e vai prosperando 
notavelmente. 

Fica na localidade conhecida pelo nome de Cachoeira, 
municipio de Curitiba, e a poucos kilometros apenas da 
capital da provincia, e sobre a estrada, que a liga á colônia 
do Assumguy. 

Colônia Abranches . — Pertence esta colônia á Mu­
nicipalidade de Curitiba: tem sido também auxiliada pelo 
Governo Imperial. 

E' habitada principalmente por laboriosos colonos pola­
cos. 

Tinha já em Junho de 1875 cerca de 551 habitantes 
e 103 casas. 

Colônia Alessandra .—Foi fundada esta colônia 
pelo italiano Sabino Tripoti. 
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Possúe terrenos exceilentes para cultura do café, do 
algodão e da canna de assucar, situados nas terras devo-
lutas, existentes entre os municipios de Paranaguá e Mor­
rêtes, perto da estrada de rodagem que os liga. 

Graças á navegação na vasta bahia de Paranaguá, são 
fáceis as communicações com os mercados do Império e dos • 
paizes estrangeiros, tanto da Europa como do rio da Prata. 

Colônia E u p h r a s i n a . — Pertence esta colônia á 
uma associação de capitalistas da cidade de Paranaguá. 

Os seus terrenos são apropriados a cultura tropicaes 
como o café, o assucar e o algodão. 

A fertilidade dos terrenos e a proximidade do mer­
cado de Paranaguá garantem á essa colônia um prospero 
futuro. 

Colônia Santa Cândida. — E' esta a mais nova 
das colônias da provincia do Paraná. Foi fundada, em 
Agosto de 1875, pelo presidenteDr. AdolphoLamenha Lins. 

Fica situada a cerca de 6 kilometros de Curitiba, so­
bre a estrada da Graciosa, que communica a capital com a 
cidade de Antonina, e que é a principal via de communica­
ção da provincia. 

Os terrenos são férteis e prestam-se, como os do pla­
nalto de Curitiba, á cultura dos cereáes da Europa, como o 
trigo, o centeio, a cevada, a aveia etc, etc, e a dos seus 
fructos como pecegos, maçãas, peras, etc. 

A proximidade da capital permittirá também aos im­
migrantes dedicarem-se á horticultura com grande lucro. 

A colônia principiou com cerca de 300 immigrantes. 
Foram-lhe dados lotes de terras de 330 metros de 

frente sobre 330 metros de fundo, ou de 108.900 metros 
quadrados. 

Ao jjado de uma boa estrada de rodagem, e nas vizi­
nhanças da capital da provincia do Paraná, a colônia de 
Santa Cândida constitúe indubitavelmente uma excellente 
situação para o estabelecimento de immigrantes. 
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índios ou aborigenes. 

Como demonstra o testemunho do Engenheiro William 
Lloyd, citado á pag. 32, são de indole pouco feroz os Ín­
dios ou aborigenes da provincia do Paraná. 

Confirma este testemunho o facto de terem atravessado 
incólumes os sertões ou as florestas da provincia do Paraná, 
em varias direcções. as expedições, dirigidas pelos Enge­
nheiros José e Francisco Keller, exploradores do Ivahy, do 
Tipagy, do Paranapanema e de Iguassú, e pelo Engenheiro 
Antônio Eebouças, que atravessou, em 1869, o grande sertão 
de Guarapuava ao Baixo Ivahy. 

O Governo Imperial faz os maiores exforços para civi-
lisar esses indios: ha um serviço organizado e pago pelo 
Thesouro Nacional para Catechese dos Índios. 

Na própria provincia do Paraná ha aldeamentos de 
indios catechisados em Santo Ignacio de Paranapanema, em 
S. Pedro de Alcântara, em S. Jeronymo e nos Campos de 
Guarapuava e de Palmas. 

Em Agosto de 1875, fundou-se um novo aldeamerto no 
Eio Negro, confluente do Iguassú. 

Neste momento estuda-se o problema da creação de 
collegios para instruir os filhos dos indios, e empregal-os 
simultaneamente com os missionários na santa missão de 
chamar ao grêmio da civilisação os primitivos habitantes 
d'essas riquíssimas regiões. 

C ommercio. 

E x p o r t a ç ã o . — A provincia do Paraná commercía 
com os paizes estrangeiros, e com as províncias do Império 
do Brasil. 
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No seu commercio de exportação se distingue, pois, a 
parte, que é destinada a portos estrangeiros da parte, que 
é destinada aos portos brasileiros. 

Esse commercio de exportação é fiscalisado ou pela Al­
fândega de Paranaguá, ou pela Mesa de Eendas de Anto­
nina, que é uma espécie de Alfândega de segunda cathe-
goria. 

Com estas explicações fácil será comprehender o se­
guinte 
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O principal artigo de exportação da provincia do Pa­
raná é a herva matte, ou o chá do Paraguay, que remette 
em quantidades importantes para as Eepublicas do Eio da 
Prata e para o Chile, como demonstra o seguinte : 

Quadro demonstrativo da quantidade de herva-matte, ex­
portada pela provincia do Paraná nos exercícios, com-
prehendidos entre os annos de 1866 a 1874. 

(Pesos em kilogrammas.) 

EXERCÍCIOS 

1866—1867... 
1867—1868... 
1868—1869... 
1869—1870... 
1870—1871... 
1871—1872... 
1872—1873... 
1873—1874... 

Somma... 

ANTONINA 

2.286.444 
1.939.316 
2.492.984 
4.328.892 
6.989.639 

10.394.986 
5.824.288 
4.773.544 

39.030.093 

PARANAGUÁ 

8.892.429 
10.942.698 
9.867.346 

'10.082.631 
7.518.244 
5.964.988 
8.550.750 
7.585.490 

69.404.576 

TOTAL 

11.178.873 
12.882.014 
12.360.330 
14.411.523 
14.507.883 
16.359.974 
14.375.038 
12.359.034 

108.434.669 

A média annual é de 13.554.333 kilogrammas. 

A provincia do Paraná exporta quantidades notáveis 
de madeiras para a provincia do Eio Grande do Sul, e 
para as Eepublicas do Eio da Prata; produetos bovinos, 
como couros, chifres, e t c : assucar e cercaes, etc. 

Está-se trabalhando activamente na cultura do café, 
que em breve figurará, de um modo distineto, nos quadros 
de exportação d'esta provincia, como no das outras do 
Brasil. 

Considerando os algarismos, que representam a expor­
tação do Paraná, deve-se ter em vista sua> diminuta popu­
lação, e ainda mais que n'essa exportação não concorrem 
talvez 100.000 pessoas. 

A immigração e os caminhos de ferro, não ha duvidar, 
multiplicarão consideravelmente cstscs algarismos. 
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I m p o r t a ç ã o . — O commercio de exportação da pro­
vincia do Paraná é naturalmente recompensado por um 
commercio de importação de mercadorias estrangeiras e 
brasileiras. 

Nesse commercio de importação se distingue: 

1." Mercadorias estrangeiras, recebidas directamente em 
navios de longo curso e que entram na rubrica — Importa­
ção directa ou de longo curso; 

2." Mercadorias estrangeiras, recebidas indirectamente, ou 
em navios de cabotagem de outros portos do Império, nos 
quaes já pagaram direitos da entrada, e que entram na 
rubrica Importação indirecta ou por cabotagem; 

3.° Mercadorias brasileiras, que a provincia do Paraná 
recebe de outras províncias. 

O resultado d'este commercio, nos últimos annos, é dado 
pelo seguinte; 
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Pesos e Medidas. 

Desde Julho de 1872 acha-se em vigor, em todo Impé­
rio do Brasil, o systema métrico decimal: isto é, os pesos e 
medidas ora usados são os mesmos de França, Bélgica 
Suissa, Itália, Portugal, etc, etc. E', portanto, ocioso des-
croveí-o. 

Para os immigrantes, que desejarem acquirir terras no 
Brasil, será bom saber que, nas províncias de Minas Ge­
raes o do Kio de Janeiro, denominam, alqueire de terras um 
terreno com 484 ares ou 48.400 metros quadrados de su­
perfície; e nas províncias de S. Paulo e do Paraná deno­
minam alqueire de terras a um terreno com a metade d'essa 
superfície, isto é, com 242 ares ou 24.200 metros quadra­
dos. 

Para os immigrantes da Inglaterra e dos seus domí­
nios lembraremos as seguintes relações approximadas entre 
os pesos e medidas, usados na sua pátria, e os do systema 
métrico decimal. 

1 metro = 3P«S,28 = lJarda ,09 
1 pé=3docimetrO9,04; 1 pollegada = 2l'™,imi,1'"s,54 
1 jarda = 914 milímetros — 9decimetr08,14 
1, fathom — lmetro,83 ; 1 pole ou perch = 5motro8,029 
1 furlong:=201metros,16; 1 milha = 1609motres,31. 

Medidas de superfície inglezas. 

Pollegada quadrada = 6cent- <ma4»dos(45 
Pé quadrado == 9doc- q^™*08,29 
Jarda quadrada = 83dec-iuadrados,61 
Eod (perch quadrada) = 25metros <iuadrados,29 
Rood (1210 jardas quadradas) = 10I,1VS,11 m. quadrados 
Acre (4 roods = 4.840 jardas quadradas) =40are ,,46 me­

tros quadrados. 
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Medidas de superfície do systema decimal convertidas 
em medidas de superfície inglezas.-

Metro quadrado = lJ'arda «n**™* 19 
Are = O™"5,0988 
Hectare = 2acre8,471. 

Medidas de capacidade inglezas. 

Pint C/B de gallon) = 0utro,568 
Quart (% do gallon) = llitr°, 136 
Gallon = 4 litros,544 
Peck (2 gallons) = 9litlo8,088 
Bushel (8 gallons) = 36litr°9,347 
Sack (3 bushels) — lhectoiitro^g litros 
Quarter (8 bushels) = 2 hectolitro8,91 litros 
Chaldron (12 sacks) = 13hectoiitro9)08 litros. 

Medidas de capacidade do systema decimal convertidas 
em medidas de capacidade inglezas. 

Litro = lPint,761 = 0sal,on,220 
Decalitro == 2sallon8,200 
Hectolitro = 22sallln8,009. 

Pesos inglezes (Troy). 

Grain (l/M penny-weigt) = 0sram ,065 
Peony-weight (x/j„ ounce) = ls ram ,555 
Ounce (*/„ pound troy)=31s r a m ,091 

P o u n d troy = 373 granima* ^ 9 6 . 

Fesos inglezes (avoir-du-poids) 

Dramm Q]u ounce) == lgramma;77i 
Ounce (*/„ pound) = 22srammas,338 
Pound = 453eramma8,4 
Quintal (112 pounds) = 50kilo,780 grammas 
Tonne (20 quintais) = 1.015kilo,650 grammas 
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Pesos do systema decimal convertidos em pesos 
inglezes. 

Gramma = 15Krains tr°y,438 = Op°nny woisht,643 = 0ounce ir°y 0322 
Kilogramma = lp°"nd tr°y,6803 =2P°und (avoirHiu.poid9)j2055. 

Pesos e medidas dos Estados Unidos conforme a Lei 
(Act) de 1866. 

Medidas de extensão. 

Myriametro = 6mile9,2137 
Kilometro = 0mile,62137 = 3.280 feet + 3 inches 
Iiectometro = 328 feet + 1 inch 
Decametro = 393inches,7 
Metro = 39inches,37 
Decimetro = 3inche8,937 
Centinetro == 0inch,3937 
Millimetro = 0inch,0394. 

Medidas de superfície. 

Hectare == 2acr°8,471 
A r e = ligsquare yards^OO 

Centiare = metro quadrado = 1.550 square inches. 

Medidas de volume. 

Stere (metro cúbico) 1Cttbie *»ri,368 = 264sallon8,17 
Hectolitro = 2 buchels + 3,35 pecks = 26galon8

>417 
Decalitro = 9,08 quarts = 2sa"°»8,6417 
Litro = 0«uart,908 = liaart;0567 
Decilitro == 6cubicinche8,1022 = 0gi",845 
Centilitro = 0cuWc ínch,6102 = 338 fluid oz 
Millilitro = 0cubicinch,161 = 0,27 fluid drm. 
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Pesos. 
Avoir-du-poids. 

Tonelada métrica (1000 kilogrammas). == 2.204P°und8,60 
Quintal métrico (100 kilogrammas) = 220P°undB,460 
Myria gramma (10 kilos) = 22P°unds,046 
Kilogramma = 2P°und8,205 
Hectogramma = 3ounce8,5274 
Decagramma = 0ounce ,3527 
Gramma = 15erain8,432 
Decigramma = lsrain,5432 
Centigramma = 0srain,1543 
Milligramma = 0srain,0154 

Moedas brasileiras. 

Na provincia do Paraná, como em todas as províncias 
do Império do Brasil, tem curso legal as seguintes : 

Moedas de ouro.—De 20 mil réis, de 10 mil réis 
e de 5 mil réis; que são assim representadas—20$000 réis, 
108000 réis e 5$000 réis. 

A moeda de ouro de 201000 pesa 17gr,9296875 e con­
tém 16gr,4415234 de ouro puro. 

As outras tem pesos brutos e de ouro puro em propor­
ção. 

Moedas de prata. — De 2 mil réis; de mil réis; e 
de 500 réis, que são assim representadas 2$000 réis, 1$000 
réis e 500 réis. x 

A moeda de prata de 2&000 réis pesa 25gr,500 e con­
tém 23gr,38350 de prata pura. 

As outras tem pesos brutos e de prata pura em pro­
porção. 

Moedas de nicke l .—De 200 réis e de 100 réis, que 
circulam desde 1872. 
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A moeda de nickel de 200 réis pesa 15 grammas; a 
'de 100 réis pesa 10 grammas. Na liga ha 12 partes de 
nickel e 75 partes de cobre. 

Moedas de CObre. — De 40 réis, de 20 réis e de 10 
réis. 

A moeda de 20 réis pesa 7 grammas. Na liga entram 
95 partes de cobre, 4 partes de estanho e 1 parte de 
zinco. 

As outras tem pesos proporcionaes. 

Papel -moeda . — Têm também curso legal em todo 
o Império as notas de papel moeda, emittidas pelo The-
souro Nacional e pelo Banco do Brasil. 

As do Thesouro Nacional são de 5008000 réis; 2008000 
réis; 1008000 réis; 508000 réis; 308000 réis; 258000 réis; 
208000 réis; 108000 réis; 58000 réis: 28000 réis; 18000 réis 
e 500 réis. 

As notas antigas foram gravadas nas oíficinas de Per-
kins Bacon & C. de Londres; as modernas pela American 
Banknote Company de New-York. 

As notas do Banco do Brasil são de 208000 réis e dos 
outros valores superiores: as antigas foram gravadas na 
Casa da Moeda do Eio de Janeiro; as modernas pela Ame­
rican Banknote Company de New-York. 

Conversão da moeda 
brasileira. 

Quando o cambio está ao par, 18000 réis brasileiros, 
em papel, valem 27 pence ou 2 shillings e 3 pence. 

A libra sterlina vale então 88889 réis; o shilling 444 
réis, e o penny 37 réis. 
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Estando o cambio ao par sobre a França 18000 réis 
brasileiros em papel valem 2 francos e 81 centimos. 

O franco vale então 355 réis quasi exactamente. 
Para o cambio par sobre a Prússia e o novo império 

allemão, 18000 réis brasileiros valem 2 marcos (Eeichsmunze) 
e 26 pfenings. 

O marco vale 441 réis brasileiros muito aproximada­
mente. 

Cumpre lembrar que o marco tem 100 pfenings. 
Cada pfening corresponde proximamente a 4 réis e 

meio. 
O marco allemão e o shilling inglez equivalem-se 

muito proximamente. 
O tbaler, antiga moeda do Norte da Allemanha, cor­

respondente a 3 marcos; vale 18323 réis de moeda brasi­
leira quando o cambio está ao par. 

Um florim do Sul da Allemanha equivalle a um marco 
e 71 pfenings, e, portanto, proximamente, a 754 réis de 
moeda brasileira ao cambio par. 

Ao cambio par 1 libra esterlina corresponde a 4 dollars 
americanos e 85 centavos. 

N'essa relação 18000 réis brasileiros valem 54 cents, e 
o dollar americano 18832 réis brasileiros. 

A moeda portuguesa vale o dobro da brasileira. 
Assim 18000.réis brasileiros valem 500 réis portuguezes. 
Denominam por isso ordinariamente moeda forte ao di­

nheiro partuguez e moeda fraca á moeda brasileira. 

Venda de terras publicas. 

As disposições, que regulam a venda das terras publi­
cas no Brasil, são derivadas da Lei n. 601 de 18 de Se­
tembro de 1875, muito simolhante ás Leis dos Estados 
Unidos sobre o mesmo assumpto. 
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Essa Lei determina que os terrenos nacionaes sejam 
sempre acquiridos por compra, salvo na zona das frontei­
ras do Império do Brasil; que se demarquem os limites 
dos terrenos nacionaes e particulares: e que se méçam lo­
tes de terras para serem vendidos aos immigrantes. 

A lei permitte a venda das terras nacionaes por preços 
desde */2

 a*é 2 reaes por 4 metros quadrados e 84 decime-
tros quadrados, ou pela antiga braça quadrada. 

Ao preço minimô de 1/í real: 
1 Metro quadrado custa 0real,103 
1 are (100 metros quadrados) custa 10réi8,30 
1 hectare custa 18030 réis. 

Como o hectare eqüivale a 2acre8,471 segue-se que o 
preço do acre vem a ser 417 réis, isto é, menos de 1 shilling. 

Evidentemente nada mais barato do que um acre de 
oxcollentes terras do Brasil por um shilling! 

Ao preço máximo de dous reáes: 
1 metro quadrado custa 0real,412 
1 are (100 metros quadrados) custa 41réi9,20 
1 hectare custa 48120 réis. 
Pelas mesmas razões, a pouco lembradas, o acre de 

terra6 nacionaes no Brasil custa, pelo máximo, quatro shil-
lings. Com uma libra esterlina, e com vinte shillings, póde-se 
pois, comprar 5 acres de terras nacionaes das de preço 
mais elevado. 

Nas colônias do Estado as terras, que se vendem aos 
immigrantes, tem já sido preparadas em parte para a agri­
cultura, ou para algum emprego urbano. 

Distinguem-se os lotes de terras ruraes, ou destinados 
para a agricultura, e os lotes de terras urbanas ou desti­
nados a construcções civis. 

Os lotes de terras para a agricultura tem três gran­

dezas : 
1 o Lotes de 60 hectares e 50 ares 
2.» _ Idem de 30 » e 25 ares 
30 Idem de 15 » e 13 ares. 
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Estes lotes vendem-se, conforme a sua qualidade, por 
preços entre 2 réis e 8 réis por 4 metros quadrados e 84 
decimetros quadrados, ou por uma braça quadrada. 

Estes preços correspondem no máximo de 8 réis : 
1 metro quadrado por lreal,652 
1 are (100 metros quadrados) por 165réi8,20 
1 hectare por 168520. 

O que significa que se pode comprar um hectare de 
terras por menos de 50 francos ou por menos de duas li­
bras esterlinas. 

Pelas relações, acima mencionadas, o acre de terras de 
lavoura nas colônias do Estado custará, no máximo, 16 
shillings e no minimo 4 shillings. 

São realmente preços muito favoráveis. 
Os lotes de terras urbanos, isto é, situados junto á sede 

da colônia, na parte reservada para a edificação da cidade, 
tem 22 a 44 metros de frente e 44 a 110 metros de fundo; 
são vendidos a preços variáveis desde 10 réis até 80 réis 

por 4 metros quadrados^ e 84 decimetros quadrados. 
O Governo Imperial permitte que os immigrantes pa-

guom a praso as terras, que compram. Neste caso, o preço 
da terra é augmentado de 20 "/„; e o preço total divi­
dido em 4 prestações "annuaes. das quaes a primeira só é 
exigivel dous annos depois de estar o immigrante estabe­
lecido nas suas terras. 

Quando o immigrante antecipa o pagamento de uma 
prestação, faz-se-lhe um abatimento de 6 °/0-

Apezar de serem muito liberaes estas disposições,ainda o 
Governo Imperial as torna mais suaves, usando da sua pro-
verbial equidade, quando occorre algum caso de força maior. 

O escopo do Governo Brasileiro é fixar no seu riquís­
simo território o maior numero possível de immigrantes, e 
nunca especular com a venda de terras. 

N'estas idéas, é bem claro que tem procedido e cont i-
nuará a proceder com a maior benevolência para os immi­
grantes, que desejarem comprar terras nacionaes. 
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Salários. 

Variam muito os salários na vastíssima provincia do 
Paraná. Em regra geral os salários são mais baixos á pro­
porção que se caminha para o interior da provincia. Os 
salários, que vamos aqui mencionar, são os que proxima­
mente se pagam na zona marítima e no planalto de Curi­
tiba. 

Não se acha comprehendida a comida n'esses salários; 
quando o operário recebe comida faz-se-lhe um desconto 
quasi sempre de 300 a 400 réis nos salários abaixo men­
cionados : 

Trabalhador rural de 18300 a 28000 réis por dia. 
Servente de obras 18500 a 28000 » » » 
Pedreiros de 28300 a 38000 » » » 
Carpinteiros de 28500 a 48000 » » » 
Machinistas de 38000 a 58000 » » » 
Foguistas de , 18500 a 28000 /> » » 
Feitores de. obras de 28500 a 38000 » » » 
Ferreiros de 3$000 a 48000 » » » 
Malhadores de 28560 a 28800 » » » 
Caldeireiros de 38000 a 58000 » » » 
Cavouqueiros de 28000 a 28200 » » » 
Canteiros de 28500 a 38000 » » » 

Vantagens 
de que gozam os Estrangeiros no 

33rasil. 

São os estrangeiros acolhidos no Brasil com toda a 
benevolência, seus direitos respeitados, e, em suas relações 
civis amparados pela protecção das leis. 



1 0 8 

As escolas de instrucção primaria franqueam-se a elles 
e a seus filhos gratuitamente, como aos nacionaes; e, da 
mesma maneira que estes, matriculam-se nos collegios pú­
blicos e nas faculdades do ensino superior. 

Viajam por todo o território do Império com a fran­
queza concedida ao cidadão brasileiro, e podem aproveitar-
se da garantia do habeas-corpus. 

Guardadas as prescripções legaes, é-lhes em geral per-
mittido commerciar e exercer livremente qualquer indus­
tria, que se não opponha aos bons costumes, á saúde e á 
segurança publica; possuir bens de raiz; usar da sua pro­
priedade com a mesma plenitude com que é mantida a do 
cidadão brasileiro. 

Gozam da maior liberdade de consciência sem receio 
de serem perseguidos por motivos de religião, uma vez que 
respeitem a do Estado. 

Os direitos de seus filhos, nascidos no Império, mere­
ceram especial attenção dos poderes do Estado, estabele-
cendo-se que a jurisprudência, que regula o estado civil dos 
estrangeiros, residentes no Brasil sem ser por serviço de 
sua nação, também seja applicada ao estado civil de seus 
filhos, durante a mcnoridade somente. 

Chegando á maioridade entram no exercício dos direi­
tos de cidadão brasileiro. 

A brasileira, que casa com estrangeiro, segue a condição 
deste; assim como a estrangeira que casa com brasileiro 
segue a condição do marido. 

A lei reconhece como válidos, para todos os eífeitos 
civis, os casamentos entre acatholicos, celebrados dentro 
ou fora do Império, com tanto que se prehencham as for­
malidades exigidas pela legislação, e sejam competentemente 
registrados. 

As successões dos estrangeiros, que fallecem no Brasil, 
são reguladas, em geral, pelas mesmas leis, processos e au­
toridades, que intervém nas dos nacionaes, não havendo 
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convenção consular; porque então são reguladas por esta. 
Ha convenções consulares com a França, Suissa, Itália, 

Hespanha e Portugal. 
Também por simples accôrdo, em que se estabeleça a 

reciprocidade por meio de notas reversaes, é admittida a 
autoridade dos cônsules, nos casos e pelo modo determi-
•nados no decreto de 8 de Novembro de 1851. 

O Brasil celebrou tratados para regular a extradicção 
de criminosos com as seguintes nações: republicas Oriental 
do Uruguay, Argentina, Peru, Equador, Bolívia e Hespa­
nha, e reinos de .Portugal, Itália e Grã-Bretanha. 

Favores aos Immigrantes. 

O Governo Imperial exforça-se em conceder aos im­
migrantes, que desejam estabelecer-se no Brasil, os maiores 
favores possíveis. De dia em dia vão-se aperfeiçoando as 
leis, os regulamentos e as disposições geraes no intuito de 
facilitar cada vez mais a immigração espontânea para o 
Brasil. 

Desde que o immigrante embarca na Europa, que prin­
cipia a sentir a benevola solicitude do Governo Imperial. 

Um bem elaborado Eegulamento determina a propor­
ção, que deve haver entre o numero de immigrantes e a 
tonelagem do navio de vela ou vapor, que os conduzir; o 
espaço, que deve ser concedido a cada immigrante; a quan­
tidade e a qualidade dos alimentos, que devem ser forne­
cidos a bordo; as cautelas sanitárias e policiaes; e as penas 
a que ficam sujeitos os capirães dos navios e os comman-
dantes dos vapores, que infringirem esse Eegulamento. 

Desde 1864 que funeciona no Eio de Janeiro, capital 
do Império do Brasil, uma Agencia Official do Colonisação; 
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o seu escriptorio é actualmente na Praça de D. Pedro II, 
a principal praça marítima do Eio de Janeiro, junto ao 
Palácio do Ministério d'Agricultura, do Commercio e das 
Obras Publicas. Dess'arte têm os immigrantes, logo ao 
desembarcar, toda a facilidade para obterem informações 
e esclarecimentos ofííciaes benevola e gratuitamente. 

E' essa Agencia Ofncial quem vela pela fiel execução 
do Eegulamento para o transporte dos immigrantes; quem 
inspecciona o serviço da hospedaria, destinada aos recém-
chegados; quem providencia sobre o seu desembarque e o 
de suas bagagens; quem lhes assegura a isenção de todos 
os direitos de importação na Alfândega; quem os interna 
para os planaltos do interior da provincia do Eio de Ja­
neiro, quando ha epidemias•' quem annuncia gratuitamente 
os Beus serviços quando desejam empregar-se como criados 
ou como ofiiciaes de ofíicio; quem os envia ás Colônias ou 
ás Províncias que preferem; em fim, quem facilita, em 
tudo e por tudo, aos immigrantes os primeiros trabalhos 
de estabelecimento no Brasil. 

O Governo Imperial concede ainda os seguintes favo­
res aos immigrantes: 

— Pagamento da differença entre o preço de passa­
gem para o Brasil e para os Estados Unidos; 

— Adiantamento da importância integral da passagem 
aos immigrantes, que se destinarem ás Colônias do Estado; 
estão autorisados a fazer essas despezas os cônsules de 
Londres, Liverpool, Hamburgo, Marselha, Suissa, e tc; 

— Isenção de direitos de importação a toda a baga­
gem dos colonos, e, espccificadamente a toda a sua roupa, 
camas, barras, ou catres; louça ordinária de serviço; ins­
trumentos próprios para a lavoura ou á profissão do im­
migrante; moveis e mobília; e uma espingarda de caça 
por adulto ; 

— Hospedagem no Estabelecimento da Agencia Offi-
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ciai de Colonisaçâo, a razão de 800 réis diários por adulto 
e 500 réis por menor de 12 annos e maior de 9 annos ; 

— Todas as informações e todos os esclarecimentos e 
bons officios, emfim, sempre gratuitos, da Agencia Official 
de Colonisaçâo. 

Nas Colônias do Estado, regidas pelo Eegulamento de 
.1867, os immigrantes são alojados provisoriamente em um 
edifício adequado, emquanto esperam a entrega dos seus 
lotes de terras. Dá-se-lhe também alimentação por dez dias, 
escrevendo o seu debito em caderneta para ser posterior­
mente pago. 

No momento de receber o seu lote de terras, o colono 
recebe 208000 réis e bem assim qualquer pessoa de sua 
família de 10 a 50 annos de edade; sementes para as pri­
meiras plantações ; instrumentos ruraes indispensáveis ; casa 
provisória; derrubada ou terra própria para ser lavrada 
da extensão de 48 ares. Quando a derrubada não está feita 
no lote de terras do colono, adianta-se-lhe a somma ne­
cessária para mandar fazer esse trabalho. 

Todos esses adiantamentos são inscriptos na caderneta 
do colono para serem posteriormente pagos. 

Nas colônias ha sempre obras ou execução á custa do 
Governo, taes como estradas, escolas, igrejas e capellas, 
etc, etc.; permitto-se aos colonos trabalhar nessas obras 
publicas a salário durante os três primeiros mezes. 

As Colônias do Estado são administradas por um Di-
rector. Logo que o numero de colonos excede de 500, os 
colonos podem eleger uma Junta, composta de colonos, 
quites com o Estado, para auxiliar o Director na admi­
nistração da Colônia. Esta Junta pôde levantar um im­
posto de 5 •/„ dos salários dos colonos afim de formar um 
cofre, destinado ao melhoramento da Colônia. 

Em todas as Colônias o Governo Imperial mantém es­
colas de primeiras letras para meninos e meninas; padre 
do culto dos colonos; e se encarrega das principaes obras 
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publicas, como caminhos de ferro, estradas de rodagem, 
abertura de canaes, melhoramento dos rios navegáveis, etc. 

O Governo Imperial tem em estudos importantes re­
formas na Agencia Official de Colonisaçâo, no intuito de 
alargar e reforçar o seu circulo de acção em favor dos 
immigrantes, que cheguem em qualquer portos do Im­
pério. 

Nestas reformas está comprehendida a construcção de 
um edifício para a recepção dos immigrantes pelo typo do 
Castle-Garden de New-York. 

Naturalização. 

A naturalização obtêm-se actualmente no Brasil com 
muita facilidade. 

O assumpto acha-se regulado pela lei n. 1.950 de 12 
de Julho de 1871, que modificou as anteriores em sentido 
mais liberal. 

Por ella ficou o Governo autorizado a conceder carta 
de naturalização a todo o estrangeiro maior de 21 annos, 
que, tendo residido no Brasil ou no exterior em seu serviço 
por mais de dous annos, a requerer com a intenção mani­
festa de continuar a residir no Império ou a servil-o depois 
de naturalizado. 

O Governo pode dispensar do tempo de residência: 

1.° O casado com Brasileira; 
2.° O que possuir bens de raiz no Império, ou tiver 

parte em algum estabelecimento industrial; 
3.° O que fôr inventor ou introduetor de qualquer gê­

nero de industria; 
4." O que se recommendar por talentos,1 letras ou apti­

dão profissional em qualquer ramo de industria; 
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5." O filho do estrangeiro naturalizado, nascido fora do 
Império antes da naturalização de seu pai. 

Fazem prova sufficiente para os effeitos da lei as certi­

dões, extrahidas dos livros de notas e repartições officiaes, 

bem como attestações, passadas por quaesquer autoridades 

e pessoas de conceito. 

São as cartas de naturalização isentas de imposto, ex-
cepto o de 20&000 do sello; mas não poderão sortir effcito 
algum, se os outorgados, por si ou por procuradores mu­
nidos de poderes especiaes, não prestarem juramento ao 
mesmo tempo, ou promessa, de obediência ou fidelidade á 
Constituição e ás leis do paiz, jurando ou promettendo 
reconhecer o Brasil por sua pátria d'aquelle dia em 
diante. 

O juramento pode ser prestado perante o governo ou 

perante os presidentes das províncias. 

N'essa mesma oceasião o indivíduo naturalizado deve 

declarar seus princípios religiosos e pátr ia ; se é solteiro 

ou casado, se com Brasileira, ou estrangeira; se tem filhos 

c quantos, de que nome, sexo, idade, religião, estado e na­

turalidade. 

Com estas declarações organiza-se, na Secretaria de 

Estado dos Negócios do Império, matricula de todos os 

estrangeiros naturalizados. 

Aos que comprarem terras e se estabelecerem, ou fi­

zerem parte de qualquer colônia fundada no Império, ou 

vierem exercer á sua custa alguma industria, ainda é mais 

fácil a naturalização. 

Basta, para serem considerados cidadãos brasileiros, 

que, findos dous annos de residência, assignem termo, pe­

rante a respectiva câmara ou juizo de paz, de ser tal a 

sua vontade. 

Em presença da certidão d'esse termo, o Ministro do 

Império, na corte, e os presidentes, nas províncias, man-
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dam expedir o competente titulo, livre de emolumentos ou 
quaesquer despezas. 

Os naturalizados, nestas eircumstancias, ficam isentos 
do serviço militar, sendo somente sujeitos ao da guarda 
nacional dentro do municipio. 

O Governo pode dispensar o prazo dos dous annos de 
residência aos colonos, que julgar dignos da concessão. 

Os pães, tutores ou curadores de colonos menores, 
nascidos fora do Império antes da naturalização de seus 
pães, poderão fazer por elles as declarações exigidas, e ob­
ter o respectivo titulo, salvo aos menores o direito de mu­
dar de nacionalidade, quando forem maiores. 

Por outro lado, o poder legislativo tem, do annos a 
esta parte, freqüentemente dispensado as cláusulas, exigidas 
nas leis de naturalização, mediante simples requerimento, 
autorisando o governo a concedei-a, independente das con­
dições acima referidas. 

Naturalizáram-se, não contando os colonos, os seguin­
tes : 

Em 1867 113 
Em 1868 106 
Em 1869; 316 
Em 1870 316 
Em 1871 117 
Em 1872 224 
Em 1873 338 
Em 1874 164 

Somma 1.594 

O naturalizado é logo considerado cidadão brasileiro e 
entra no gozo «le todos os direitos civis e politicos, que 
competem aos nascidos no paiz, com as únicas excepções, 
estabelecidas na Constituição, a respeito dos cargos de Ee-
gente do Império, Ministro de Estado e Deputado, 
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C ontractos para importação 
de immigrantes. 

Tem o governo celebrado diversos contractos para in-
troducção de immigrantes cm muitas províncias do Im­
pério. 

As bases geraes, em que ee firmão são, com alterações, 
pouco importantes, conforme a natureza dos contractos, as 
seguintes: 

— Observância das disposições e dos Eegulamentos con­
cernentes ao transporte dos colonos; 

— Concessão por parte do Governo, ao preço da lei e 
pagamento em prestações no prazo de 6 annos, de terras 
situadas na proximidade, 13 kilometros, de estradas de 
ferro, portos e grandes mercados, ou em outros lugares, 
que se designarem como mais convenientes, ficando a cargo 
dos emprezarios as despezas de medição; 

— Passagem gratuita aos immigrantes com suas baga­
gens nos paquetes de companhias, subvencionadas pelo 
thesouro nacional ou protegidas pelo governo, e nas estra­
das de ferro; 

— Isenção de direitos ás bagagens, utensílios, instru­
mentos e machmas agrícolas, que lhes pertencerem; 

— Subsidio de 608000 por adulto, que se empregar a 
jornal como simples trabalhador; de 708000 por colono de 
parceria; de 1508000 por qualquer que se estabelecer como 
proprietário, e metade destas .quantias aos menores de 14 
a 2 annos; 

— Obrigação, da parte dos emprezarios, de não exigirem 
juros dos immigrantes nos dous primeiros annos, nem es­
tipularem mais de 6 °/0 ao anno nos subsequentes até o 5.°, 
em que termina o prazo da divida, c bem assim de pro­
verem a quanto fôr mister aos colonos até seu definitivo 
estabelecimento; 
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— Eesponsabilidade dos mesmos emprezarios pelos abu­
sos, que commetterem, já transportando indivíduos, que não 
estejam nos termos dos contractos, devendo ser estes fis-
calisados pelos agentes consulares ou outros funccionarios 
na Europa, indicados pelo governo; já illudindo os immi­
grantes com promessas fallazes, ou desfigurando por qual­
quer modo a verdade dos factos, as circumstancias do paiz, 
as condições do trabalho, e quaesquer outras, que lhes as­
segurem o futuro. 

Levem sobretudo os immigrantes ter perfeito conheci­
mento das obrigações e vantagens, com que são contracta-
dos, e assignar, antes do embarque, declaração de não vi­
rem para o Brasil por conta do governo Imperial, e não 
poderem, em qualquer tempo, seja qual fôr o pretexto, 
exigir do mesmo governo alguma cousa mais que a pro-
tecção, que as leis asseguram aos estrangeiros. 

A violação destas e de outras cláusulas sujeita os em­
prezarios a multas e recisão dos respectivos contractos. 

Para maiores esclarecimentos sobre esta especialidade 
consultem-se os* seguintes contractos: 

— 1.° Contracto de 6 de Setembro de 1871, celebrado 
entre o Governo Imperial e John Beaton para introducção 
e estabelecimento de emigrantes europeus no Brasil; 

— 2.° Contracto de 30 de Dezembro de 1871, celebrado 
entre o Governo Imperial e a Sociedade Colonisadora de 
1849 em Hamburgo para introducção e estabelecimento de 
colonos na colônia de D. Francisca (provincia "de Santa 
Catharina) ou em outros pontos, approvados pelo Ministé­
rio de Agricultura; 

— 3.° Contracto de 15 de Abril de 1872 entre o governo 
Imperial e T. M. Mackay e W. Hadfield para a importa­
ção de immigrantes europeus; 

— 4." Contracto approvado pelo Decreto n. 5663 de 17 
de Junho de 1874 entre o Governo Imperial e Joaquim 
Caetano Pinto Júnior para importar no Império 100.000 
immigrantes europeus, 
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Industrias reoommendaveis aos 
Emigrantes. 

Ao partir da Europa com destino á provincia do Pa­
raná, ou a qualquer outra provincia do Império do Brasil 
ô emigrante deve têr como principal aspiração acquirir 
uma propriedade territorial nesse prospero e auspicioso 
paiz. 

Em viagem deve fortalecer-se nessa aspiração: formar 
o plano de, apenas chegado, comprar, a dinheiro ou a 
prazo, um bom lote de terras, e trabalhar para constituil-o 
um rico patrimônio para si e sua família. Deve varrer de 
sua mente todas as idéas de minas de ouro e de diaman­
tes; não faltam no Brasil d'essas minas; não são ellas, 
porém, que fazem a felicidade dos immigrantes; e que as­
seguram o porvir de suas familias. 

A Califórnia, dedicando-se presentemente á agricultu­
ra, faz, sem duvida alguma, fortunas muito mais sólidas e 
mais duradouras do que no tempo, que attrahia milhares 
de aventureiros de todas as partes do mundo sequiosos de 

- ouro. 
Logo que chegar ao Eio de Janeiro, ou a qualquer 

dos portos do Brasil, o immigrante deve pedir immediata-
mente para ser conduzido á situação, em que ha terras 
medidas e promptas para vender. 

Será bom que o emigrante tenha já escolhido, ou na 
Europa antes de partir ou mesmo durante a viagem, a 
província, em que se deverá fixar. Se deseja comprar ter­
ras, as províncias do Paraná e de Santa Catharina são as 
que offerecem melhores terras, mais baratas e mais perto 
do mar. 

Cumpre que o immigrante se demore o menos possí­
vel nas cidades marítimas, onde não faltam sedueções o 
máos conselhos. Não é essa a oceasião de procurar di-
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vertimentos e distracções; mas sim a de tractar de ir plan­
tar, quanto antes, o seu futuro e o de sua família. 

Chegando á situação, em que o immigrante tem de 
escolher o seu lote de terras, deve proceder a essa escolha 
com o maior critério e o mais serio estudo. A principal 
condição, que um bom lote de terras deve 'satisfazer, é a 
facilidade de communicações, isto é, a facilidade de se pôr* 
o immigrante em communicação com os mercados, em que 
serão vendidos os productos da lavoura, ou comprados os 
productos europeus^ Quanto mais perto estiver o lote de 
terras de um porto de mar, de um rio navegável, de uma 
estrada de ferro, ou de uma estrada de rodagem tanto me­
lhor; se fôr perto de uma grande cidade ainda melhor será 

A facilidade de communicações, repetimos, é a primeira 
condição de um bom lote de terras. A fertilidade das ter­
ras vem depois; tanto mais quanto, em regra geral, todas 
as terras do Brasil são férteis, e até fertilissimas em compa­
ração com as da Europa. 

E' preciso também ter em lembrança que a fertilidade 
se augmenta com o trabalho e com os estrumes, ao passo 
que é impossível melhorar a situação de um lote de terras 
mal collocado. 

Feita a escolha do lote de terras, o immigrante deve 
entregar-se de corpo e alma a melhoral-o e aperfeiçoal-o. 
Escolherá a posição mais saudável e também mais pitto-
resca para fundar a sua cabana, que, depois augmentada, 
c reedificada, será o seu chalet. Comprará a dinheiro ou a 
prazo uma vacca, alguns carneiros, e algumas gallinhas. 

Na provincia do Paraná e na de Santa Catharina será 
bom começar por algumas culturas europeas: pelo trigo, 
pela cevada, pelo centeio, pela aveia, pelo lupulo ou mesmo 
pelo fumo, cuja cultura é conhecida em quasi toda a Eu­
ropa Central. Convém que estude as praticas agrícolas, 
seguidas pelos naturaes do paiz; que siga as racionaes e 
despreze as rotineiras. 
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O immigrante procurará, tanto quanto lhe for possí­
vel, fazer simultaneamente a cultura das terras e a criação 
dos animaes domésticos, mais adequados á situação do seu 
lote de terras. Será bom que as pessoas de sua família, 
mulheres e meninas se dediquem á sericultura ou á cria­
ção dos bichos da seda; á apicultura ou á criação de 
a*belhas; e á gallinocultura ou á criação de gallinhas. São 
industrias fáceis e agradáveis, que distrahem e repousam 
dos trabalhos da lavoura, e que, no emtanto, produzem al­
gumas vezes tanto dinheiro como as melhores colheitas. 

Pelo que acabamos de expor, é bem claro que, em 
nosso entender, a melhor das industrias, que pôde esco­
lher um immigrante na provincia do Paraná, ou em qual­
quer outra do Brasil, é a industria agrícola ou a agricultura, 
acompanhada e auxiliada da criação dos animaes domésti­
cos, mais convenientes á situação do lote de terras dos co­
lonos. 

O immigrante só deve recorrer á uma outra industria 
quando de todo lhe fôr antipathica a vida rural. No em­
tanto lhe aconselhamos cordialmente que faça esforços para 
vencer essa repugnância: com certeza não poderá ter me­
lhor horizonte para sua velhice de que um bom patrimô­
nio de terras, coroado por um chalet, e povoado por um 
bello rebanho de carneiros; nem melhor e mais seguro le­
gado para sua família. 

A industria extractiva, que se offerece logo ao immi­
grante na provincia do Paraná, e em todas as outras do 
Brasil é o corte e serragem das madeiras. Se o immigran­
te tiver pratica d'essa industria, e suas terras estiverem á 
margem de um rio navegável ou flutuavel (flottable), indo 
ter a um porto de mar de grande commercio a exploração 
das preciosas madeiras do Brasil lhe poderá ser fonte de 
grandes riquezas. A industria do corte e da serragem da 
madeira se filiam a carpinteria e a marceneria. Os immi­
grantes, estabelecidos na Colônia D. Francisca (em Santa 
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Catharina), por exemplo, occupam-se com vantagem na 
fabricação de moveis. 

A industria dos transportes tem sido fonte de prospe-
ridades para os colonos allemães das circumvisinhanças de 
Curitiba. 

A abundância de exceilentes argilas na provincia do 
Paraná, e em quasi todas as outras do Império, convida. 
também os immigrantes ao fabrico de telhas, tijolos, tubos 
de dranagem e louça de barro. 

Alguns fabricam cal com os calcareos, existentes nas 
visinhanças de Curitiba. 

Outros immigrantes preferem continuar no Brasil suas 
profissões da Europa, isto é, continuar a ser pedreiros, fer­
reiros, sapateiros, alfaiates ou a exercer qualquer outra 
profissão urbana. Ha exemplos de immigrantes, que, nestas 
profissões, tem conseguido adquirir fortunas: mas esses 
casos são excepcionaes. Dir-se-hia que o immigrante falta 
assim á sua missão, a qual é, evidentemente, tomar posse 
de um solo uberrimo, que lhe oíferece simultaneamente com 
os seus preciosos fructos todas as vantagens, inherentes á 
propriedade territorial. 

Para os immigrantes, que dispuzérem de capitães, e 
se quizerem dedicar á industria manufactureira, devem ser 
especialmente recommendadas as industrias, cujas matérias 
primas se acharem no solo do Brasil, ou forem produzidas 
pela sua agricultura. 

O problema da fundação de uma fabrica é, sempre e 
em qualquer paiz do mundo, um problema importantíssimo 
e de difficil solução. Para ser feliz em taes emprezas é ne­
cessário principiar por fazer um estudo preliminar muito 
detido das circumstancias naturaes do paiz e de suas cir-
cumstancias sociaes. E' necessário que esse estudo vá até 
o ponto não só de tudo saber como também de tudo pre­
ver, se isso fosse possível. Cumpre sobretudo marchar com 
a maior cautela e com a maior prudência. 
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Feitas estas rccommendações gcráes, vamos apontar 
algumas industrias, que se apresentam naturalmente como 
as mais simples e de lucros mais seguros: 

1." Fazendas Centráes de Café. — A fundação de esta­
belecimentos, tendo por fim comprar aos lavradores o café 
em cereja ou em fructo, e preparal-o nas machinas mais 
aperfeiçoadas e pelos melhores processos para a exporta­
ção, é uma das emprezas mais simples e mais lucrativas, 
que se pôde estabelecer nas regiões produetoras do café. 

2.° Fabricas de café moido. — E' também industria 
muito simples e lucrativa comprar o café em grão e tor-
ral-o, moêl-o, e empacotal-o para a venda, para o consumo 
immediato, e, principalmente, para a exportação para as Ee­
publicas do Prata e do Pacifico, onde se consome, muito 
café, moido em França, e mais ou menos fraudulentamente 
misturado com chicorea. 

3." Fabricas centráes de algodão. — Nos districtos al-
godoeiros é excellente industria oecupar-se em descaroçar 
o algodão, e enfardal-o para exportação. Grande parte do 
valor do algodão, produzido no Brasil, é perdido por ser 
mal descaroçado e pessimamente enfardado. 

4.° Fabricas de óleo de algodão. — As sementes de al­
godão produzem um óleo excellente, e deixam ainda um 
resíduo, aproveitável na alimentação do gado e como adubo 
para as terras de lavoura. As fabricas de óleo de algodão 
nos Estados Unidos e no Egypto estão prosperando admi-
ravelmente. 

5.° Fabricas de fiar e tecer algodão. — Funccionamjáno 
Brasil 24 fabricas de algodão com excellente resultado. E' 
muito commum encontrarem-se nos districtos algodoeiros 
cascatas e rápidos, onde se pôde estabelecer motores hy-
draulicos para o econômico serviço dessas fabricas. 

6.° Engenhos Centráes. — Todos sabem que os Enge­
nhos Centráes tem produzido por toda a parte, onde tem 
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sido estabelecidos, rendas líquidas desde 90/0 até 48°/.. Nos 
districtos saccharinos do Brasil, com a riqueza em assucar 
que possuem suas cannas, essa industria não 'pôde deixar 
de ser muito vantajosa. 

O Governo Imperial concede por Lei isenção de di­
reitos a todos os apparelhos e machinismos, importadas 
para os Engenhos Centráes. Foi votado pelo Parlamento 
brasileiro um projecto de Lei concedendo garantia de juros 
de 7 °/0 aos capitães, empregados nos Engenhos Centráes. 

7." Fabricas de refinação de assucar. — E' também ex­
cellente industria a refinação de assucar, tanto para o con­
sumo como para exportação para as Eepublicas do Prata e 
do Pacifico, que recebem assucar da ilha de Cuba e prin­
cipalmente da Frauça e de Hamburgo. 

8." Serrarias. — As ricas florestas do Brasil trazem 
logo á mente o estabelecimento de serrarias mecânicas como 
uma das melhores industrias. E' de facto uma rendosa in­
dustria o serrar madeira; mas é indispensavelmente neces­
sário que a floresta, que se vai explorar fique á beira-mar 
ou junto a um rio navegável. 

9.° Fabricas de papel. — Está-se fabriéando presente­
mente muito papel de madeira na Suissa, na França, na 
Bélgica, na Escossia, nos Estados Unidos e em muitos ou­
tros paizes. Ha no Brasil muitas madeiras brancas, que se 
prestariam a esse mister, e, principalmente, o pinho brasi­
leiro ou Araucária. Ha também no Brasil um sem numero 
de plantas que se prestam melhor do que o esparto de 
Hespanha (Macrochloa tenacissima, Stipa tenacissima de Li­
nes) á fabricação do papel. Basta examinar a collecção de 
fibras brasileiras para reconhecer a riqueza realmente pro­
digiosa do Brasil n'essa especialidade. 

10. Fabricas de borracha. — A refinação e a vulcaniea-
ção da borracha é industria muito auspiciosa a se estabe-
cer quer no valle do Amazonas, que exporta a maior 
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quantidade de borracha de Syphonia elástica, seja mesmo 
no Ceará que está exportando notáveis quantidades de 
borracha de Jatropha. 

Seria necessário escrever um volume para poder indi­
car ainda que summariamente as innumeras industrias, que 
se pôde estabelecer no Brasil, aproveitando os variadissi-
mos productos do seu rico solo ou de sua agricultura; no 
emtanto as indicações, acima feitas, e, principalmente, o 
estudo da Exposição Brasileira no Palácio de Philadelphia, 
poderão servir para dar boas indicações aos immigrantes 
que pretenderem dedicar-se á industria manufactureira no 
Brasil. 
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O Império do Brasil é livre e independente desde 7 de 
Setembro de 1822. 

Seu território está dividido em 20 grandes províncias, 
além do municipio da cidade de S. Sebastião do Eio de 
Janeiro, capital do Império, que tem organização adminis­
trativa especial. 

A forma de governo é monarchico-hereditaria, consti­
tucional e representativa. 

A Constituição política, terceira em antigüidade no 
mundo, data de 25 de Março de 1824. 

A dynastia imperante é a do Sr. D. Pedro I, fundador 
do Império, seu primeiro Imperader e Defensor perpetuo, 
pae do actual Imperador o Sr. D. Pedro II. 

Foi sagrado e coroado a 18 de Julho de 1841. 
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Religião do Estado. 

A religião catholica apostólica romana é a religião do 

Império. 
São, porém, permittidas todas as outras religiões com 

seu culto doméstico ou particular, em casas para isso des­
tinadas, sem forma alguma exterior de templo. 

Ninguém no Brasil pôde ser perseguido por motivo 
religioso. 

Só se exige que não. offenda a moral publica e respeite 
a religião do Estado, assim como este respeita todas as 
outras religiões, a ponto de punir no seu Código Criminal 
com pena de prisão e multa os que perseguirem por mo­
tivo religioso, e abusarem ou zombarem de qualquer culto 
estabelecido no Império, mandando proceder por parte da 
justiça á respectiva aceusação. 

Têm os poderes do Estado, além disto, por vezes con­
cedido fundos para construírem casas de oração e subsidia­
rem ministros de religiões differentes nas colônias do go­
verno. Os filhos dos acatholicos não são obrigados a rece­
ber o ensino que se dá aos filhos dos catholicos. 

Os casamentos dos acatholicos são respeitados em todos 
os seus effeitos legaes. Acha-se hoje este assumpto regulado 
por lei que assegura o estado civil da prole, considerando-a 
perfeitamente legitima, ou taes casamentos se realizem no 
Império, ou se effectuem no exterior. 

Podêres políticos e Representação nacional. 

A Constituição reconhece quatro poderes políticos: o 
Poder Legislativo, o Poder Moderador, o Poder Executivo 
e o Poder Judicial. 

O Imperador e a Assembléa Geral são os representan­
tes da nação. 

Todos os poderes politicos no Brazil são delegações 
da nação. 
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Poder Legislativo. 

O Poder Legislativo é delegado a Assembléa Geral 
com a saneção do Imperador. 

A Assembléa Geral compõe-se de duas câmaras — Câ­
mara de Deputados e Câmara de Senadores ou Senado. 

A' Assembléa geral pertence decretar as leis, interpre-
tal-as, suspendel-as e revogal-as. 

E' ella quem fixa annualmente as despezas publicas, o 
as forças de mar e terra ordinárias e extraordinárias, quem 
erea os impostos, resolve as duvidas, que possam oceorrer 
sobre a suecessão da Coroa, escolhe nova dj^nastia no caso 
de extinguir-se a imperante, nomèa tutor ao Imperador me­
nor, caso seu pae não o tenha nomeado em testamento, 
institue, nos casos de morte do Imperador ou vacância do 
throno, exame da administração que acabou e reforma os 
abusos n'ella introduzidos, autoriza empréstimos e exerce, 
emfim, outros actos importantes e próprios da soberania na­
cional. 

A proposição das leis compete em geral aos membros 
de cada uma das Câmaras. 

Pôde todavia partir do poder executivo, mediante pro­
postas apresentadas á Câmara dos Deputados por qualquer 
dos ministros de Estado. 

Estas ultimas propostas passam pelo exame de uma 
commissão, e, depois de convertidas em projectos de lei, 
são discutidas e votadas em ambas as Câmaras, que as po­
dem approvar taes e quaes, emendar ou regeitar. 

As secções das câmaras são publicas, á excepção dos 
casos em que o bem do Estado exija que sejam secretas. 

Os negócios se resolvem por maioria absoluta de votos 
dos membros presentes. 

Os membros de cada uma das Câmaras são invioláveis 
pelas opiniões que proferirem no exercício de suas func-
ções. 
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Nenhum senador ou deputado, durante a deputação, 
pôde ser preso por autoridade alguma, salvo em flagrante 
delicto de pena capital. 

Não pôde o Imperador empregar um senador ou depu­
tado fora do Império, nem qualquer destes exercer seus em­
pregos, quando isto o impossibilite de achar-se presente á 
reunião da Assembléa Geral, ordinária ou extraordinária.. 

Em caso imprevisto, de que dependa a segurança pu­
blica ou o bem do Estado, o que torne indispensável sa-
hir algum senador ou deputado para outra commissão, á 
respectiva câmara compete dar licença necessária. 

Os deputados vencem, durante a sessão, um subsidio 
pecuniário, taxado no fim da ultima sessão da legislatura 
antecedente, arbitrando-se-lhes, além disto, uma indemnisa-
ção para as despezas da vinda e volta. 

O subsidio dos senadores é de tanto e mais metade do 
que recebem os deputados. 

A proposição de uma das câmaras, recusada totalmente 
pela outra, fica regeitada. 

No caso, porém, de emendas ou addições, se a câmara 
que iniciou a proposição não approval-as, mas julgar que o 
projecto é vantajoso, poderá requerer a reunião das duas 
câmaras e, conforme o resultado do debate, seguir-se-ha o 
que fôr deliberado. 

Quando reunem-se as duas Câmaras em Assembléa Ge­
ral, o regimento dos trabalhos, salvo algumas disposições do 
regimento commum, é do senado, cujo presidente os dirige, 
tomando os deputados e senadores lpgar indistinctamente e 
sendo a votação promiscua. 

O veto do Poder Moderador é suspensivo pelo praso 
de duas legislaturas, que seguirem-se áquella em que tiver 
sido negada sancção a qualquer lei. 

Se, entretanto, o projecto recusado tornar a ser apre­
sentado suecessivamente nos mesmos termos, será conver­
tido em lei, que produzirá todos os seus effeitos, como se 
fosse sanecionado. 
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Também, se dentro de um mez o Imperador não hou­
ver dado ou recusado sancção, julgar-se-ha como se expres­
samente a tivesse recusado, para ser contado o praso acima 
declarado. 

Câmara dos deputados. 

A Câmara dos deputados é electiva e temporária. 
Sua eleição é indirecta e feita por províncias, divididas 

em districtos eleitoraes, de três deputados cada um no má­
ximo, e nunca menos de dous. 

E' de sua privativa attribuição a iniciativa sobre im­
postos, recrutamento e escolha de nova dynastia, no caso 
de extinguir-se a imperante. 

Também tem nella principio o exame da administração 
passada, a reforma dos seus abusos, o exame das propostas 
do poder executivo e o decreto de accusação dos ministros 
d'Estado. 

A Câmara dos deputados é eleita de quatro em quatro 
annos, que formam o espaço de uma legislatura. No caso 
de ser dissolvida, porém, julga-se finda a legislatura, pro­
cede-se a outra eleição, e a nova câmara exerce seu man­
dato, durante quatro sessões. 

Senado. 

O Senado é vitalício e organizado por eleição provin­
cial, com eleitores especiaes e em listas tríplices, sobre as 
quaes o Imperador escolhe o terço na totalidade. 

O numero dos Senadores não pode exceder o da me­
tade "dos deputados. 

Os príncipes da Casa Imperial são senadores por di­
reito, logo que chegam á idade de vinte e cinco annos. 

E' da exclusiva attribuição do Senado conhecer dos de-
lictos individuaes commettidos pelos membros da Família 
Imperial, ministros do Estado c senadores; dos delictos 
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dos deputados durante o período da legislatura c da res­
ponsabilidade dos ministros e conselheiros de Estado, con-
vertendo-se em todos estes casos em tribunal da justiça; c 
convocar a assembléa geral, caso o poder executivo não o 
tenha feito dous mezes depois do tempo determinado na 
Constituição. 

Poder Moderador. 

O Poder Moderador é delegado privativamente ao Im­
perador, como chefe supremo da nação e seu primeiro re­
presentante, para que incessantemente vele sobre a manu­
tenção da independência, equilíbrio e harmonia dos outros 
poderes políticos. 

O Imperador exerce este poder: 
Em relação ao Poder Legislativo, nomeando senadores, 

convocando extraordinariamente, prorogando ou adiando a 
assembléa geral, dissolvendo a câmara dos deputados, nos 
casos em que o exigir a salvação do Estado, e sanccionando 
os decretos e resoluções da assembléa geral, para terem 
força de lei. 

Em relação ao Poder Executivo, nomeando e demit-
tindo livremente os ministros de Estado. 

Em relação ao Poder Judicial, suspendendo os magis­
trados, perdoando ou moderando as penas impostas aos 
condemnados, depois de esgotados os recursos judiciários, 
e concedendo amnistia. 

A pessoa do Imperador é inviolável, sagrada e irres­
ponsável. 

Poder Executivo. 

O Imperador é o chefe do Poder Executivo e o exer­
cita pelos ministros. 

São suas principaes attribuições: 
Convocar a nova assembléa geral ordinária, 
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-Nomear bispos, magistrados e os mais empregados ci­
vis, militares e políticos de qualquer categoria ou natureza 
creados por lei geral. 

Prover os benefícios ecclesiasticos. 
Declarar a guerra e fazer a paz. 
Dirigir as negociações políticas com as nações estran­

geiras, e fazer tratados de alliança offensiva e defensiva, 
de subsidio e commercio, levando-os, depois de concluídos, 
ao conhecimento da assembléa geral, quando o interesse e 
segurança do Estado o permittirem. 

Se os tratados concluídos em tempo de paz envolverem 
cessão ou troca de território do Império, ou possessões a 
que tenha direito, não serão ratificados sem terem sido ap-
provados pela assembléa geral. 

Conceder títulos, ordens militares e distincções em re­
compensa de serviços feitos ao Estado, dependendo as mer­
cês pecuniárias da approvação da assembléa geral, quando 
não estiverem determinadas por lei. 

Conceder ou negar beneplácito aos decretos dos con-
cilios e letras apostólicas o a quaesquer outras constituições 
ecclesiasticas que se não oppozerem á Constituição, prece­
dendo approvação da assembléa geral, se contiverem dis­
posição geral. 

Conceder cartas de naturalização na forma da lei. 

Expedir decretos, instrucções e regulamentos para a 
boa execução das leis, e, emfim, prover a tudo quanto fôr 
concernente a segurança interna e externa do Estado na 
forma da Constituição. 

Ha 7 ministérios, a saber: Império e negócios eccle­
siasticos, Justiça, Fazenda, Guerra, Marinha, e Agricultura, 
Commercio e Obras publicas. 

Um dos ministros é presidente do conselho. 
Cada ministro tem secretaria de Estado e differentes 

repartições que lhe são subordinadas. 
Todos os actos do Poder Executivo dependem essc«^ 
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cialmente, para a sua execução, da referenda do respectivo 
ministro de Estado. 

Os ministros de Estado são responsáveis por seus actos, 
não os salvando da responsabilidade a ordem do Impera­
dor, vocal ou por escripto. 

O modo de definir e tornar effectivo essa responsabi­
lidade está regulado em lei especial. 

Poder Judicial. 
O Poder Judicial é independente e compõe-se de juizes 

e jurados. Estes pronunciam sobre o facto, aquelles appli-
cam a lei. 

Os juizes são perpétuos e só por sentença perdem seus 
cargos, podendo, porém ser mudados de uns para outros 
logares pelo tempo e maneira que a lei determina. 

Gosam do foro privilegiado, na forma das leis respec­
tivas, e só podem ser suspensos precedendo audiência sua, 
e para o fim de serem competentemente processados. 

Nenhuma autoridade pôde avocar causas pendentes, 
sustal-as ou fazer reviver processos findos. 

Os juizes são responsáveis pelos abusos do poder e pre­
varicações que commetterem no exercício de seus empre­
gos. 

Qualquer pessoa do povo tem o direito de accusal-os 
perante a autoridade competente por suborno, peita, pecu­
lato ou concussão. 

Nas causas crimes são públicos todos os actos do pro­
cesso depois da pronuncia; assim como as audiências dos 
juizes e secções dos tribunaes do jury, excepto a conferên­
cia dos jurados para o julgamento. 

Nas causas civis e nas penaes, civilmente intentadas, 
podem as partes nomear juizes árbitros; e as sentenças 
são executadas sem recurso, se assim fôr convencionado. 

Não se pode começar processo algum sem se fazer 
constar que intentou-sc o meio de conciliação, 



133 

Regência do Império. 

O Imperador é menor até a idade de 18 annos com­
pletos. 

Durante sua minoridade compete a Eegencia ao pa­
rente mais chegado do Imperador, segundo a ordem da 
successão, se fôr maior de 25 annos. 

Na falta de parente n'essas circumstancias, governará 
o Império um regente temporário, eleito pelo corpo eleito­
ral da respectiva legislatura de 4 em 4 annos, sendo as 
actas da eleição abertas pelo presidente do senado e apu­
radas em presença da assembléa geral. 

Emquanto o Eegente não toma posse ou na sua falta 
e impedimento, governará o ministro e secretario d'Estado 
dos negócios do Império, na falta ou impedimento deste o 
da Justiça. 

Se o Imperador, por causa physica ou moral, eviden­
temente reconhecida pela pluraridade de cada uma das câ­
maras legislativas, se impossibilitar para o governo, em seu 
logar governará, como Eegente, o príncipe imperial, se fôr 
maior de 18 annos. 

O Eegente não é responsável, e os limites de sua auto­
ridade são marcados pela Assembléa Geral. 

Conselho de Estado. 

E' puramente consultivo, mais constitue um dos mais 
importantes auxiliares da alta administração. 

Sua audiência é, em geral, facultativa, porém quasi 
sempre exigida pelo Imperador, quando tem de usar das 
prerogativas do Poder Moderador. 

E' também constantemente consultado sobre os mais 
importantes ramos do serviço publico a cargo dos 7 minis­
térios, conflictoa de jurisdicção administrativa e judiciaria, 
questões de presas, outras de natureza quasi contenciosa, 
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negócios de justiça administrativa contenciosa e recurso á 
Coroa contra abusos das autoridades ecclesiasticas, nos ca­
sos não exceptuados por lei. 

Compõe-se de 12 membros ordinários, havendo até 21 
extraordinários, todos vitalícios. 

Trabalha dividido em seeções correspondentes aos 7 
ministérios, ou em reunião plena, presidida pelo Impera­
dor. 

N'elle tem assento o príncipe imperial ou princeza im­
perial, logo que chega á idade de 18 annos, os mais prín­
cipes da casa imperial e o consorte da herdeira presump-
tiva da Coroa quando sejam nomeados. 

Os ministros fazem parte do conselho de Estado, mas 
não votam, nem assistem á votação, se versar a consulta 
sobre dissolução da câmara dos deputados ou mudança de 
ministério. 

Ministério Publico. 

O ministério publico ainda não está organizado no Im­
pério em todos os graus da gerarchia judiciaria. 

Exerce, porém, importantes funcções próprias d'esse 
ministério, perante as respectivas autoridades, o procurador 
da Coroa, soberania e fazenda nacional, magistrado alta­
mente collocado, e bem. assim os procuradores da Coroa 
nas províncias, os promotores públicos e os fiscaes da fa­
zenda nacional. 

-A.dministração das [Prov ínc ias . 

Presidentes. 
-o 

O governo de cada provincia é confiado a um presidente 
nomeado pelo poder executivo, que o pôde remover, sem­
pre que o entenda conveniente ao bom serviço do Estado. 
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E' a primeira autoridade da provincia, o primeiro e 
mais immediato agente do governo imperial. 

Suas attribuições principacs, como sejam dar ou negar 
sancção ás leis o resoluções das assembléas provinciaes, 
suspender em certos casos a execução das mesmas leis, no­
mear, demittir empregados provinciaes e suspender os ge­
raes, estão definidas em lei. 

Assembléas provinciaes. 

Ha também em cada provincia uma assembléa legisla­
tiva, á qual compete legislar sobre os negócios puramente 
provinciaes, ou immediatamente relativos a seus interesses 
peculiares. 

São eleitas de dous em dous annos pelos mesmos elei­
tores da câmara dos deputados. 

Têm por attribuições principaes: 
Fixar as despezas provinciaes e municipaes, as primei­

ras sobre o orçamento do presidente da provincia, as se­
gundas sobre o orçamento das respectivas câmaras; decre­
tar os impostos e meios para a receita provincial e munici­
pal, com tanto que não offendam as imposições geraes; 
crear e supprimir empregos provinciaes e municipaes, de­
cretar as obras publicas da mesma natureza e fixar a força 
policial sobre informações do presidente da provincia. 

Compétem-lhes também: 
Legislar sobre a instrucção publica e estabelecimentos 

próprios para promovel-a, não comprehendendo a superior 
e outros estabelecimentos de instrucção que forem creados 
por lei geral; sobre a divisão civil, judiciaria e ecclesias-
tica, a policia e economia municipal, precedendo proposta 
das câmaras. 

Em suas resoluções devem respeitar e Constituição, os 
interesses e leis geraes, os tratados internacionaes e os di­
reitos das outras províncias. 

Exercem dentro da respectiva provincia, cumulativa-
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mente com o Governo, a faculdade provisória de suspender 
garantias, nos casos e pela forma marcados na Constituição. 

Suas leis e resoluções dependem da sancção do presi­
dente da provincia, excepto em casos ra»os, expressamente 
declarados no acto addicional, pela forma e com as solem-
nidades por elle determinadas. 

Seus membros são invioláveis pelas opiniões que enun­
ciarem no exercício de suas funcções. 

Os membros das assembléas provinciaes vencem dia­
riamente, durante o tempo das sessões ordinárias, extraor­
dinárias e das prorogações, subsidio pecuniário, taxado pela 
assembléa provincial, na primeira sessão da legislatura 
antecedente. 

Têm igualmente, quando moram fora do logar da sua 
reunião, indemnização annuaLpara as despezas de vinda 
e volta, decretada pelo mesmo modo e proporcionada á ex­
tensão de viagem. 

Câmaras Municipaes. 

Em cada cidade ou villa do Império ha uma câmara 
eleita de quatro em quatro annos por eleição directa, á 
qual está incumbido o regimen econômico e municipal da 
mesma cidade ou villa. 

Estas corporações têm receita própria para acudir ás 
competentes despezas. 

Uma lei orgânica regula o exercicio das funcções pu­
ramente municipaes, a formação das posturas policiaes e a 
applicação de suas rendas. 

Compõe-se de 9 vereadores nas cidades, e de 7 nas vil-
las: o mais votado é o presidente. 

As câmaras municipaes têm, pelo Acto Addicional, o 
direito de propor os meios para occorrer ás despezas de 
seus municípios. São subordinadas nas províncias ás respe­
ctivas assembléas legislativas e aos presidentes, e na corte 
á assembléa geral e ao governo. 
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Em cada parochia ha, um juizado de paz, onde deve 
ser promovida a conciliação das partes que pretenderem 
litigar em juizo. 

Direitos dos Brasileiros. 

A Constituição garante a inviolabilidade dos direitos 
civis e políticos que tem por base a liberdade, a segurança 
individual e a propriedade dos cidadãos brasileiros. 

Liberdade individual. 

Nenhum cidadão pôde ser obrigado a fazer ou deixar de 
fazer alguma cousa, senão em virtude da lei. 

A lei não pode ser estabelecida sem utilidade publica, 
nem ter effeito retroactivo. 

Liberdade de pensamento. 

Todos podem communicar seus pensamentos por pala­
vras e por escripto e publical-os pela imprensa, sem depen­
dência de censura, com tanto que hajam de responder pelos 
abusos que commetterem no exercício deste direito, nos 
casos e pela fôrma determinados em lei. 

Liberdade de consciência. 

Ninguém pode ser perseguido por motivo de religião. 

Liberdade de viajar e de residência. 

Qualquer pode conservar-se dentro do Império ou sahir 
como lhe convenha, levando comsigo seus bens, guardados 
os regulamentos policiaes e salvo o prejuízo de terceiro. 

10 
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Liberdade de industria. 

Nenhum gênero de trabalho, cultura, industria ou com­
mercio pode ser prohibido, uma vez que não se opponha 
aos bons costumes, á segurança e saúde dos cidadãos. 

Foram abolidas pela Constituição as corporações de 
ofncios, seus juizes, escrivães e mestres. 

Direito de segurança. 

Todo o cidadão tem em sua casa asylo inviolável, 
onde á noite não é permittido entrar senão com seu con­
sentimento, ou para defendel-o do incêndio ou innundação-

De dia só é franqueada a entrada nos casos e pela maneira 
que a lei determina. 

Ninguém pode ser preso sem culpa formada, excepto 
nos casos declarados em lei, e, ainda assim, sendo obrigada 
a autoridade, dentro de certo praso, a dar uma nota por 
ella assignada, fazendo constar ao réo o motivo da prisão, 
o nome de seu accusador e o das testemunhas, assim como, 
ainda com culpa formada, ninguém será conduzido á prisão 
ou nella conservado estando já preso, se prestar fiança 
idônea, nos casos admittidos na lei que são, em geral, os 
crimes menos graves. 

A' excepção do flagrante delicto, ninguém pode ser 
preso senão por ordem escripta da autoridade legitima, sob 
pena de responsabilidade para o juiz que der ordem arbi­
traria, e para quem a tiver requerido. 

Ninguém será sentenciado senão por autoridade com­
petente, em virtude de lei anterior e na forma pres-
cripta. 

Nenhuma pena, nem a infâmia do réo, por mais des-
honroso que seja o crime, passa da pessoa do delinqüente: 
a confiscação é prohibida em todo e qualquer caso. 

Vigora no Brasil o Código Criminal, fundado nas só­
lidas bases da justiça e da equidade, do qual são cx«luidas 
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a tortura c outras penas cruéis c infemantes, expressa­
mente condemnadas pela Constituição. 

Não ha pena de morte para crimes políticos; e, ape-
zar da imposta somente nos de homicídio qualificado c aos 
cabeças de insurreição, é rara vez applicada. 

Em nenhum caso executa-se a sentença que a impõe, 
•sem que o respectivo processo, depois de terminado, suba 
com todos os esclarecimentos necessários á presença do Po­
der Modorador, para resolver se deve ser ou não perdoado 
o réo, ou moderada a pena, como cm quasi todos os casos 
acontece. 

Direito de igualdade. 

A lei é igual para todos, quer proteja, quer castigue, 
o a Constituição garante as recompensas em proporção dos 
serviços civis ou militares e dos merecimentos de cada um, 
assim como o direito a ellas, adquirido na forma da lei. 

Todo o eidadão tem o direito de ser a*dmittido aos car­
gos públicos, civis ou militares, sem outra differença que 
não seja a dos seus talentos e virtudes. 

Ninguém é isento de contribuir para as despezas do 
'Estado, na proporção de seus haveres. 

Não ha no Brasil privilégios que não se fundem cm 
utilidade publica e não estejam ligados aos cargos, nem 
commissões especiaes nas causas civis ou crimes, exceptuando 
as que por sua natureza pertencerem, segundo a lei, a juí­
zos particulares. 

Direito de propriedade em geral. 

E' garantido o direito de propriedade em toda sua ple­
nitude ; e, se o bem publico, legalmente verificado, exige 
que o Estado disponha da propriedade do cidadão, é este 
previamente indemnizado do seu valor. 

Leis rcgulamentares especificam os casos em que so 
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dá esta única excepção a plenitude do direito do proprie­
dade, e declaram como deve ser feita a indemnização. 

E' também garantida a divida publica. 

Direito de propriedade das invenções. 

Os inventores tem a propriedade de seus descobrimentos'. 
A lei lhes assegura privilegio exclusivo temporário, ou 

manda indemnizar-lhes a perda que sofírem pela vulgari­
zação. 

Segredos das cartas. 

O segredo das cartas é inviolável, e a administração do 
correio responsável por qualquer abuso que commetter con­
tra esta garantia. 

Direito de queixa e outras garantias. 

A Constituição garante também ao cidadão o direito 
de apresentar por escripto ao Poder Legislativo e ao Exe­
cutivo reclamações, queixas ou petições ; 

O de representar sobre qualquer infracção da Consti­
tuição, requerendo perante a autoridade competente a ef-
fectiva responsabilidade dos infractores; 

Os soecorros públicos; 
A instrucção primaria gratuita: e a fundação de colle-

gios e universidades. 
Ainda nos casos de rebellião ou invasão de inimigos, 

pedindo a segurança do Estado que se dispensem por tempo 
determinado algur..a.3 das formalidades que garantem a li­
berdade individual, só por acto especial do Poder Legisla­
tivo poderá isto fazer-se. 

Não se achando, porém reunida a assembléa geral, o 
correndo o Estado imminente perigo, poderá o 'governo to­
mar esta providencia, como medida provisória c indispen-
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savel, sendo obrigado a dar conta do seu procedimento á 
assembléa geral na sua primeira reunião. 

Igual providencia, com a mesma rcstricção, pode ser 
tomada nas províncias pelas assembléas legislativas, como 
ficou dito. 

Nenhum artigo da Constituição, concernente aos limi­
tes e attribuições respectivas dos poderes políticos, e aos 
direitos políticos e individuacs dos cidadãos, pode ser alte­
rado por lei ordinária. 

A reforma depende de formalidades substanciaes exi­
gidas pela Constituição. 

Só depois de reconhecida sua necessidade em uma le­
gislatura, se expede lei para que os eleitores dos deputados 
da seguinte legislatura lhes confiram nas procurações es­
pecial faculdade para a pretendida alteração; e é n'essa 
nova legislatura que vem a resolver-se a questão, a qual ha 
de exclusivamente versar sobre o artigo declarado reforma-
vcl pela lei anterior. 
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UAGENCE OFFICIELLE DE COLONISATION 
%>e» 

On donne dans ce Bureau aux immigrants ainsi qu'à tout le monde, 
GHATUITEMENT, dea informations sur 1'Immlgration et Ia Colonisation. 

«t><? 

Pla.ee d.e B. PeéLro II N. | , prei^ier étage 
EIO DE JA1TEIKO 

H O T E L 
Swtitt* aux immigratttjS à l*u* arrivá a 

J l lO DE J ÍANEI Í IX) 

á?wé? %6a Vista JV. /2 
Morro da Saúde 

SOUS LA SURVEILLANCE DU GQ1ÍVERNEMENT IMPERIAL 

Four les personnes de plus de 9 ans 800 réis par jour, 
Pour le» enfants au-dessous de » 500 » 

ON PATE D»AVANCE 

§ureaü ©fftritl h f otatioit h Strtóas 
ÉTABLI PAK 

L'Agenoe Officielle de Colonisation avec autorisation dn 
G o u v e m e m e n t I m p e r i a l 

$e» 
Ce Bureau, maintenu par le Gouvemement Imperial, a pour destinatíòn 

de mettre en contact les immigrants avec les personnes qui cherchent 
leurs services, de faciliter aux immigrants d'être employés et de procurer 
aux personnes, qui en cherchent, des travailleurs. 

Tout le service du Bureau est gratuit pour les immigrants ainsi que 
pour les personnes qui cherchent leurs services. 

Le Bureau est ouvert tous les jours, exceptés les dimanches et jours 
de fêtes, de 9 heures du matin jusqu'à 3 heures de l'après-midi. 

*9» Les immigrants qui cherchent du travail se trouveront au 
Bureau dds 10 heures du matin jusqu'à 1 heure de l'après-midi. 
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DELL'ACÈNCIA UFFICIALE Dl COLONISAZIONE 

In questo Scrittojo si danno, grátis, agli 
emigrati ed a tutfaltre personne, quelle infor-

mazioni relative agli affari dell'emigrazio'ne. 

Piazza di D. Pedio II N. 5, primo piano 
Rio de Janeiro 

3 * 
Via Bôa Vista K 12 

Morro da Saúde 

SuLL'lMMEDIATA ISPEZIONE DEL pOVERNO J M P E R I A L E 

$ * 
P B B Z Z I : 

Pfcrsonne adulte di piu de 9 anni 800 reis per giorno. 
Fanciulli 500 

Si paga anticipato 

DI 

COLONISAZIONE DEGU EMIGRATI 
Jfanbato balT^get^ta Sffittale bi Colonisa^ioiu com jjcrmtsso 

btl (Sofeemo fmptíiale 

^ 
Questo scrittojo mantenuto dal Governo Imperiale, è destinato a mettere 

in comunicazione gli emigrati colle persone che avranno bisogno dei loro servigj, 
trovando impieghi agli emigrati e braccia alie persone che ne abbisogneranno. . 

Non v'è spesa alcuna ne d'una parte de dall'altra. 
Nei giorni di lavoro sara aperto dalle 9 dei mattino alie 3 delia será. 
* S " Gli emigrati che cercano lavoro si troveranno alie scrittojo dalle 10 

dei mattino ali' 1 delia será. 

** 
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Escritório de Irçfornjaciones / 
DE LA 

Agencia Oficial de Jlolonisacion 

En esto Escritório ge dan gratuitamente a los emigrantes y 
a qualquier porsonu, todas informaciones relativas a 1<>S assuntos 
de emigracion. 

PLAZA DE D. PEDRO II K 5, 1." PISO 

E10 de Janeiro 

^ * PR LOS " 

IMMIGRANTES LLEGADOS AL R I O DE JANEIRO 

R u a da Bôa Vis ta N. 12 
Morro ttn Sn.'ide 

§ajo Ia immt Aiat» inptúw âü Mlmv 

F R K C I O S : 
Maiores do f) «fios 800 réis por dia. 
M<'rtores «, 500 u 

^Pagamiento adiantado 

PE 
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Funlado por l i AgsncU Oficial de Colonlsaclon csn perrima") det 

GOBIEUNO IMPERIAL 

Este Focrltorto manten-Mo por ei floblerno Imperial, >atá dest inai a pnner 
• en enmunicaoion Io* emigrantes com 1«« personas qne tendran neeesidide de sua 

cervieiof», encontrando empleos a loa emigrante», y brazoa a Ias personas qne los 
necesltaran. 

No liniirA gastos de ninsrnna clase ni de uni ptrte ní de otra. 
Kn los dias de trabajos estará abierto desde Ias 9 de Ia maflan-i basta Ias '.'• 

de Ia tíirde. 
í*»s emigrante' qne bnscan trabajo tendrnn qne encontrarse en ei Escritório 

deade Ias 10 de Ia maffana hasta Ia l de Ia tarde. 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


